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C o n c e s i o n a r i o s e x c l u s i v o s p a r a E s p a ñ a & mm 
S e c c i ó n e t . 

L a ú n i c a d e s m o n t a b l e e n u n i n s t a n t e 

s i n a y u d a t é c n i c a 9 0 c a r a c t e r e s 

C a r r o i n t e r c a m b i a b l e 

G R A M O F O N 

lo mejoT del murnío. Vendo por 100 pesetaa 
> regalo 10 piezas y una cai» de apujua 

No c o m p r a r s i n v e r i o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

D i s c o s v i e j o s , a o n q u e s s t é a 
r o t o s , se c a m b i a n p o r n u e v o s 

T - A J L . H . E I I l . S Í , X 6 
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^ R E J i O J V i B K / J O S e ü R f i J W E L O S ? B O M B O W E S 

Ban^Jff0 '»» ^ 'Si t raJ»" . De venta en loa prindpale» eatablecimlentQS de confitería y colmado» <fc 

1. B E R H A B E - E ñ K m O M F z t L t 

T í A T . T T r ' O p T l T r t ' D Médico oculista .—Muntancr. 98: de 10 a 16 
. • I I i T l i a J * J l i J S Z V Clinica. calle de Sana, ' 13: de 4 a 8: Sana. 

O l ^ l V T O F T T I T I A enrarmedadea de la pie l y de los 

u U l N b . U L T A & n r . f T r . • • . T 7 a . " • ^ , • 

- P a í í e r f a 

L a T e x t i l e a í a l e n a 

(nombre regis t rado) 
inmenso sur t ido ea todas las 
clases. Veodemoa ú n i c a m e n t e 

| clases superiores a precios 
^ ^ ^ ^ f e i l - l i m i l a d í s i i n o s 

P a r a e s t a t e m p o r a d a 
Corle de T r a j e estambre s u -
p^r io r . hi los doblados y en 
frescos lavables a Ptas. 45 , 

los tres metros 
Ventas exclusivamente al detal l 

Plaza ú i \ m A . V . Oraaifía La/etaoi. 29 

F í s t u l a s , L l a g a s 

Se curan radicalmente s in dolor a l 
operar con el Wperp laso l 1 0 7 " (Uso 
ex te rno) . "Venta Centro d» Espeo í f i cós . 

NADIE DEBE IGNORARLO 

C A L L O S cu ran r á p i d a 
o infal iblemente con Pomada IRIS . 
Una caj i la basta. 75 cent, en C Esp , 



P A O . 2 Jiicvos. 5 de IATH'ÍI de r92.T ' E E D I L U V I Í , 
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E s t e B a o e o , e n s u c a s a C e o t t t a l y e n S 

l a S u e a f s a l m i t n e f o 1 , c o n t i n ú a p e a - | 

i i z a n d o l a s o p e t r a e i o n e s d e c o m p r a y j 

V e n t a d e v a l o n e s , t t e n o \ / a e i o n e s , c o n - j 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o « § 

j a s d e c a p o n e s , s a s c t n p c i o n e s , c o b r o i 

y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n • 

d e l i s t a s d e a c n o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e S 

v a l o r e s . 

B u n n i n n n n n M n B B H B n n a u a n N m n a a n m M i B n n n H 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura rad ica l da la Blenor rag ia c r ó n i c a I - : : - : T r a t a m i e n t o exclus ivo 

COHPE D E L A S A L T O . 18 Cooeul tas ; de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

VIAS URINARIAS. Rda. Univers idad, 14 
p r a l . De 3 a 6. E c o n ó m i c a , 7 a S noche D o c t o r C a m p s p u n t a s 

E L i H I R E S T O m A C A L 

O E SS!Z DE C U R I O S 
Lo recetas los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el cnlermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 

niiiiiniiiDtiiiiU!iin;iiiinmniiiiiiiiiuiiiuni!iuiiiiiiiiiii!!n 

P U R G A T I N A 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diaria, con-
tra los estados biliosos, el estreñi-
micnto. la indigestión y la atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 
iiiuiiiiuiiuimuiiiiiiiiiüiüiiiiuiiiiiiuiuiuuiiiiiuiiiiiiiiiiii 
VMrtai SQWANO 30, farmacia, Madrid 

y prindpalaa d«f mundo. 

T E A T R O S 

5 G R A N T E A T R E D E L . L I C E Ü Avul. 4.' de propletaty aDonaroentaleanon. — Dehnt den e<lebres 
srilsies seuyorus Hafgren, oicewska, senyurs Ecliubert, Qroonuu, 

Manon anla.-Mastrei Otto Lobse, nmb l'i'pera erpanyola en tres actes. L A W A L K Y R l A . I'reuen.bl pan la célebre artista senyora übamen 
Demíu T H A l a . — Dleaapiei Kuncld d'bomenatje al mesira Jaume Pahlsaa. 

WBBHBBBMMga na » » B B a a a r a M a B a B a B a B « B a a i a a i > i a * • • • • P * a a * » « a a K a a — — » — 3 M i n ( — g M w a i i a » n 

1 " E - A . T I * B C - A - T - A - X a - A . - H O M 3E3 J ± . 

5 A T U ¿ 4 d 1 í ? e % ^ S ^ ^ p 5 W o S b T # o í r ? s n t , , • B l a i e t b a i l e t A l a c o s t a b r a v a i P e r n o é s s e r 
- f t *P t7 (a l>«ma tarda. A I — r - n c t - t h f -a i r - s NIL hflneOcl de Esperanza Urtlz a « r r l « « i I F r w u c l t i a I f*mr n o t n u m r t r m t -

l * _ _ el irran éxit . y y 3 * * 1 « « . - i n n r o e n g e . S urda B i o i » t Ados qualta de su.—OarridA l E r a n 
• c l n o I U n h o t n a a«Mi«l.—Nlb el gran 
l u a m m 

Sxlt a l a c o s í a brava-—Bs deapatxa a compiadorla. 

B 
B 

O r a n T e a - f a r o E s j 3 a A o l 

Teléfono 1242"A " Compañía de vodevil y grandes e s p e c t á c u l o s de S A N T P E R E y B E R G E S 
Primera «ctrii ASUNCION GASAX8, — Hoy, )ueva=. 6 Abril Tarde, a Jas cinco. — Rntrada y butaca. UNA peseta. — I>* i <« m a r á 

o a c a a l o r a dos actos, y 2.* E l a o b i * » n m a a t r a «lal r a l . — Noche, a las diexi El ezltaio BJU B A R A N D B M (L. 'AlealiSa>. -
Mañana, Tternei. tarde: L a a <su<ues O w u a » . — Noche: KI t r a n éxito E t , B A R A N D E R (L. 'Alcal«fa>. — sábado, uocbe: Batreno 

la comedia galante de Loóla VerneTU m V o a l « s e r A m m w a m (MO representaciones en Parla;. 
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PLAZA DEL TEATRO 2 y 4 

T e l é f . S i a s w 4 7 3 6 - A . 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

d e P E D R O Z O R R I L L A 

Ilor,}u«rea. dosgracdes funcloiiej.-Uatin<?oa las cincoflo la taM». — La comadia en tretaciog de aarcia Mrarer / Vu^OJ! • 
E t v U L / T I I V I O I 5 K ^ V V O 

Nucbo • las dlrs. La con- « entraaaccui ven prosa de Pelliir Saasons 

3 

precloa econdmicos.- .vuu: May ea l)i'»''fl estrena del uranlügo latnece 
¡ ¡ A R R E A C O C H E R O ! ! 

W i | M M « M W W C T M I M M M W » M M a « M M M « M W W » « W W W M M M I l « l 

• • • n t M H i u H i n n n n a i u i 

. Teatro Barcelona - El Niño de Oro j 
• • • • U H U H H i H U H H i n u H i i i U B a n r a u i a a u n i n n n n a r a * 

• • • • • a n a n a a i e i B i H i B a n B a a B n m n c a n a B n n n n s B a a a n n m n r a i a i n ñ a i M i a i i a i s 

v S 
T T E B A . O T I V O 

Compañía de zarzuela y PINEDO Y BALLESTER ^ teatro da la Zarzuela de uadrld 
Hoy, luevea,ft laa cinco tarde, selecta matlnee arlstocraUo». escojlrto i.ros.-ama formado por obra» de Josti Ramos Martín, música da -
niftealro Jacinto Ouerraro.—Elontreméa JWanoIUa L,a i»*a«»« i'«' 'traufdlnarta reprcseniacirtn da laitar7;uela endoa íc tos . dltídlflos • 

«n cnatro cuadros de Í;RU10ÜS0 HXiTOt! — üBXITO CRBCIENTE!! • 

L A M O N T E R I A 

Pffr WHEDO, B0S9Y. B A L L U S T E U . LLOBBT y dam*a partes princloBlei de la compañía. — MagníQca preaentacliSD. — Decóralo/ .rea taari o 
eipi'ofesoa para esta obra. — Xoche, a las diez: M a n o l i t a t , a P a q u e y ta zirzueia de sraudloso 6x \x ¡ a 

L A M O N T E R I A 

por los mismos Intérprete? da la l unción de la tarde. — Mariana, TtBrneg. tarde, a precios resnomicos. — Estreno en esto teatro de la opereta 
en trea actos L,a r e i n n d a l a s p r a d a r a s , creación de ia simpática tipio crtmlca VlGron i \ PIN1SD0, cantando ia pacíafle Aattwao el 

Bcnor LLOBBT. - Foche 

por B M I L . I O V E N O R B l y l ' 

* B B B i B H a a B B i a a a a i 
Se despacba en contaduría, 

• • • • • • • • • a m — i • • • a B H i M i B B B - g a a a a a a a a a a a a — • 

- J B B n a a B B B a a a a B B n n a B a B B B B B n n q a B a B n n B B B H B B B B a n B 

| Teatro Barcelona - El Niño de Oro I 
.S« 

W a B B B B B B B B B a B B B B B B a » « a a B a i H M n H B m B B g a B I ! W » O T ; w ^ ^ 

• T E A T R O D B • I V O 1 3 4 L D E } 

8 CompaOIa da saínetes, fármelas, operetas r ramtas. — Director do escena LUIS T. UAt.rRE¡J<TB. — Maestros directoras y concortadores 
• ¡ o a i BSI'BITA ANTONIO CATALA, y JOAN AULL—Hoy.luevea. tarde, a laacluco. matlnée anstooríWlca. tomando parte MARIA COSKSA 

La zarzuela m un actoy tres cuadros BM O U A O O d<» r o s a s y la rerista n-.spano-.-aaiicana a» .un aa to jüoa cuadras 

X ^ o r ^ /LELJTÍSU O o r t e s a , 
¡tuadloao Sílta,—Esoléndifla preasataciún.—Noche, «las dies: st entremés t o s monUotas.—LamzueiaoOaflcaro aaj^tfty (r9ii auadcoj 

O E S H . Z > X 7 0 Z > £ S T ^ A . A J F t t X í D A J S Í A . 
nor el notable tenor a O S B B A N C H 1 Z . — L a reviste en un acto y dos cuadros de gran 6xlto 

feSF»AIV^V A L K O R . J B 

' ** r«on4a l l « ea eacani.-Ocaa latsndolaea la piataa.-HaGana. rioraes. no uabrftfimclda para darluaarjil e n » r a áa^afafUt» > 

Sábado, estreno an este teatro da ra rer'.sta en trea actos, 

X X % X s 

puesta en escena tai como ge estrenó ea al Teatro Apolo da Madrid 
• a B B B B a a a a w r a a m B i É M M B a a M U i w 
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' J a e v é s , B de Wñ- i l do 1923 E L D I L U V I O 

S " X ' e i r t - u . l l a i C a t ^ l a r L l s t a - T e E L t r e O a t a i ^ r t o j c n e a | 
j Avol, aijoae, nlti A U A C O S T A BRAVA.—Baaespa t i an vals: Sombrerería Gilí. Hospital, 1S1 HeilotleriaMuiior, DeTallad» de la Presd.N • 

^ • • • • • • a B B B B M M B B B M B a M a a B H B W B a B B M l H a — B B K M B B M — M B a B B B B B B K W B B B a M B M M i g J g W M a M » » » ^ ^ ! ; » - » » » 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n i n a i B H n n m B n f B B H H B B n B n H i n i s s i a 

T E A T R O B A R C E L O N A 
V I E R N E S . « A B R I L 

s E L N I Ñ O D E O R O 

S B B B B B B B B H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B S B B B B B B B B B B B B B I ^ Mft 

BBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHHUIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBHBBBSIBBBBnnnmnuniB 

| T E A T R O N U E V O F E D E R I C O C A B A Í U U E i 

Boy, jueves, 5 de Abril, matlnfie popular, tomando parte Federico Caballí, tarde, a las cuatro y media: estupendo cartel. 
I . * Lazarzneia T . a A l c a o i a n s i por las sefíoras I . uro y Sanz. señores Cliomoa y el B T l n & i n n a v i i l 

en un acto O gran Rafaeiuo ulaz. — i - La zarzuela en dos actos, « A J p < t | a r O a Z U t 
por las señuras Banuls. Alblach y Sauz, geilores Casan, Garrido. Ponsetl, Pors. Monto v el barítono Federico Caballé. — Noobe. a las 9 v media 

f a M í ^ t ^ P o c a P e n a ^ X ^ J I T I - A R U B I A 
grandioso éxito de toda la Comuaina. — Mañana, viernes, tarde, estupendo vermoutü. — soche, 
grandioso acontecimiento debut del colosal tenor FRANCISCO ALBVcon la opera M A R I N A , 

tomando parte ademñs l-eaerl-'o Caballé y Ramún Casas.—sábado, segunda salida del colosal tenor Francisco A b i con la ópera M o r l n a 
Domingo, monumentales programas, tomando parte Federico Caballé, la» dos obras de mas éxitos: E t p á l a r o a z u l y 1.a D o ^ a r e s a 

L a p e j a d e l a D o l o r e s 
B E L F A R - W E S T 

Í B B B B S B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E 9 B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B I •BBBBBBBB 

i l í íEBEBBEBBEEBBBB! IBEEBBBBEBBBEBBEBEEBBBBEEEUBEBBaBBBBBEBEBBEBBBflBBBBBBBBEBBBBBBB 

T E ) A . T K O B A R O E L O I V ^ L . . . 

G r a n c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e ^ A l f o n s o , d e M a d r i d 
Primer actor y director: P A C O A U R C O N . — Primera actriz: B L O I S A MUííO. — Hoy , lueves. tarde, a las cinco. — Novena representación del 

juguete en tres actos y en prosa, original de Antonio Paso, grandioso éxito da risa, 
3 V I 1 r r x E L r l c a L o s e a t ^ x x x - r e 

obra representada en Madrid por esta compañía más de cien noches consecutivas. — Noclie, a las diez.—El boceto de comedia en un acto 
de don Miguel Mltiura L.a m a d r i n a d « t t u « r r a . - s e g u n d a represeutaciún de la coma lia argentina en tres actos, de lusaastl y collazo, 

I M l x y r ± T x x s L e s t á , l o c a 
de grandioso éxito en Madrid, con mis de cien representaciones. — Madana. viernes, tarde, no hay función para <1ar lQ¿ar al ensayo general 

del saínete en tres actos, el segundo dividido en dos cuadros, de don José Uaria Gianada^ 

•flBBBBBEBBBBBBBBBBEBBBBBI 

S 

i x r x K r o 
cuyo estreno se efectuarft por la noche. ^ 

BBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBEBEBflBBBaaBBBBaBBBBBEBBBBEBBEEBB 

I T E A T R O V I C T O R I A 

IBBBBEaBBBBBBBBEBBBBBBBBBEBBBBBBBB 

N U E V A E M P R E S A 

D i r e c c i ó n ; F E R N A N D O V A U L E a O , P A C O 
V I D A L . , B L . A Y y C O I M T I 

Jueves, 5 Abill de 1SS3,—Tardo alas cuatro y media.—Vermoutb especial.—Primero: 
^ L.A T E M P E S T A ^ 

• reparto colosal señora Bngatto SaUi-l Rodríguez, Matilde Tornamira, e: colosal oaritono Lnls Moreno, aosal, Acuav va Coroadó y Mariné.— 
^ Segundo h* revista 

EL. P A I S D E LiAB H A D A S 
toda la compañía en escena.-Ñocha a las 9y tres cuartos.—Primero 

B N S E V I U U A E S T A E l , A M O R 
í i l t o clamoroso de Concha Huertas y del notable biritono Luis vioreno. — Segundo: Reestriao W • 

• L A C A R A D E L . M I N I S T R O 
> creación de Fernando Vallejo que estrenó la obru en uareeiona.—Tercero: La revista 

V A Y A C A L O R 
S toaála''cODrpanfa en escena. - Maflans. viernes, estreno de la comedia Urica del insigne literato Apalea Mostrea, adaptación y cantables de 
5 T. K. (Blonto) y maestro Serrar, s o l d a Invlarno.-Sub3do. estreno de la zarzuela de Vanelo Pejoan y maestro Crlslia. R a b i o • ! n a s -

cador,-Coailuuau los ensayos de la revista j a s o c a a u l N a n d ú . 

• m i IBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBEaBBBBBBBflBBI 

-•BBBBBBBEEBBBBEBBBBEBBBBBaBBBBBBaBBBBBEaBEBBEflBBflBBBEBBBBBBB; 

• Teatro Barcelona - £1 Niño de Oro • 
••EEBBSBHBBBBBBaBEEaaEBEEBEEBEEEBBEBEBBaaBBBBBBBBaaBBBBBBBBBsS 

• • B B B B B B B E E I IBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBIBaBBBBBBBBBBBBflEBaBBflBaBBBBBEBEt 

5 *~m-^ - m — , r m ^ -w -m ——. _ _ C O M P A Ñ I A b t í A L T A C O M E D I A ¡a 
• A t - * ^ A X Í S L O C j B - C _ > X í % ~ Díaz-Artiga, - Dirección: M . D l « de la Haza g 

H Hoy. lueyee. tarde a las cinco.—Freelos económicos A m a n e e a r . - S o ' l i e a Ifcs diozestrena de la preciosa comedia l , « h o r a d a " 
5 amar .—Creación de esta compañía 
^ ¡ ^ ¡ ^ ¡ ^ • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • I t W I t P ^ ^ f f i - H H H W l i l M a n a B a B B a a a a a B B g — M B H B — M — B B B a B B B B M B a E E B ¿ . > ' • -



E L D I L U V I O t, * « • » , T A T I . W 

X E A T R O P O ^ U I O R A M A 
Compañía comedia o O a i i , T u d a l a . A a a u a r i n o J C o r t 4 * - — Hoy, JueTei. tarde, a la» cinco, llatlneé de Moda Popular.—Balaca 
platea, UNA PBSBTA.-Bi éxito de eran risa en ires w ? W Y ^ I D I T ' á ^ T ' t f t E > C T t t • TTNJ í ( H A í * H A u 
actas, de lo» aeflorea Beparaa y Lúpez Monteneirro, ü » » - * M » ^ t C d 9 U 1 H « n V ^ r » / m » . 
Noche, a laaniez, Moda selecta Popular.-Butaca piatea, nos PBSKTAS.—El creciente « u t o artlattco en í actos de don Manuel Linares Rlraa 
L , a m a l a l e y . T c ^ . r ^ V A r . E l d i r e c t o r e s u n « f l a c h a » . 
Noche, n las diez.—Fuoclún en ho- A n é < t n t / > fti-mof C0Q 'a comedia en tres actos y en prosa, f n n e t a n t í n r » P í a 
nur y hnneflet" del galAn joTen M n i U I I I U M I I I I C I original de don José Fernandez del VUlar. ^ U l l O i a n i l U U n a . 
Para el Qnal de Oeata el beneflciado recitara selectas poesías. — Se despacha en contaduría. — Teléfono 4134 A. 

• • • • • • • • • • • • • B U H B U I smnaaaumumamnmwnwtmnummB 

ummmmamuMaamammamumwaaaummn 

T E A T R O B A R C E L O N A 

E X * N I Ñ O 3 3 E S O H O 

M A Ñ A N A . E S T R E N O | 

¡BBBBBBBBBIBBBflBBBBBBaflBflaflBBUnBHBflBBBBBBBBBBBBBI 

= t e a t r o e ó i m e o -

•BBBBBBBBBBBI 
T E M P O R A D A I» K P R I M A V E R A D E 1 9 3 3 
O r a n c o n M > a f l i a ^ i a M r n a d o n a l O N O F R O F F 

Hoy, jiinvea. tarde, a las cuatro y media, gran matluée especial a precloa reducidos.—But ica con entrada da l.'elaae, 3 pesetas.-Butaca con 
entrada de ¡.'clase. 1*50.—Butrad^ genoral. 0-50.-Noche, a las nueve y tras cuartos, función selecta.—Programa da tarde y noche. Primera 
parte: t,* Deapedl la de la notable bailarina P i l a r Aicalda.—3.* Los excéntricos T o n y , X o n y t o y A r t u r i l o Or lca . - .V ' Despedías 
de lacanclonlsta A n t f a l i t a Ouarra.—4 * Oran éxito —--^ -r w _—-«-m—» — — - v con sus mararillosos oxpe-
de la atraccldn P a r o I l l a Brlntlora.—DESCANSO. • I ^ L 1 • 9 I H I « • < 1—4 rimentos do faaclnaclOn ca-
¿eguoda parte: Kl ftmoso susestlnnador clentifleo ~ - . - da i ta renoTadofc 

Mafiana. Tleraes, debut de P a q u i t a A r r o y o (camonetUta y de B a l a r - n i n a (bailarina). 

I 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I K D A B E f i 

IBf lBBBBBBBBBBnBBBBBBBBBBflBf lBEBBBBBBBBflBBnHH 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
Hoy. Jueves. — Tarde, a laa cuatro y media. — Noche, a laa diez. 

M a t f a l l i c o a p r o é r a m a a . — P r o y e c c i ó n de la v n # 1 A c r > m - l ^ > I r l d Interpretada por la célebre estrella 
grandiosa película de Interesante argumento rn^Km. % a W W A ^ M I ^ * W B % a c « y ae ia pantalla MARIA JACOH1NI. 

C O L O S A L C U A D R O D E A T R A C C I O N E S 

H A N N I C A R D E N 
• 1 hermosa y escultural trapecista — — — 

W I L , L Y P I C A R D Y 
i jonglenr . 

M A R G A R I T A G R A C I L 
• bailarina • 

Orandloao acontecimiento de la genial artista 

R A M P E R 
•1 cómico mis cómico de todos loa cómicos 

£1 rey de la risa 

BHBBBBBBI 

R A Q U E L M E L L E R 1 

E n a u n u a v o r v a r i a d o p e p a r l o r l o . 
Mañana. Tlernes y todos loadla», tarde y nuche: R A M P B R y R A Q U E L . M E L . L , B R . 

• H n N H B B K B f l B B n f l f l B f l B a f l B W M B B f l B B B B B f l n B a J v nBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBl 

G f a n T e a t r o C o n d a l y G r a o C i o c B o h e m i a 

• H&y.juerea. — Tarde y noche, extraordinario» pro- O i l i n r o t i t - a a A a y r * r í t r - i r t r t e * e lade bello | ?1 l n n l r o \ r el precioso 
gramas. — ¡CINCO KSTRÍSMUS'. La película cómica v J U i n c e Q l d S U S V a c a C I O u c S , argumento E l j O C K e Y t llIm 
F a Q m a r i n n e a c lalnteresan- r -» m s f n t t a d t - * o a r i n d a n A a y segunda Jornada de la gran lerie americana, ln> 

m a r i p o s a s , w comedia 1-a m a r q U e S l i a S e u e i i e n a e terpfetada por el lntré-.ido artista-BDDIB. POLO 

QNMBBI 

s S a l ó n C a t a l u ñ a 

M O N N A V A N I M A - : -

O R A N C I N B DB MODA. — Notóbla quinteto J o r t S A y terceto T o r r a n t a . — Hoy. lueve», 
n timos días del exllo mis grande de la cinematografía, verdadero succéa de la monumental 
obru de de gran espectáculo de MAUHiciu MA .TcllLlNK 

A i O N N A V A N I V A M O I V I V A V A I V N A 
QDS lornadaa. 4.(xio metros. proyecUindo!<u antera.—Arta, lulo, riqueza y presentación escénica nunca Igualado».-Mas de ».U» personas han 
ai'pmado oor el saión catalana para admirar la mas grande maravilla de arle MONNA VANNA.—Batrauos: dRMM como un témpano», gran 
rl-ia.—.<La isla desierta", preciosa comedia. 

IBBBBBI BBBBBBBBBBBBHI IBBBBBBBBBBBBBBMIWB 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 

c'nnWllífTe, seleccionado. — interesmtes películas de gran éxito. — Asuntos selectamente escogidos. —Siempre las melores y mis emo-
dñ aL?^'.!!?el?n9^-<írl'u é l , t0 r i e ' í < * r « r f * » » * í 6 « » r » m n f t r * proyectándose lal/ya-Jornada por el intrépido atleta •ie ia seuaaclonal película sene * * % Z * . * 5 * m % M * S K - ^ * S % J n i U C i r , Kddle Polo. - Hov. estreno de la graciosísima Delloula 

p a r o d i a d e L o s T r e s A l o s Q u e t e r o s , ^ ' f i S d e ? 1 6 E l c h o f e r , 
¿ ^ í * ^ V a c a c i o n e s d e A m b r o s i o , w . ^ * - * ™ ^amoroso de * mteM-santísima serle novela 

proyectándose el segundo y tercer episodio, por el Incomparable OiaCQT-
9 HaQana, vternea, GRAN MODA, colosal programa con nuevo» estrenos. 
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> * M t t M < 

S i v i o u s t e d * l a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a 

y d e s e a , c o m o e s n a t u r a l » a d m i r a r s u g r a n d i o s a c o n t i n u a c i ó n 

VEINTE AÑOS DESPUES 
q u e l e s s u p e r a e n i n t e r é s y e n l u j o 

d e p r e s e n t a c i ó n a p r e s ú r e s e a a c u d i r a 

P A T H É - C I N E M A 
d o n d e a c t u a l m e n t e s e p r o y e c t a n l o s d o s p r i m e r o s c a p í t u l o s t i t u l a d o s 

« E L F A N T A S M A D E R I C H E L I E U » y « E L T O R R E Ó N D E V I N C E N N E S » 

E s t o s d o s c a p í t u l o s s e p r o y e c t a r á n s o l o h a s t a e l d o m i n g o 

E S T U D I O C I R E R A 

G i x x e d & I V I o e l a . 
Sa lada* o r q u e s l r l n a D A L. M A U . ' 

Hoy, lueves, escoirldo proErama. — Ultimo di» <le la re-
prlasioiaerau « u t o del P R O D R A M A AJUHIA K8PBCIAL, 
laila por Oiorla Swanson, Tnomaa Melifhan 
> oirua asna clnematoerancoa. — Baireao ae 

El admirable Crichton, ^ t £ £ % X T % i ? r V ? ¿ 

El Justiciero, f-Tô r; - Viafe del principe 
de Cales a la India. - Elija usted marido, - ^ treno do la crandiuja pellcul.-. 

C I N E S I R I S P A R K v R O Y A L ^ I M E 
, H07. jueTM, ectopendo proerama de eatrenoa. — Sesundo y tercero epUolloa d é l a maraviUosa serle MVidl 'Ce episodio» ^ 

Parisette, , ''yo m"loe9: La bailarina Parisette. - Dos semanas *ie vaca
ciones, l».~,L,nTci,n - El JoRey - La marquesita se 
defiende SM^^^ - Actualidades Oaumont. 

iMaflana, Tlernee. Oran Moda, leiectu proitmina. — HomliiKO. ncclie: Eatreno del eiKriu r quinta eplaoilloj P s r l s a l i * 

S P L E I V O I D C I I V E M A . : - : C o n s e j o d e C i e n t o , 2 1 7 

n C I N C : D E . M O D A • 

cj«¿vre0sKw?de^hooy A m o r y f e - A g r i p i n o l a c o r r e - A l m a e x t r a v i a d a • P e r d i e n d o s e 
g a n a - P r o n t o : L o s c u a t r o j i n e t e s d e l A p o c a l i p s i s P r o g r a m a A j u r i a 

• I I O A A I ARISTOCRATICO SAUO.'V 
r V fA r \ r \ L * Palacio de la Clnematoirafía 

5 Salón de reunían de familia» alsUui.'iililas üHOüESTINA l lo \ \ I U Í T M . Rranaioso o Uiínpjrabie pr I ira n j ie estrenos j .a oreclo-
B Biysentlmen- m o f n i i a c U n c a r l a f i o n H o u T la Bliu:i»tlca nrtiíU l.v A M \ \ I A - 'Míe T o s n i C a r O S 
S tai pencóla ••• » - a m a r q U e S l T Í S e a e i i e n u e , f i maravillosa cimedla ilo Iftfaraoa.i marci dreult. A - w a ¡ J i v - t n V / J 
• n<»Mr;r tc i"CluslTa)»r»ínmentoon)f ln»lelntere8ant ls lm ). iublime Interpreuciiln por la clilatosUima y F l l o k e v ?,* í f j**?° 
S n e r V I O S « n t i l a n u í a amencaaa CONSTANC;: TA l.MAo iír. -^Aciualidaies Oau no I t . y la d'TJItlrtlClilla J " * * ^ y f ilnua — -
• NOTA: Matoaa, riernes, de «els n ocho, as d^soacharin b-iucas uameralai pira lases ú i *«pi ju l dd la; «eU le. .ln:iiiníO. — Luae». sraa 
a acontecimiento: Bslreno da la ¿raudluta visión artlauca 8 i iuior.ci leiciuaUa de eata bmpreaa) 

MARIA ANTONI-TA 
m o6r» 1» qne 1» smlneuve trafica UIANA ti A;» KNSh-, ha hecho la ¡nelor creaedn de »u- rda artística. 
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£ 1 p o r q u é e l é x i t o d e l c i n e m a t ó g r a f o s o b r e t o d o s l o s 

d e m á s e s p e c t á c u l o s , e s t á d e m o s t r a d o e n 

M O N N A V A N N A 

V e a u s t e d h o y e n e l S a l ó n C a t a l u ñ a e s t a 

p e l í c u l a e n d o s j o r n a d a s ( u n a s o l a s e s i ó n ) y s e c o n v e n 

c e r á d e q u e n o c a b e y a n i m á s l u j o e n l a p r e s e n t a c i ó n 

n i m á s i n t e r é s e n e l a s u n t o . 

• i 

i 

mmmmummmmmaamuummmamuammummi l a m m a r a n n a a n a l 

R A Q U E L / e n E L D O R A D O 
j • • 

• B a a B B B — B a B B a B B B a a B B — B a a B a a a B B B a a a — B a a a a a a B a a a a a a g 

•BBBBBBBBBBaBBBBBBBBflflBBBBBBBDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI BBBBBBBBB 

^ — ' - B X ^ I M — ^ l ^ - B . ^ - * — EL,SAL,ON DB MAS CONF-ORT D E BARCELONA ' 

• i ¡illnlos primero ]r secundo tltaladon «El ranmamn ae Rtchelteu* 
n jr «Ki TorreOo de vicennss». — La comedia aeDtimuutal 

Hoy. Jaevea, proírrama selecto. ¡Extraordinario aconteclmlaatoi La Interesante novelado Alejandro Dumss, continuación de «Loa trea 9 
mê quoteroaak , id 

E l 1 5 p r e l u d i o d e C h o p i n , • 
íaterpietana" por la bella aotrlí Nathalla Kovankoy André Nocx.— Amnr v nnpeíf l « PafhÁ P A V I I O m t m a r n 77 H 

• L* ineuperable creación de Harod Lloyd [KL)B1 utroy Hrb 'Damola rtlIlUI y pUCMa - r d l l l c K c V U c IIUlTierU £ 1 m 

BnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBV 

ZBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBI •BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

g i p ^ T H E - r ^ ^ L ^ O E (Gl l J l ! l - ! l lL i i !E í l l l J l ) í r f i i i í ea laCa ia i l eP8D^^^^ [ 

H o y . j u e v e s . — P r o g r a m a e s c o g i d o . — L a p e l í c u l a d e e x t r a o r d i n a r i o é x i t o 

• ( c o m p l e t a ) . — L a p o r t e n t o s a c r e a c i ó n d e l n o t a b l e c h i m p a n c é " F L O R I A N " ' 
¡ • « F l o i » i á n * < d a e n e l b l a n c o - P a t h é R e v u e n ú m e r o 1 8 ^míe^waTMmX'íel 

BBBBBBBBBBBBBBBMUnBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

SBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBI • B B B B B H n n n U B B B B B B B B U B B l i 

R R O X I M A / H E N T E 

S 
R O B I N D E L O S B O S Q U E S I 

C R O B I N H O O D ) 
OBRA M A E r T R A D E • 5 

iBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBB? 

BBBBBBBfl n B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B n f l B B a n n n B a f l n g 

X j A . C 3 E G C I N " E j - G r a n s a l ó n d e m o d a 

rdey noebP.—PROGRAMAS CO
LOSA LKS, — KSTRKNO da la piadosa película R A M A S c o - L a s m a r i p o s a s - ' E l í o c k e y y lal0 do 

grai diosa película 

B S C O O C X X 3 
• Interpretada por la célebre artista MARIA JACüBiM. — ESTRBKO da la bellísima proaucciOn 

l a marqnesita se defiende c ~ A i - s n . « - i r » ^ - r x v ' í ^ a - i t - i í i - f - i ^ r » 

J ItKPRlS^díiatrranaicBB película cómica ^ - f X l « ^ B : "V í « 1. 1 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBaáBBBBBBBBBBBBS ^ M B " " " " " ! — " " » " " " — " " — • » 

111 ot 

IBBBBDb 
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proclama para hoi-: Ksireno de los episodios quinto y sesto do m serie novela «Ki castillo de los faiitasniass.-v.r><r< tname».—«So hay ene. 
« loo M«MnQ»eOinlca de aran risa —«IA marqueaiia de Oiermonl . y otras.-Majiaua.eitraoruinarioest^^^ 

migo pequeño» ^ j Q | ^ f l E H L E C A S A Í & A "apei Droúaccmnini ' .óncn á e s r s i éxXto 

- B f f f p o p M B l M M I l B B M B M B B l i i T l I l I B M M a i i n i E W I l i r H B M n i n r n B n n W B B ^ ^ 

R A Q U E L e n E L O O R A O O | 
^ « i ^ \ ^ a e a a B : B a 0 i s 9 u a i n B B B * t ^ B B B « ^ ~ H " " " * * B ^ • B B B B B B B - . — 

| D I A N A [ A R G E N T I N A i E X C E L S I O R [ 

Hoy, luev.-B—t'.icKuc oaa\ programa ae estrenos 
» Í C » « 3 « B 3 » f 

saelonal sen* eu 9 jornadas M- ' 
Bl magniaco film de 2.100 metros 

5 U ffifflilBÍti SE dEliBllllE \ m i m v m j ^ v m v ™ * * •> 

Domlgo, nuche, estreno ae la tercera lomada de Ja colosal serloüUefeiiderse o morir», * 

! 5 u M H U M M M B B B B B B B B B a B a a B a B B B » a g g B B B a H l B a B g a B B B B « « a M I B a B á B B a jafi*aaBaBBBBBaaSBBBBBBBBBBBBBSHB 

i • ^ w a » w n n m a a B a a a B B B a a a B a a B i i M B B a a B B B a a B a a B a i w a a a a 9 B a g B a B B a B B W B B B a a a M M B a a a a a a « a 

•BKSSaBBEBBBBBBBBas1'*' 

' O E F E N i Ó l E R S E C> MORIR M ^ ' f i e s - p r ^ u c c w n ^ m r e t a d a p o r el g 

La colosal producción del.iriOm La original película 
on dos paites 

L \ cinta de gran rta» 
on dos panes < • . 

EI j o k e y \ L a s m a r i p o s a s 

s 
M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 

Hoy,)uoTes, —Todo estrenos. — Siempre programas selectamente escou id•-••>, 
S i r » r-m - w - i ex o -f- mtmnéíf y tetoero éolsiSicw. Por la gentil " E l " t r ^ . ^ R T t 1 3 X 3 . preciosísima 

S - t ^ X X » t 3 * J *-i ^ SANJIRÍI MILOWANO K y el gracioso BISCn . J ü * . « J C A Í - Í * . * . ' 9 comedia 
T a n n A V M A ^ A «leí selecto programa Aluria. por „ . C ^ n c a A f i S B Í l l V » n l l A « B '''•"'"'^''"'.í*'í,0?,aLtKi>^?>a2,S • « l a Q U e i B i a M Í , laOoUlílmaOOSOTHV DALTON fi3M.«SMU» | U V t ; U A A « S a t » ciados, por MABBL NOHSI .VSO 

D O S P Á J A R O » D E C U E N T A » interpretación del gran cómico BULY WEST. 

Domingo, noche, ESTRENOS: P A R I 8 E T T E , cuino y münto episodios. - - B E S A D A , magnilica producción americana 
5 par la nolabiUaim» MARIE PREVOST. 

•aaaBaaaaaBBBtiffinB HCBaasas 

C O N C I E R T O S 

•BBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfiBaBBBBEBBaBBBBBBEBBBBBBBBIBSBBBBBBBBaBBBBBBaaBBBaBBaBaBBB 

5 • I ' - f - T T < — » 1 1 orquestra Mufdnicadn narcelona.—Any Xllle.—Serie XIV.—Tercer y futim Concert.—Dlumen B 

B X « 7 < a < L i X O * JL w V- fA .A ge g ¿e Abril a jes onze del mnti -Obres de Meatliuven,C- Alegría, A. Hoiey. Wagnet y otra- • 
•wlnskl.-DlrecclOmestreLaroote de Orlgnon.—Venda de localltate.- linio Musical Bspanyola, Portal de. Angel. 113. J 

S o n BBBBBBBBSBBBBEElIflBBBBEEBEBBBBBBBBBBBBBBEaaaBBBBBBBBBBBBBEBBBBaBBBaBa: 

•BBBBBBBBBEBBBBBaBaBBaaBBBBSaaBBBBBBBBEBBEEBBBBBEEEBEal 

T E - A . T H E B - A . E . C E X * 0 3 N r A . 
D i a m a n t a . S « t ' A b r l i . a l a » o n z a <tal m a t f 

SatfAn I d - r r a v c o n c a r l m a t i n a l i>er i a m l n a n t p l a n i a s a 

E 1 S / L X X - i S A X J E K . 
B x t r a o r t f l n a r l i « a l a e t l a i m i t r o t f r a m a 

Perlociiltats: »!nW Musical Kspanj oTa, Portal do l'Aogel, número 113, ) uqoli^es 
. del teatre. 

S a a i •BBBWHHMBaBBBBBBBBi IBBBBBBBKBB 

< I A 1 L B S 

B A X I J I E c m . A .3Nr F A Y A. Y - R a m U a s y m a e h i e b a s . Y a r i a c i ú n t o d o s l o s l í a 

S á b a d o , d í a 7 . n o c h e : C O L O S A L C O N C U R - P r i m e r o d e l a s e r i e 
S O D E M A N T O N E S D E M A N I L A ^ pai-^dingirse . W l . L A B O H E M I A 

p i V B R S I O N B S V A R I A O 

S e t l i d a . c 3 L e l t e a t r o LÁ' « s s a B O N T » ! » l l » » , - í l M » o í n n a . n A m a r o 7 . - M a a t a n r a n * 
I 'EWCADO*» O S T R A S y (WAHIACO * . - T « l * l a i l i > a . S ^ I A. 

^ - * • - — T . * ! f ' ñ V , a " * s > a ' A E s p e c t a c l e s p e p a i n f a n t a 
X»iJl. dljosa. ales 8)8 d« la tarda. Magnlflo proerama da T U B L L K S , prenenthl part; ademé* ele apiaudite pallaaaoa p v m t t a a X B P Y , 

A pmui populare- — 81114 amto a n l r a U n , r e t o — B n t r a d a a m t » • • t a n » , O s o . 



E L D I L U y i C - Jueves, 5 Se 'Ahcll. da 1923 PAO. U 

D E P O R T E S 

Hor. Jueres, tarfls a Insfuatroy cuBrto.-Dosfi-iBnrticEos partidos tle pelota a reata.—Noche,a laa dlea y cuart >.-ooa eiciraorainanos Düfdilns — 
O l « 8 ¿ o ^ a ' « i c b ¿ ^ ' o . n a " ' A* '™r*e COnlra B««»«0,« ' A . a « u l » t a l n . - s e - u a ú a , a caaW: 0 . . d . - , en y ^ l M m « « S l C'jmra 

a H H n B a B B g a i B B a n a a n i i n i B a i i B B U B n B n H n i B n u B X K a B a B a B a i 
• C o n t r a Q U Í J u é a r A e l 

G R A O a A I V S K I § 

C o n t r a e l 
e l s « l i e s 7 1 S d e A b r i l ? ! 

C . B A R C E L O I V A 3 

e n e l c a m p d e L < e s C o r t s . 

A L / E S Q S J A T S Í E D E L A T A R O A 

-BBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBaaaBBaBaBaBBBBBBBBÉaBBBBBBaBaaaBaaaBBBB 

M U S I O - H A L L S 

: : : P r o p i e t a r i o : : : 

DON FRANCISCO BÜXO 

• I EXITO MOSSTBirO 

CUAN K x n o 

- E D E N C O N C E B I -

D i r e c t o r a r t í s t i c o 

: FRANCISCO PEREZOFF: 

H o y , s e n s a c i o n a l p r o g r a m a 

P A Q U I T A A L F O N S O 

3L« O X * X T J k . 

L/L VEP.D4DEUA ItlilMá. OS LCS CANTOS ItEOIONALES 
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C o n s u m a c i á n u s u a l 
Tartea días laburables. 1 peseta 
í>ocba 2"50 . 
Festivos: larde y nuclie 3 a 

Camota de direcclda de cocina 
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entrcin&i especiales, 
L,a m a l o r c o c i n a «le B a r c e l o n a 
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T O Q A S L A S P W O C K E S 
£1 éxito de loa éxitos 

Li Eran \ m \ üei 
j S.ibado, 7 Abrili ljRAM>B8 DEBUTS 

Kstrano del miera cuadro 

Hoy, lueves. 5 A b r i l - fiMíj MUTIIIEE BE IDDfl " A las 3 y media tarde 

1." V A R I E T E 8 . — 2. A petición del público, !a gran revista de éxito 
' - , extraordinario -

Eíi Talismán de Venus 
con los nuevos cuadro* de éxito, «atrenando 
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Conde Asal lo, liXI-Ma rqués Duero. 02 Teléfono 2458 A 
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C A R M E N P L O R E S 
Creación del popolarlslmo y cimoraanta 
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Los flpaoisis 
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Oran éxito 

fernandiía del Valle ñ M de LIS 
BELLíí DORíTfl 

SANTO DEL DIA, — San Vicente Fener y santas Emuta e Irene. 
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C r ó n i c a d i a r i a 

M a d r i d s e d i v i e r t e 
Si de cuando P I I C U M C I O no cruz . i ra 

fel ncgi-o y nublado c í e l o de n u c s t r j 
l io l i l ioa el r e l á m p a g o do t ina c r i s i s , !"a 
•pobrecil-oa m a d r i l e ñ o s se a b u r r i r í a n , 
'en verdad, demasiado. 

L a vida de los .seres Br^if iciátes , do 
los ¡nd iv i i lnos y fie los pueblos que no 
se a l imentan de >ti prupia sustancia, 
que no v ie r ten u l es te r ior todo el r o n -
tenido de su naturab-xa, que no hacen 
de su (jaso por el m u m i o un fioema do 
e n e r g í a y de trabajo, I-B, por todoa 
etmceplos, bion I r i s f r . 

Ta l es el r . iso de M a i l n d . del M a 
drid bñeiaA, condflnado por su i n s u s -
Umoialidad y fr ivól i i lad i> esfefiUdad 
pi'rjjofeí»; a no real izar n i intent.a.r s i -
i iuiera nada seno, a pe r tu rba r cons-
l:mtemenl.e l a l i ñ r m á l i o a d o intpedir el 
ilesarrolfo de la nacj . in . a c i i l r e í e n M -
se con obismes y s n é d i l o t ü s i m b é c i l e s 
y con cr i s i s tan s in pies n i cabeza ce 
rno la. que estamos presenciando. 

Ksta c r i s i s , en efecto, m á s que una 
crisis de Oobierno, es una cr is i s de 
s rn l jdo c o m ú n . 

V no es que doorono/camos el i n 
mensa poder de la Iglesia , que l a ac-
lua í danza de m i t r a s y b á c u l o s viene 
a recordarnos y a poner de manif ies to . 

L a o l í u a r q u i a c l e r i cM es c i e r t amen
te una de las m á s ¡ n r c p p t e ü t e s y f u 
nestas de E s p a f i á . Es to e s t á fuera do 
duda, fuera de d i s c u s i ó n . 

Pero, a nosotros lo que nos a s o m 
bra es que el r o f o r m i s m o . que no se 

ba c r e í d o obl igado a re t i ra rse del 
banco a u i l 'ante las mamarraoherfas 
del al to comisa r io c i v i l en A f r i c a y 
ante la r e s u r r e o c i ó n del t e r r o r i s m o 
en Barcelona, s ienta ahora e a s r ú p u t o s 
de conoiencia y so yorga c o n t r i los 
obispos, ruando so ha .arrastrado a 
los pies de los generales y de los 
p l u t ó c r a t a s . 

Convengamos, pue*. en que laa i n 
temperancias o ín f romls ione*! c l e r i ca 
les son intolerables , en (pie el vafro 
del Vat icano nos e s t á j e r ingando de 
mala mane ra ; poro no me nieguen u s 
tedes que éj r o f o r mi sn io e s t á r ep re 
sentando una farsa. 

l i l á r t í e u l o I I de Ja í l o n s l i l u a i ó n , 
s in la colet lUü de (prohibir las m a n i 
festaciones de otros cu"!tos que n o 
sean el dol l is tado, es tan absurdo co 
mo d e j á n d o l o con la r e d a c c i ó n ac tua l . 

B o r r a r del C ó d i g o fundamenta l es-
las l í n e a s no es res tar u n adarme do 
•fucrxa a la Iglesia , no es re fo rmar l a 
C o n s t i t u c i ó n , n i re s i rhc r el problema 
re l ig ioso , n i gobernar con seriedad. 

Todo lo que no sea s u p r i m i r ol p r e 
supuesto del clero y proclamar l a ab
soluta l iber tad de conciencia os andar
se por las ramas , perder el t iempo y 
c o r l a r l e la cola al p e r r o de Alc ib iades . 
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L a s e s i ó n d e a y e r 

VAN A SER ENTREGADOS EN BREVE AL OOBIERNO FRANCES 
LOS 600.000 FRANCOS CON QUE BARCELONA CONTRIBU VE A 
LA RECONSTRUCCION OE UNA DE LAS ALDEAS DEVASTADAS 
EN FRANCIA DURANTE LA QUERRA : : LAS EXCESIVAS ATRIBU
CIONES DE LA JUNTA DE MUSCOS : : A LA COMISION DE FO

MENTO LE HA SALIDO UN MAL QRANO 

• Las apis menos Qtao&S^Ví 
W alcalde, marqués de Alclla. ocupa el 

sillón presldonrlal del Conilslorío v da la 
MsiVm por empOKiria. 

Ks ordinaria y de segunda convocalocia. 

Despacho oficial. 

Bl soretario calera a los ediles do dos ofl-
eios del iioblerna civil que llguraa ea el 
llamado despacho oficial. 

Se otorgu en uno de ello» la ecención de 
xubasta soilciUda por el A> imUmieuto para 
••J'iuirir una porción de. terreno desuñado al 
••(isaaohe del Cementerio de l.an Corta jr ae 
«ulorim en el otro U ejeeurlún del presu-
imesto municipal para el práximu ciercinio 
•econOmiro de 1923-44. 

.Volvsinos la hoja. 

Modificación da u.>a contrata. 

•intce toa úneos» dictimrnes ur sobre la 
mea* que ohtienan el beneplácito del Con-
• « m i » cueuUa^ uno de la (¡umisiúa de Po-
meiiu, proponiendo que se apriielte el pro-
í ^ í 0 d^ modlftcaotóü de. la contrata refo-
í ™ t e a u conslrucclón de varias cloacas en 
GuSará*"' *' 00nt^aUs,* ,,oa •'0*í M- Sala 

Asciende el presupuesto de la modifica-

clón propuesta a la tontería de ?15.5GT60 
péselas. 

iMueiia modificieióu es ésta, la verdad I 
Pero, si lia de redundar en beiieficio do 

aquella barriada, nada tenemos que decir en 
contra. 

La urbanización da San*. 

Otro dictamen que se hallaba atascado y 
que logra hoy seguir su oamino. es el de la 
propia Comisión de Korñento aceptando la 
cesión hecha por don Alejandro Molins de 
los terrenos de su propiciad afectados por 
la alineación E. de la calle de lloséndo Arús, 
de la barriada de Sans. 

E l cnsanchamionto de esta calle facilitará, 
en la referida barriada, la riemilaclrtn entre 
M cárretora y la calle de Caví y permiUr& 
la urbanización, taa r-onvcnicnle. de la calle 
de Iberia j dn la misma de lloseado Arús. 

Se trata, pues, de üna. positiva mejora. 

En el alolladaro. 

Por lo que respeela a los dioUmenes re
ferentes a ta adquisición de dos lincas l in
dantes con los parques raunicipalcs de í,a 
Konf Omga y (M rtiM-ní. y cuyo valor se ha 
lijado, eooforme nsbeiv los leelores. en unos 
treinta mi l maeiiaeaotes. hemos de consig
nar, luciendo hoooc a nurslro» egregios 

"coneellers'*, que siguen ea el atolladera." 
Allí, y basta que veoga una mano salva-: 

dora, que indudablemente vendrá, continua-, 
rán en compaOia del de la Comisión de Ce
menterios relativo a la adjudicación a don^ 
Pedro Soleras Salmlé del servioio de tran*-' 
porto de cadáveres en al interior de la w-'-
crópolis de Montjulch. 

dubitación** : : El homtnaj* a 
mossen R*ixaeh. 

Rn visión cincioalográflaa pasan, ante lu í 
ojos do los ediles, loa dictámenes que inte-! 
gran el despacho ordinario. 

Ofrecen escasa importancia. 
De la Comisión dn Gobierno municipal ta' 

aprueba uno acordando la Incoación del opor 
tuno espcdicnle de jnbilaeión del oficial pn-: 
mero de Mavordmni.i. señor Mata — jcumo' 
«•» in añorará en los bajos dé la Casa («rao-; 
del — r otro dculnrando jubilado «I ollciar 
primero de Pomento don Joaquín Soler v. 
Roca. : 

Tamban queda aprobado, entre otros mu
chos, uno de lu ComUióu do Cultura pnr ei 
que se acuerda qui> "estimándose justo j ' . 
patriótico el homenaje que varias entidades' 
pedagóRleas organizan para honrar la me-
morla del eminente pedagogo catalán mossen' 
KaMIrlu Ueisach, so adlilera el Avuiilamien-
lo a dicho horaennj''". 

¡Aquel "huerteetto" de la Oranvia! 

£ o el despacho ordinario aparece, en la' 
lista do la Comisión de Bnsaachc, un dicta
men co el que se propone la aprobación de' 
un* retaoióu valorada de las obras adlcio-' 
nales de suministro y colocación de la pie-: 
dra Uibrad» que constituye la ornamentación, 
( t ) de aquel "huortoolto" con que el sefior 
CabcsUuy quiso obsequiar a los vecinos del 
troao de ta callo de laa Cortes eomprendido 
entre el paseo de Gracia y la rambla de Ca-
li lul ia . 

Sube la cuenta a G.Cttr.'ÜO pesetas. 
Il lay que veri — eomo cantan ea "La 

monte ría". 
Kl seflor Capdevila pregunta si la aproba

ción de esta cuente significa Ja recepción 
donnltlva de laa obras del famoso huerto. 

Hl sefior Tusell: SI, sefior. 
El sefior Capdevila: Me alegro. Ya era -

Itora de que esas obras terminasen. Daaha-
ber continuado — aflade — "nostra ciutat 
se n'haurla anat a pleo". 

Loa funcionarios y obrero* mu
nicipales y el nuevo presupuesto 

Hemos llegado ya a las proposiciones. 
Pinnaa la primera los sefiores Vita, 

Dlajot y (tocha, y se propone en ella: • 
Primera. Que se asignen a las dlaltolas 

calegoaas de funcionarios y obreros muni
cipales los sueldos y Jornales que figuran 
rn las coosignaolones del vigente presu-
puesto para el ejerciólo económico 19i3-Sá. 

Segundo, Que se faculto al alcalde para 
que en el caso de que exista variación ea' 
ta planUlta, de cualquier ofiolna o depea'' 
deacia, pueda abonar a loa fuaclonarios co~ 
rrespondlenlcs el haber que les corresponda, 
por su actual cargo sin perjuicio de lo que' 
resulte de los acuerdos de adaptacióo de; 
personal. 

Tercero. Que se le faculte Igualmentei 
para que ea caso de supresión de alguna 
plaza de la plantilla deflnittya por paso de 
la misma a la provisional pueda disponer-
quó funoioaario percibirá interinamente su» 
habares con cargo a esta planUIIa, sin pet'-
JiUnio de lo que ea definitiva se acuerde. 

Ouarlo. Que se le faculte asimismo para 
abonar cu el transcurso del ejercicio laa; 
consignaciones nominativas que en el nue
vo presupuesto existan, .sin .occoslilad de 
otro acuerdo municipal. 

Rs aprobadi. . 

¡Al Congrego d* I * Oarrelec* 
falta oante! 

Ea otra proposición que obtiene tombióa I * 
sanción favorable del Consistorio se B O - ; 
licita que, "dada la imporlancla e interés' 
eTtraordioarlo que ea relación coa la pa • 
vimentaolóo de esta ciudad puedan tener: 
loa tema* jiue ae trataran en .el Coiwesa. 
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Internacional do la Carretera, que s> celc-
l)rar& en Sevilla durante el próximo raes 
de Mayo, el Ayuntamiento se ingeriba romo 
H congresista, y que concurra a dicho COn-
Kroso una Comisión renstltulda por el prc-
«idenle de la Comisión de Fomento, el di
rector general de los servidos técnicos y 
• t ro facultativo designado por los misni->s". 

Lleva esta proposición las firmas de los 
i concejales sedares Bordas, Konell, Cura-
•'ach y Doménoch. 

La agrng«ción de San Adrián i 
Asimlsnio se apruolia, fioalmcnta, otra 

proposición. Armada por los seftores May-
'n í s , Oararach y Navés, pidiendo "que se 
Acuerde solkitar del Gobierno que, previa 
Ja formación del uportuno espediente, se 
elrva decretar la agregación a este termino 
municipal de la parte del de San Adrián de 
Ucsós, coiRprendido entre dicho rio y el 
Actual linde de Barcelona, tenien-lo f n curn-
>ta que el Undc actual do este lérmlnu mu
nicipal por la nartt' Norte es el rio BOHÓS, 
Jindc a que sólo «tn part^ alcanza hoy por 
interponerse entre diebo rio y el tórmlno 
<le Barcelona una parte del término de San 
'Atinán y que por otra parte la agregación 
a que se hace referencia; facilitarla en gran 
manera la solución del problema de extrac
ción de arenas de las playas de esta ciudad". 

Barcelona y Francia 
.Abierto el capitulo de mociones, el scOor 

| Rocha recuerda al Consistorio qua. en el 
nuevo presupuesto figura una consignación 
de 100,000 pesetas para contribuir, sepln 
acuerdo eonsistoriaJ, a la reconstrucción de 
uno d i los pueblos del Norte do Francia 
devastados durante la guerra, y hace notar, 
con gran acierto, que estando todavía el 
cambio relativamente bajo, pero con ten
dencia a la sabida, serla conveniente, para 
obtener mayor provecho de la referida can
tidad, que «e procurara cuanto antes la con
versión de la misma en moneda francesa. 

El señor Sansalvador. de la Comisión que 
*D su dia fué nombrada para entender en 
este asunto, encuontra muy oportuna la ob-
aervación del Jef'.' de la minoría radical y 
muéstrase partidario ile que se concedan al 
•lealde todas los farullodes necesarias para 
llevar efecto lo <|ue ha indicado el seflor 
Bocha. 

El seflor Doméneoh hace uso de la pala
bra para manifestar que, en caso de que no 
UranWen las 200,000 pesetas consignadas 
• n el presupuesto la cantidad de 500,000 
trancos, debe el Ayuntamienlíi preocuparse 
jde completar esta última suma. 

El alcalde expresa la eomplaeen.'ia con 
)que ha Mcuehndo las manlfestadonet de 
los señores Rocha, Sansalvador y Uomé-
inecli. y promete que con la mayor brevedad 
posible so «cupni'A. de acuerdo con la Co
misión de Hacienda, de que sean itraduci-
<ios en realidad los aenthniento* de amor a 
•Francia que abrirá la ciudad de Barcelona. 

¿Conciertos populares por el Or-
feó Cátala? 

Después de formular los seCores Bor-
-das y Matons dos ruegos sin interés, el se 
!flor Degollada da cuenta al Consistorio de 
ihaber asistido, en representación del Ayun-
itamienlo, al homenaje celebrado el pasado 
;domingo en honor del maestro Millet, el elo
gio del cual traza en breves frases de alta 
estima y consideración. 

Aprovecha la ncasióo el edil regionalista 
para exponer la importancia que ofrecerían, 
para la cultora de la población, unos eon-

.ciertos populares a cargo del Orfeó Catalá. 
El seflor Nadal, presidente de la Comisión^ 

de Cultura, encuentra muy aceptable esTS" 
'Idea. 

•—Tanto es asi — exclama — que pondré rsonal empefio en que pronto sea un 
ho. 

La demasiado autónoma Junta de 
Museos. 

' El seflor _Rocha, refiriéndose al Congreso 
del Comercio Bspafiol en América, recien-

vcnclclo, y anuncia que a partir de lioy q u e 
da convertido en un "mal grano" ijnc lo 
habrá salido a la Comisión de Fomento. 

El seflor TuseIJ rectilloa. ( 
Y el seflor Marta], al contestarle, «¡ice; ' 
—Por si cree el seflor Tusell qw: 410 brt 

pedido la repetición de las pruebas par.v 
ahorrar al Ayuntaiolonto las 15,000 pes-'-
setas que ello signiflearia, voy a hacerle unce 
proposición: <e repetirán las prueb^A y si 
result-.n satisfactorias, abonaré yo las <iii¡n-
ce mil pesetas, pero si, por el contnuio, 
fallan, abonará los tres mil duros ei señor 
Tu9ell. 

Se produce nn gran silencio. 
El seflor MarinI: Bn Un, vale m*» que no 

hable más de este asunto. Lo peor es mu-
nealln. 

¡A las ferias de S E T I I U I ! 
El alcaide da cuenta al Consistorio d« uní; 

carta que ha recibido del conde de Hal
cón, alcalde de Sevilla, reeordanda al Aymi-
lamienln y al Comité de la Exposición do 
Industrias Eléctricas la promesa de tlevolvcr 
la visita que nos hicieron los sevillanos, y 
diciendo que no puede presentarse, para 
cumplir esta promesa, mejor ocasión que la 
de las próximas ferias. 

Se acuerda facultar al alcalde para que 
determine, con los Jefes de grupo, lo que 
proceda hacer. 

Y se levanta la sesión. 
El reloj señala los tres cuartos para las 

ocho. 

La viüa del (ranajo 
El conflicto de la casa Miró y 

i Trepat. 
Nos encarece la Delegación del Trab.-ijo 

la publicación de las siguientes lineas: 
El coullicto existente entre la casa J. M i 

ró y Trepat y sus obreros puede consi't'--
rarsc resuelto en cuanto afecta a la remn-

nar últimamente el nuevo Presupuesto ad- 'neración de los mismo», queilaiido pendimte 
virtió una vez más lo gravosa que resulta 
para el Municipio la partida de diez millones 
correspondiente al contingente provincial, y 
recuerda a este efecto que existe un aoaer- • 
do consistorial, tomado mucho tiempo atrás, 
para que se recurra coutra el pago de esa 
partida. 

Pide el orador que sea traída al Consisto
rio una copla del referido acuerdo, y anun
cia que en una de las próximas sesiones se 
ocupará de esta cuestión con objeto de ver 
si existe posibilidad de solucionarla satisfac 
toriamenle y a gusto de todos. 

El señor Marial, convertido en 
un grano 

El seflor Marial, levantando mueho 3a 
voz, protesta de la desconsideración de que 
ha sido objeto por parle de sus compafieros 
de la Comisión de Fomento a propósito de 
la recepción de Ia> obras d d viaducto de 
Vallcarca. 

Con gran lujo de detalles explica el indig
nado edil lo ocurrido. Se reduce todo, en 
resumidas cuentas, al hecho de no haber 
sido invitado el seflor Marial, que, con los 
seflores Nonell , Doméneoh y Tomás, for
maba parte de la Comisión de concejales 
designada por el Ayuntamiento, al acto de 
realizarse 'las pruebas de resistencia de di
cho viaducto. Este hecho, que parece no 
revestir importancia alguna, la tiene de ver
dad si se observa que el seflor Marial, que 
es técnico en la materia, dijo, al parecer, a 
raíz del acto de la recepción provisional 
de las obras y contestando a una Imperti
nencia de uno de los contratistas, que d i 
chas obras dejaban, según su particular c r i 
terio, bastante que desear. 

Los seflores Nonell, Doménech y Tusell 
hablan para convencer al seflor Marial que 
no hubo en lo ocurrido mala intención y pa
ra advertirle, al propio tiempo, que. contra 
lo que él afirma, se le curso invitación por 
teléfono. 

Pero el seflor María! no se dá por con-

tcmcnle celebrado, expresa su eslrafieiá por 
haber tenido efecto en Madrid, y no en 
nuestra ciudad tal como se proyectó en prin
cipio, la Exposición gráflea aneja al men
cionado Congreso, i Acaso no fué facilitado 
a los organizadores de la misma — pregunta 
el orador — el local que solicMarou y que 
el Ayuntamiento acordó proporcionarlesT 

El seflor Nadal explica lo ocurrido. Re
sulta, según dice este edil, que mientras se 
eolizaban aquí gestiones cerca de la Junta 

de Museos para que cediera parte del Palacio 
de Bellas Artes, bailaron los organlsadores 
del Congreso campo abierto en Madrid para 
celebrar allí la Exposición y decidieron, en 
vista de ello, aceptar la hospitalidad que, 
sin pouerlcs ninguna clase de reparos, les 
brindaba la villa y corte. 

El señor Maynés: Ue no haberse negado 
desde el primer momento la JUIIIH de Mu
seos a ceder el Palacio de Bellas Arles, co
mo sistemáticamente viene hiiciOmtolo, uo 
pasarla ahora nuestra ciudad por este bo-
chornn. 

á í de ahí se arranea el jefe de la mayo
ría con una ñlipica a fondo, que todo el mun
do eslima muy Justa, coutra las, excesivas 
atribuciones que se ha otorgado a sí misma 
la demasiado autónoma Junta de Museos. 

Kl señor Bocha: Celebro que lo mani
festado por el señor Maynés haya coinci
dido esta vez con las consideraciones que 
el hecho que no» ocupa me ha sugerido. 

El seflor Nadal interviene. 
Actuando de "punllUero", confiesa c! pre

sidente de la Comisión de Cultura que efec
tivamente se halla colocado el Ayuntamiento 
en una situación de inferioridad con res
pecto a la Junta de Museos, ya que ésta 
dispone a su antojo, sin tener en cuenta que 
no son suyos, sino del Ayuntamieiito, de al
gunos edillcios, oomo~ el Palanio de Bellas 
Artes, que hasta el presente hablan conser-
vado el carácter de populares. 

El contingente provincial 
El seflor Rocha maniflesla que al exami-

de solución lo referente a la admisión y des
pido de personal." 

Asamblea. 
Se no.s ruega !a Inserción de las siguiente,!» 

lineas: 
"La sección de vaqueros y lecheros del 

Sindicato único del ramo de la alimenlacuin 
convoca a lodos los eompaAeros del oficio 
a la reunión general que se celebrará el s á 
bado próximo, a las nueve de la noche, " n 
el local social (Conde del Asalto, 58. pr in-

En dicha reunión se discutirá el siguienl» 
orden del dia: •Gtíí* 

Primero. Dar conocimiento a los comoa-
fieros do los trabajos realizados por lu Co
misión de la sección. 

Segundo. Renovación do Junta. 
frerecro. Asuntos generales. 
Dado lo importante de los asuntos a tra

tar, se dr-ce a todos que no falten a 
asamblea. — La Comisión.n 

El conflicto de la casa Mas Bagá. 
Maflana, por la noche, los obreros de lai 

casa Mas Bagá, que, como recordarán WMfl 
tros lectores, se haUan en huelga desde hace 
bastante tiempo, celebrarán una reunión en 
el local del Sindicato único del ramo de la 
metalurgia, Mercaders, 25, para cambiar i m 
presiones sobre la marcha del conflicto. 

Entierro de Quirao. ' 
A las tres de ayer tarde se verificó el en

tierro de Bafael Guirao, una de las v ic t i 
mas del atentado de la barriada de la Bór
dela. ssSasSs 

La comitiva partió del Hospital Clínico 
pasando por la calle de las Cortes, plaza de 
Espafla y caUe de Satis, hasta el cemen
terio del mismo nombre. n 

Acompañaron al dlfuuto basta su última 
morada numerosos obreros. ESSIM^^BB^ 

En un coche, siguiendo al cortejo. Iban la 
viuda y una hija suya, de pocos años, que le 
han dedicado una corona. 

No ocurrió ningún incidente. 

CALZADO MINERVA 
Fábrica en Palma de Mallorca. Próxima a per tur 

da TRES importantes estaUedadenloa. 
Rambla Estudios. Psiayo, H 

Bal mea, L Pela»o, 20 
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His tr íon í smo desorbitado 
"Kliuk.— ¿Oué es la monar-

Qiifa. prepunto yiv* una vulffar 
TonipañU de sexiiros. oo otra 
tiosa. do la cual los curas, lus' 
riinclniiarios, ios militares, los 
nobles, los propietarios y loa 
íraiHlus cumerrianios han tema-

, do' mayor o menor número do 
accionea. J el diablo se me 
lleve si oiiig-iiuo de éstos ha de 
permitir al üiiecioi- de la compa
ñía, al rey. ((ue iiatru la mis pe-
qDefla diablura. iX contra quién 

•Inren esli- seguro sino es con
tra el DueMil, contra oí propio 
pueblo? 

Fllnk. — vn rey independien
te ino existe: iMo existe! ¡Ni 
puede existir; I.a monarquía 
coDSIKlictóiul desransa toda cn-
•tera en la mentira. ¡Un rey no 
puede ser libn-: 

El rey. — Vero un presideote 
de liepública lo es todavía me-

' " f 'IlOS. ' 
Flinh. — I-ero no tiene la 

prelerrsión de serlo. Aquí esta 
la direreni-m esencial entre los 

^ ^ • e s L iio-. FH miente lodoi los 
días de. su villa, mientras que 

¿';-i¿J- el otro... • 
tíJOliSns. —• "El rey". 

" IrfTffMiSiS ' ' ' V- * » -''•'i - • . 
. . E l oíi'O m í e n l e s icn iprc . Es lo que 

liat'e, exaclamcnte, MeUiuiaflos A'Iva-
i'.'z. g r an h i s t r i ó n profes ional de la 
p o i í t i c a c s i i a ñ o l a . 

i C o n s l i t u o i d n inprrntc, inv io lab le , 
i n t a n g i b l e ; en t u ' pó r t i co debe i n a o r l -
b i rsc . con letras del color de la v e r -
güér tza , el " N o l i me langere" de las 
vetusleoes c o n í - a g r a d a s , ya que t u m e 
j o r defensor es el re fo rmisn io y esa 
©ra la ú l t i m a ins tanc ia de nues t ra 
s a l v a c i ó n gubernamenta l . 

•Si; ese h i s t r i o n i s m o desorbitado es 
;él que te contras ta y te exhibe en el 
' • i b " r n á c u l o de su prey para des lum-
bvtiT y tocer p r o s é l i t o s a quienes dice 
d e s p u é s : aguardad, aguardad, m á s 
ilawici " a ú n n o ; la c u e s t i ó n re l ig iosa 
no es m á s que una par te dentro de la 
le ta l idad de la obra a i-ealizar; antes 

:Son las respunsabil idadcs y M a r r u e 
cos, y la t i e r r a , y la p o l í t i c a aocml. . ." 

Pci'o. ¿ e s que de todos estos p rob lc -
nias no es « r t u é t a n o la l i b e r t a d de 
conciencia, la l iber tad cfvi l? 

Mien t r a* los patronos de E s p a ñ a so 
votan a Cruzada con t r a las n - i v i n d i -
caoibnca obreras, mien t ras lus agra 
r i o s se apresten a poseer, por buenas 
0 por malas, l a t ie r ra que Ies ;'oba el 
d o m i n i u d i rec to de la t i fundis tas y p r o 
pie tar ios s in e n t r a ñ a s , mient ras los 
s indica l i s tas propagan el incendio que 
i ' - Hbr.tsa y que debe ipur i l icar las 

MnjusUeias violadoras del derecho a la 
;vida de cuantos t raba jan en produc i r 
,Para sus explutadores. e l r e fo rmi sn io 
; se r e t i r a " del Gobierno de concent ra -
; CKin a un presto e s c é n i c o de su j e fe , que 
quiere, como s iempre , quedar ante la 
m o n a r q u í a como clavo ardiendo a que 
5'Ufvlan agarrarse las ins t i tuc iones el 
d'a de s á l v e s e quien pueda. 

Se r e t i r a Pedregal, ante el anatema 
'a Ig les ia , con uu medio m u t i s , ya 

que entre b á a t i d o r o s . o al p a ñ o , s e g ú n 
rezan las comedias, s e g u i r á n 61, su 
aere y sus amigos prestando una de
s d i d a c o l a b o r a c i ó n a este Min i s t e r i o . 
• H.iL>rá, d e s p u é s de ta l c in ismo, u n 
»oio socia l is ta , o republ icano, o l i be ra l 
M ^ u i ^ r a , que crea en la "pos ib i l idad" 

[.'jame de un pos ib i l i smo que miente. 

s e g ú n B j o r s o n , en el exergo que c n c í -
beza este lar t iculo, po r p a r t i d a doble. 
e sea como u n rey y como un pres iden
te de R e p ú b l i c a . . . del sentido m o r a l de 
M e l q u í a d e s A l v a r e i ? 

Só lo las camar i l l as cortesanas pue
den concebir que esa cataplasma s i r 
va <atgún d ía .para resolver los p rob le 
mas candentes que nos roen las en
t r a ñ a s : só lo defendido por Madr id en 
su feudo de As tur ias s a c a r á diputados 
como q u i e n saca cerezas de una ca
nasta, s i bien, en reui idad, no aspira 
a o t r a cosa. iVoi lá le bu l ! : de los m o l -
quiadistas , mien t r a s el t e r r o r i s m o y 
la c u e s t i ó n social les dan hecha ¡a p á 
smela defini t iva a Palacio. 

I C o n s t i t u c i ó n que esperas, q u i z á s , 
una a i r e a c i ó n que desentumezca t u 
contumacia po lvor ien ta , t u v a l e t u d i 
na r io texto que como aparatoso m i r i 
ñ a q u e envuelve un esqueleto h í b r i d o , 
mezcla de C o n v e n c i ó n francesa y t r a 
diciones inqu i s i to r i a l e s , fragruadá en
tre candideces de r e v o l u c i o n a r i o » que 
iban a misa y frecuentaban los sacra
mentos, y fernamlinns rezaaados del 
a ñ o 23 ochocentista, m á s "fácil es que 
le quemen por mano del verdugo—a 
semejanza de lo ejecutado po r orden 
de Felipe V con los fueros de Cata
l u ñ a — a l encargarse del Poder el M u s -
s o l i n i e s p a ñ o l — l é a s e Ossorio y Ga
l la rdo , rad ica l s i n t r ampa n i c a r t ó n , a 
quien no le estorba el a r t í c u l o 11 pa 
ra meterse con la C o n s t i t u c i ó n y el 
Códisto C i v i l s i le da mimbres y t i e m 
po 1# m o n a r q u í a — m & s f ác i l es que te 
i n u t i l i c e n tos extremas derechas que 
estos radicales de escenario y acta, 
ateos, gracias a Dios , que d e j a r á n 
a m a r i l l e a r tus hojas s in que una sola 
t i lde se mueva de su s i t io . 

Es to de la t i lde es una figura r e t ó 
r ica de Goicocchea—-que conste—, pe
ro, entre tanto, que aprendan en M a 
d r i d de los catalanistas. Estos, al m o 
nos, no se meten en l ibros de cabal le
r ía . Se l i m i t a n , como buenos pa t r ic ios 
que a ñ o r a n los t iempos de W i f r e d o el 
velloso, a o i r y cal lar en m a t e r i a ' r e l i 
giosa. 

L o diyo porque no ofrecen renova
ciones de que ellos s e r í a n los p r i m e 
ros en asustarse; porque no desorb i 
tan su h i s t r ion i smo—esto de h i s t r i o 
n i smo va en sentido p o l í t i c o y s i n á n i 
mo de moles tar a nadie—y a s í pude 
cons ta tar lo en cier ta i n t e r v i ú que h u 
be de celebrar con P u i g y Cadafalch 
acerca de feminismo." atendido po r la 
Mancomunidad , en todos sus aspec
tos, de u n modo europeo, monds en lo 
relacionado cOh el d i v o r c i o . . . 

A l o i r la palabra "helerodoSA" un r u 
bor de colegia l sorprendido " i n í r a -
g a n t i " escondite se m a n i f e s t ó en m i 
amable in te rv iuvado . 

— ¿ Q u é piensa l a n a c i ó n catalana 
respecto al problema del d ivorc io , se
ñ o r presidente?—le p r e g u n t é . 

— T e n d r í a que- pensa r lo . . . Yo no 
soy padre de la Iglesia p-ara dar m i 
o p i n i ó n sobre este a.-ui i to. . . Y o no he 
de f o r m a r parte de n i n | r ú n c o n c i l i o . . . 
" e t s í c de coe lo r i s "—; citefibiendo estas 
cosas, acu^g el . l a t ín a la o l u n n s in 

darse una cuenta y has ta dan ganas da; 
decir a m é n . 

Pues bien, aquellos puntos suspen- : 
? i vos encerraban una sinceridad banl 
ingenua, que no e n g a ñ a b a n a nadie, y 
eso es lo menos que se puede pedi r a-
los gobernantes, s e ñ o r e s melquiad is^ l 
tas. | i 

D e s c ú b r a n s e de una vez para que n o | 
digan n todo e l j n u n d o que en E s p a ñ a , 
son las mujeres iquienes gobiernan,-: 
bajo cuerda, y que todas somos c o u - ' 
piel is tas o beatas. ,; 

No es j u s t o que se piense eso da 
nosotras cuando a q u í , para represen- i 
t a r ambas idealidades o profesiones; 
femeninas, se bastan y se sobran M e l - ' 
quiades Alvarez y" sus secuaces. 

REGINA L A M O 

Espectáeii los 
TEATROS 

Esperanza Ortiz celebra mañana su baña-, 
floio. — Ka el teatro Romea se ecÍL-brar4> 
mañana por la noche una fuación exlraor-. 
dioaria en honor y benollcio de la pentilisim*' 
primera actriz Esperanza Ortlz; coiuponea 
el UMtrpma escogido la deliciosa comedía 
drainática en tres actos de J. Puig y Ferrx-
ter "CiaridS y Prancina" y e! verdadero col
lazo cómico en un acto de Pierre Vei>er, 
vertido al catalán por J. Pous y Pagés, "Per 
no ser trelze". 

Dadas las innumeraWc» aimpalías con quei 
cuenta la benellciaila entre los amantes del' 
género que '•ulliva. le auguramos una vo-. 
lada ineinorable en su brillante carrera ar"| 
iíslica. 

Emilio Vendrell cantará "La montería".—! 
Mañana por la noche debutará en el teatro; 
Tivoli. con la famosa apérela del maestro1 
Guerrero "La montería", el notable y aplatt-' 
dido cantante catalán Kmilia Vendrell. 

La Kmpresa del favorecido coliseo de la 
calle de Caspe no ha reparado en sacriü-, 
oíos de oíase alguna hasta conseguir 
turar al célebre artista. 

Vendrell alternará en "La montería" con' 
José Luis Llovet. barítono cuya excelente: 
labor ha sido ya xaocionada por nuestro i 
público con el aplauso más sincero. 

Indiulalilemente, la presentación de "Lá¡ 
montería" con elementos de tan reconocido 
valor artístico oonstiluirá uno de los mayo-, 
res acontecimientos teatrales registrados ea' 
nuestra ciudad de algún .t¡enq>o a esta parte. 
Por la tarde tendrá lugar el estreno de "La! 
reina de las praderas , verdadera creación 
de Victoria Pinedo. : 

"La reina de las praderas" será cantadáj 
por el barítono Lloret. 

Una obra do los autores da "Baiunt da la'! 
Font del Qat".^— "Amiciratis" y Mantua, que: 
parecían haberse dormido en los laureles' 
ganados cou su popular "Marieta", se dispo-
uen a ser nuevamente juzgados por ni pü-1 
blico. Los incoudlcionales de "Amicbatig" ya' 
empezaltan a extraüar su Bilencio, y los qué! 
aplaudieron la lahor de los citados colabo-. 
radores caprnban nuevos frutos de tal unión 
literaria. Después de un aflo de alejamiento' 
de la escena, "Amlchattó" y Mántua han' 
leído a un empresario barcelonés su nueva 
0I11-4. Se trata de una farsa novelesca t i tu 
lada "La Hliilicació", cuya lectura ha sido, 
nn éxito entre los camarada* que hemos po
dido escucharla. 

La pericia teatral de Mántua y el nervio 
irreverente de "Antiohatis" tienen en esta 
obra indiidaldea arierkm. que Bi al ser lle
vados a las tablas producen el efecto que 
en la lectura, podrán sus autores descaosac 
otro añilo. 1 

Acétea. del icatrs.fitt.íjue ^ 4 .w.Ueftadá. 
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"La aBdieaoió" guái'dan sus autores impene-
bablcs reservas. 

• .• • 
Mientras se prepara en «I Nuevo el estre

no de "La Montería".^—Se cuentón por He
nos las funr.ione.s rjue con obras <lc reperto-

.r¡o como "Los calabreses" y "Los cadetes 
de la reina" da en el teatro Nuevo la compa-
fiia de Federico Caballé, el primero de los 
barítonos rspailolcs, que lautas simpatías tie
ne entro el público de Barcelona. 

Micnlras se prepara e\ estreno de "La MOD 
tcrla" en dicho teatro, que se efectuará de-
Cnitivainnnlc el martes prúximo, la Kmprsa 
ba dispuesto varios propramas de positivo 
Interés, siendo uno de ellos-el de ma&ana, 
por la noche, en el que se presentari por 
primera vez eu Barcelona el tenor Francisco 
Alh», cantando "Marina". 

Tenemos muy buenas referencias de esto 
nuevo tenor, pues se nos asegura que posee 
una magniUca y bien timbrada voz y una per
fecta escuela de <«mlo. lo que hace esperar 
que su debut adquiera los, caracteres de un 
verdadero acontecimienlo arUstieo. 

La "Marina" del viernes en el Nuevo pro
mete revestir escepcional imporiancia, pues 
entre otros valiosos elementos que darin un 
inagnlllco conjunto, tomarin parte en ella la 
deliciosa Tana I.lurO, llamón Casas y el 
coloso de los barítonos Federico Caballé. 

En el Victoria se anuncian dos estrenos.— 
Con lililí» viéndose favorecidísimo el popu
lar teatro Victoria, debido, sin duda, a los 
esfuerzos que, lanto la Empresa coiun la 
dirección arlislica, han hecho en favor del 
público, con Jo que han logrado volver al 
citado coliseo el prestigio que tuvo en stis 
tiempos más esplendorosos. 

La compafiia dirigida por Fernando Va-
llejo y Paco Vidal y los maestros Blay y 
Conli, cuantas obras reprisa, constituyen 
verdaderos estrenos, pues las interpretacio
nes resultan siempre irreprochables. 

El debut del nuevo barítono Luis More
no ha constituido un gran éxito, siendo 
aelamadislmo en cuantas obras toma parte. 

Para el viernes se prepara el estreno de 
ta comedia lírica en un aelo y tres cuadros, 
libro del insigne Apeles Mestres, adaptación 
y eantables de Biorilo y música del maes
t ro Seña l , "Sol de invierno", que será 
puesta en escena con toda propiedad y bajo 
«I siguiente reparto: 

Angclilla, scíionla Hucrtds C.: Mariángela, 
señora Tornamira; don José María, seftor 
Vallejo; Rafael, seflor Moreno; Franeho, se-
fior Blanca; Quisquilla, señor .V na viva: se
flor Ambrosio, setior Pradas; Juan Anto
nio, seflor Alcalá; aldeanos y coro general. 

Para el sábado se está ensayando la zar
zuela de los sefiores Vallejo, Pejoan y 

maestro Crisliá, "Pablo, el pescador", en 
-la que tomarán parte las principales par
tes de la comapfiia. Para esta obra se pin
ten dos preciosas decoraciones y se ensaya 
con verdadera aclividad un precioso nu
mero inlerpretado por una numerosa ron
dalla de acordeones. 

Hoy se estrena en el Ooya "Le hora de 
»mar". — Esta noche se estrenará en el 
teatro floya, por la compafiia Dlaz-Artigas, 
la comedia en tres actos "La hora de amar", 
Srigiiuil del ilustre comediógrafo franéés 
B. de Bourdet. traducida al caslellauo y 
idaptada a nuestra escena por Carlos de 
Batile. 

Tiene esta comedia una ventaja para nos-
í t ros : la de que no viene precedida de la 
«nostumbrada reclame do Prensa, que sue
le hacérseles a cuantas comedias, buenas o 
nulas, se estrenan en los teatros de la corte. 

"La hora de amar" es una obra francesa 
que se ha heiiho centenaria en eL teatro 
¡Varietés, de Paria, y que la compafiia Diez 
Artigas lia incorporado a su seleccionado 
repertorio con la honradez artística que ca
racteriza a e.Ua compañía, modelo de subor-
ilinaeión y de conjunto. 
. El hecho, pues, de patrocinar la suso
dicha comedia la compañía Díaz-Artigas y 
pl haberla escogido para el primer estreno 
«a Barcelona, nos hace suponer que vamos 

interpretada' con la' justeaa y cuidado ar
tístico a que uos tiene acostumbrados la 
notable eompaCla del Goya, y que es su me
jor reolamo. * • 

¡Por fin veremos "E l niño de oro"!—IJfcll-
nitivaraente se estrena ma&ana, en el Bar
celona, el saínete en tres actos, el segundo 
dividido en dos cuadros, original del insigne 
comediógrafo don José M. Granada "El nido 
de oro", que ha constituido el mayor éxito 
de la temporada en Madrid y en cuantas po
blaciones se ha presentado. 

Figuran en el reparto de la nueva obra 
el primer actor Paco Alarcón, la primera ac
triz Eloísa Muro y el resto de la compañía. 
A fin de pulirla, además de los ensayos efec
tuados, mañana, por la tarde, no habrá fun
ción con el objeto de efectuar el general y la 
interpretación resulte perfecta. 

En el segundo acto se desarrolla la pin
toresca zambra gitana en las típicas cuevos 
de Granada, cuadro que seguramente llamara 
la «tención por su originalidad, y para el 
cual la Empresa lia contratado uu cuadro fla-
mefico completo de cautaoras, bailanras y 
locadores, dirigidos por el popular Migues 
Bumi l l . 

Kl decorado, coustrufdo «p ro fe so para 
"El niño de oro", es una obra acabada del 
notable escenógrafo señor Castells. 

Una nueva obra de Louls Verneuil en 
puerta. — Louls Verneuil, el inquieto actor 
y escritor franeiis que ha logrado ponerse 
entre los autores de primera Illa de los tea
tros de París, hs concedido a la Empresa del 
teatro Español la exclusiva para el estre
no de sus obras. 

Los tHrcclons del popular teatro del 
Paralelo, que cuidan de morcr el cartel pa
ra no cansar al público, a pesar del éxito 
do "El Barander". no so olvidan de pre-

ineva", que, saxonada de pimienta ca
talana, se está preparando en la cocina vo-
devillesca de Santpcre por un excelente co
cinero traductor para cuando flojee el éxi
to de la obra de vallmltjana. ^ 

En el Cómico sigue actuando con éxito 
la compañía de varletós. l . : i temporada 
de variedades que comenzó en el teatro 
Cómico bajo los mejores auspjicios. conti-
núa gozando del favor del público, que cada 
día sale más complacido del citado espec
táculo. 

El jueves próximo se despiden del citado 
teatro la simpática bailarina Pilar Alcalde 
y la notable cancionista Angelina Guerra, en 
cuyo lugar debutarán el viernes los aplau
didos artistas Paquita Arroyo, eauciouísta, 
y Uclarmine, bailarina. 

El original trabajo de la familia Brialore 
continúa alcanzando considerable éxito, que 
justamente comparlen los excéntricos sal
teadores Tony, Tony lo y Arlurito Grice. 

Finalmente. lo que constituye el "clou" de 
tan variadas funciones son los maravillosos 
experimcnlos de fascinación científlea ejecu
tados por el célebre 0«ofroff, en quien sus 
excepcionales facultades psíquicas parecen 
cobrar cada día nuevo vigor, por el dominio 
que ha conseguido en su delicadísimo tra
bajo. 

l'arn muy en breve se anuncian en el tea
tro Cómico deluils tan sensacionales como 
son el "Ballet Sascha Margowa" y las 

"Sculptuivs Vivantes", que desde luego son 
las atracciones más extraordinarias que ha
brán visitado iiueslra ciudad de muchos años 
a esla parle. 

MUSICALES 

Segundo y último concierto matinal por 
el eminente planista Emll Sauer. en el Bar
celona. — Fué tal el éxito, tantas las de-
mostraeiones de carino del púMIco al exi
mio avlisla Emil Sauer en el coneierto dado 
el domingo anterior en la aristocrática sala 
del teatro Barcelona, que el mago del pia
ña. «ecí'jisiHlo i .Usjtíhmaaa íDPjiBcias.íie. 

*os..'.'-diI<:ltanli'"' solazara por scmindi' 
y ultima vea el próximo domingo por >a 
wanaiiB, en el prnplo tealro, con un pro.', 
grama exlraordinario integrado por las más 
fi«. i ^ . w ? , ? . ^ ' ' " adas a ser interpreta', 
das en el difícil Instrumento, entro ellas la 
célebre Sonata op. 27, número 2 (Clan} 
de Luna), del inmortal Bcelhoven, que ra-
ramenlo figura en los cnncierlos por suá 
muchas .iiliculladcs y con la que sólo 88 
atreven los colosos del piano. 

Sauer, deferente con los afii iónados a I I ' 
música excelsa, y correspondiendo al fer
voroso afecto que le Brafcsan, ha demo-' 
rado el cumplimiento de compriimisos ad-
qniridos o n anterioridad y aplaza su ealido: 
de esta emdad para el lunes próximo. 

A la gralilml debida a Sauer por sus de
ferencias, debemos agregar, porque es jus
to, un elogio a la Kmprtsa del Barceloiu 
por su desinterés, pues que los precios 
que regirán en este concierto serán popu
lares, y por su esfuerzo en locrar del ar
tista eminente esta segunda y deflñiUva dc-
mnstrr.ción de sus excepcionales apliludrs 
en la f&lerpretaei4n de los gr.irdcs maes
tros. :<(ga^5!^f f l | ^^ f f l* í 

CINEMATOGRAFIA 

Prónimcnientc se proyectará "María Ait» 
tonieta" en el Kursaal. — La Empresa del 
aristocrático s.-.lóu Kursaal, después de los 
éxitos obtenidos recientemente y que va lie
mos reseñado, anuncia para el 9 del eo-
rrienle el estreno de la película "María 
Anloníela". .•idmirahle produectóa alemana, 
basada en la trágica htptorl» de! reinaiK" 
de Luis X V I y cuya nKiira central es la 
desventiiraiJa reina, victima en tierra ex
traña, de las Iras revolucionarias. Bl pa
pel de la reina mártir lo lirtd rprcfn en esta 
película, la Insigne, aefriz Diana Korenne, 
que hace de su difícil rnl una creación ma
ravillosa, dándole al Interesaniísímo perso
naje, lodo el doliente enoanto y l oda la pa
tricia delicadeza que lo caraeteriza. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca pública obrera de la Eacolal1 
Socialista. — Pasaje de San Benito, 8. !.<>—< 
Abierta todos los días laborables de siete 
y media a diez de la noche, excepto los 
miércoles y los días fesUvos, do diez a dece 
de la mañana. 

Archivo Municipal. — En el piso sefrundo 
de la Casa Consistorial.—Abierto do diez a 
una y de cuatro a siete. 

Instituí d'Estudis Catalana. ~ Palacio da 
la Generalidad Catalana, entrada por la ca
lle del Obispo.—Abierta todo el aOo, da 
diez a una y de cuatro a ocho, menos los 
días festivos. 

Biblioteca del Colegio de Medicina.—En 
el piso principal del Hospital CUnioo.— 
Abierta de nueve a doce. i 

Biblioteca Provincial.—En el piso pr lnd ' 
pal de la Universidad literaria.*—Abierta da 
nueve a una y media. 

Patronato de Ciegos y Semiolegos da Ca
ta luña .— Torres Auiat, 6. — Abierta todos 
los días de diez a una de la tarde. 

Biblioteca de la Escuela Elemental del 
Trabajo. — Urgel. 187. — Abierta todos 
los días laborables de seis a ocho y media 
de la noche y los domingos de dlea a doc« 
y media de la mañana. Los días festivo» 
entre semana permanecerá abierta. 

Biblioteca Arúa.—Paseo de San Juan, 2^ 
principal.—Abierta todo el aOo de nueve » 
una y de oolio a dlea de la noche, meno» 
los días festivos. ' 

Archivo de la Corona de Aragón.—Ea.e' 
ediflolo de este nombre, oalla de los OBO'I 
da Barcelona.—Abierto de die» a una X 00 
cinco a siete. ^ 

Archivo del Beal P*?™n\°^*™^aL 
Santa Mónloa. S». prlnolpaL~Ai)J«jrKaí»' 

JSffIC A w a J de cln8ft A SletflJ 
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Todos clericales 
. La cobardía del anodino marqués de 

AMiueemas y los ridonea de los caras de 
Ksiiaña. representados pur los primates de 
la Iglesia nacional, lian dado al traste con 
la reforma d r l articulo I I de la Constl-
turion y han lanzado por la !)orda a un 
ministro reformista, Pedregal. 

Y con cato se ha demostrado upa Yes 
ir. que aqui no se puede hacer nada que 
no lleve el marchamo, el permiso y la apro
bación de la Imperante clerigalla y, sobre 
todo, de Roma. 

Por haber nacido en Kspafla. a cuya na
cionalidad pertenecemos por romanticismo, 
nos duele y nos Irrita verla sujeta, aoior-
daz.-nla y violada en su conciencia y en su 
decoro por unos señore» que no son nada 
en realidad, y al son algo, si representan 
alguna cosa débese a nuestra paciencia y 
a que lus hemos dejado el campo libre. 

[ Y después qne nos vengan loa charlala-
hes, los jerlfaltes de la política espetán-
d 'u.w sus acostumbradas oalilinarias para 
d-iii 'strar lo Indemostrable: La supremacía 
del poder civil I 

Aquf todos somos clericales, religiosos y 
n i -renciamos al papa y a sus adlitorcs 
Como ea ningún otro pais del muodu. 

Có Iti/ma se nos quiere, ge nos guia y so 
nos ampara de un modo que nos emociona 
y nos turba. | Olí, el oarilio y las bondades 
de la .̂ -anla Sede para lea Inclitos flelea de 
E-tpaual Ninguna madre puede cuidar a su 
hija y preverla de los peligras que puede 
correr en la tierra, como lo hace Roma con 
Espada, Por eso on todas partes se sabe que 
auesira nación os su hija predilecta. 

V asi debe ser, por cuanto a las horas 
pr^sontes no se ha celebrado ninguna ma
nifestación contra el episcopado espafiol. y 

el "poder público" ha eljudicado ante las 
intemperancias de unos dómines llenos de 
majeza. 

Lo qii4 se preleadla suprimir—que for
maba parte del programa de gobiorno de 
Alhucemas—del artleulo I I de la Constl-
tnoión, que hace referencia a la religión del 
Estado y a una libertad de conoicncu que 
no pódenos admitir en la auntr . i . es el p á 
rrafo terr-ro, que dice as(: t 

"So se pcrmiUrin. sin embargo, otras 
ceremonias n, manifestaciones públicas qus 
las de la religión del Kxtado." 

Como se nuede ver. no se ilaoaba a la 
religión eo su parte fundamental. Pero con 
tal supresión Ibamos directamente a U n-
berlad de cultos y eslo soliviantaba a los 
Indómitos represenlaates de la Iglesia. Aquí 
sólo pueden ser exhibidas y paseadas en 
triunfo las herntosas, alhajadas y "bien plan
tadas" Imágenes de los templo* católicos. 
Lo ordenan los curas y nadie puede opo
nerse. 

Pero, i qué hubiese ocurrido, de qué ca
tástrofe hubiéramos sido victimas, qué nue
vos males habríamos de soportar si el Go
bierno, más valiente que los obispos, hubie
se reformada ei citada párrafo del articu
lo m 

¿Hubiéramos sido "barridos" por tina ola 
de fuego sagrado y aventadas nuestras ce
nizas por herejotesf {Permanecerían ce
rradas para nosotros las puertas del cielo T 

Afortunadamente, aquí todos somos cle
ricales. Nuestra buena madre la Iglesia es
tá de enhorabuena. 

Sus buenos hijos, los católicos de España, 
la adoramos y la rtverenciaraos profunda
mente. 

EDUARDO SANJUAM 

P I C H O N 
Con verdadero éxito empezó sus tiradas 
íiales la Asociación de Cazadores de Ga-

^.liiAa en su stand de Pedralbes. 
Entre ¡ 0 tiradores se disputaron los pre

mios del programa con el siguiente resul
tado : 

La poule de prueba la dividieron al tercer 
pichón los señores Llopart, Kuntaaals y 
Conde. 

El itremio del rey f«¿ ganado a) 10 pichón 
por el señor Kalés. dividiendo el importe de 
las entradas con los señores Muñoz y Gal. 

Ei premio de la Unión Española de Explo
sivos, que se tiró en tercer lugar, lo divi
dieron los señores Casades, -Muñoz y Eo-
t f n . 

La próxima tirada lendrá lugar el domin
go próximo, a las tres dt la Urde. 

D e p o r t e s U 
F O O T B A L L 

Partidos Internacionales 

El F. C. Martinenc, canipróii del grupo B, 
relcbrará dos partidos durante los dks 7 y R 
del corriente, contra el potente equipo K. G. 
Wmlerthur, campeón de la Suiza alemana 
diiiania los años 1915-lf., 1918-19 y an-
lualinenle en segundo lugar del campeonato 
de aquel pais. 

La bella exhibición de juego que dicho 
once desarrolló en los recientes partidos de 
ios días 1 y 2 del corriente contra el C. 8. Sa-
badoll, poi- quien difícilmente fué vencido 
por S a l goals en ei último, demuestra la 
puU-acialidad del repetido equipo suizo, el 
rual, conocedor ya mucho más de los cam
pos _ de terreno duro, luirá preciso que el 
» . G. Martinenc despliegue todas sus ener
gías empleándose a fondo si quiere salir 
airoso de la difícil prueba en que será some
tido durante aquellos dos partidos. 

B O X E O 

Ayer noche so rrunió el Comité nombrado 
por la Prderacióu Española de boxeo para or
ganizar loa rampeonato* de Calaluoa pora 
aficionados, esbozándose en Uneau generales 
los reglamentos por los cuales tal vez la p ró 
xima semana podamos dar noticia. 

A los nombres de don Eduardo Conde, doa 
Jaime Baladia, don Vicente Boscb, dou .Tose 
Alonso, don Antonio Albareda, seflor IJo-
friu y conde de Sert. que han ofrecido co
pas para los campeonatos, hay que añadir 
el de Patricio de Satrúslegui, lo que hace 
presumir una brillante competición. 

— Joaquín Valla, el campeón Wellcr. ha"-
oe días se encuentra en Barcelona, donde ha 
establecido su campo de entrenamiento, en 
vista de la proximidad de su encuentro con 
Alís, que, por su parte, se entrena febril
mente en Pineda. 

Kn la misma velada del campconalo, loa 
aficionados verán el combate Vallcspin-Gl-
ronés, combate que, por los recientes éxi
tos de Vallespln en Madrid, se ha coloca
do eo primer plan. 

P E D E S T R I S M O 

Oran carrera « pía Internacional : : II cha
llenge Pedro Prat : : Campeonato de Oata-

Inrta de fondo. 

Este gran acontecimiento pcdeblre, que 
con tanto celo y aetivídad nos prepara la 
sección de atletismo del f . G. Barcelona 
para el próximo día 15, está alcanzando m i 
Interés poco común entre nuestros nflclo-
uados. 

Kl hecho de haberse inscrito corredores 
de Francia e Italia, sin descontar a los de 
Guipúzcoa, es ya por sí nn alicicnlc po
deroso que hará de esta carrera «no de loa 
más grandes acontecimientos atlcticos. 

El reciente match iutcrnacionsl celebrado 
en Milán hará que nuevamente Krancia e 
llalla se dispulen la supremacía allétlca,, 
que, tratándose de una carrera llana, hace 
que sea muy difícil el pronosticar. Por oír* 
porte, la presencia de los corredores gul-
puzooanos, entre ellos el actual campeón de 
España. Pcüa. será una buena ocasión pora 
apreciar el estado en que se encuentran' 
-nuestros atletas con aquellos, y de la l u 
cha que se entablará podremos formular un 
juicio muy exaoto del papel que nos está, 
reservado en el próximo cross nacional. 

Para formar parle del Comité' de honor 
han sido invitadas todas nuestras autori
dades populares. Sindicato de periodistas 
deportivos y dlslinguidaa personalidades au
nes al deporte. 

La ínscripoióa. que quedará delnitivameñ-
te cerrada maflana, a las doce de la no-' 
che, nos ofrece ya un gran lote de corre
dores, entre los cuales se destacan loa-equi
pa* del Español, del Barcelona y del Eu
ropa, amén de otros pertenecientes a dis
tintos clubs y algunos de independientes. 

Por otra parte, la lista de los premios ha 
sido engrosada considerablomenle, pasan
do de cincuenta los recibidos, destacándose, 
por su gusto y valor, la copa ofrecida por 
el marqués du Alella. • 

Loa premios quedarán expuestos un dia' 
de esta semana en un importante rstable-
cimionto fotográfleo de U Ronda de la UnN 
versidad. 

Adver t imos a nuestros n u 
merosos colaboradores espon
t á n e o s que no se devuelven los 
or ig ina les n i se mantiene co 
rrespondencia acerca de los 
mismos . 

T e r m i n a c i a l a F E R I A D E M U E S T R A S 

P u e d e u s t e d c o n t i n u a r p e r f u m á n d o s e G R A T I S c o n f * 1 ^ 4 e * A v í T A ! A f i l 
l o s p e r f u m e s i n t e r n a c i o n a l e s A S T R A e n las V ^ W f i l l l S S * J L « S J a ^ V A * 
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Por le iertail le Loi 
, Al i-egrcsar de Mailiiil eneonlré la í l -
,fuif.Dle carta del (leügraclado Luis Verda-
fu que dice: i 

i "Valeni la (San Miguel ;!e los Rejcs), 30 
.de ílai-xo de 1923. 

ScQor don Bailoloinc Amigó Perreras 
Barcelona 

r Mi mi>y seAor mío y de mi mayor eon-
MtdferseMn: Hecihi «.r muy ateuta curia de 
130 9» L'ncro próximo pasado, en la que veo 
f l gran iBtcrva qae tiene este Comlló y que 
gro no tebgo írases para dcmastrarlcs m i 
HP'.m agraderkm^ento pur todo lo que hacen 
(p.n.i r.onseguir mi tan duaeaaa y esperada 
¿eomo Justa libertad. 
.' e? ir van mis palabras de apradeclmienlo a 
ttodos los que. scrunilamlu n usledes, les 
¿rostan opoyu en esla tan justa y honrada 
MañpaAc. Nu olvido el interés que, según 
jdieen los periódicos. prcHla el mtnislro de 
l a Uucrra, •.. í-.m An-alA /«mura, de quien 
"eaperu se ciurveiioci-4 de nd inorcncia y se 
'inieresará para que r unida antea pueda jun -
';tarmo cu el seno de ud familia, con la que 
«iemprc haliia vivido honradamente y con 
ûna iiJegria, desaparecida desde que la fa-

itaiidad me involucró en nn horrendo er l -
iuen, del cual soy complctajaenlit inocente, 
pao teniendo nada que ver con los orimlna-
'les. ni les r.onocia, y, mucho menos, uUliza-
aran mi cstablecirnienUi para la noetie del 
.cnmcii, pues en mi establecimiento no cn-
itraiim otros clientes en la noche del erl-
imeu que lus oualru veninos que csluvlcron 
firoccsadoa y el tribunal decretó su» liber
tades por no encontrarles causa para casli-
;(rarlcr. Gran suerte tuvieron mis buenos 
;«niigos y vecinos. No la pude tener yo, en
contrándome en ia,o mismas condiciones que 
;ellop. Kn llu, señor Amigó Perreras, no len-
Igo que tiaocrlc manif-'staolones de mi ino
cencia, que bastante me cunsta que no so
camente este Gomit^, sino todo el pueblo, 
|esU convencido de que soy inocente. 
', i . , mu ya me enteré por la Prensa, el 
w i l l n ce labrado eo el Circulo de la .Unión 
Mercantil de Madrid resultó un acto rsplén-
idído; niin lágrimas le digo que no sé cómo 
¡Indnaile la satisfacción > alegría que sen-
Illa i n l ruraxón al ver que ya no era solo-
¡mculo Uarceluna sola, ni Cataluña, la que 
« c interesa por mi libertad, tan esperada 
^ tan merecida y Justa: era ir. capital de 
muestra hermosa nación que se juntaba a la 
jpctieióu de sus hermanos en favor de este 
pnocenl*, que. 'eomo digo, no sé cómo de-
iino,sirHil<-9 mi grata aRradccimleuto. Gracias 
la todos. ' ' 4 I * * V Í « É ' f«í 

Para «1 scU> de Madrid íes envié un te-
itegraina que les decía: JijpjSflgV 
! "Uicu lu l.'nión Mercantil (Comité nro-
índiiito Verdamier). — Xladrid. — Profun-
ílanw.nle aKradccido de los trabajos que ha-
ieen para conseguir mi libertail. les dov gra-
cia- a lodos desde dentro este pena*, ino-

E. i . M . m . conoeDaüo; rs;>ei-o quu no me 
iBndonarán basta obtener mi libertad y 

Ipodcr vniv. i- al seno de mi familia; gracias 
la lodos estos nobles «oraaones que por mi 
ionio *e Interesan.—Lula Vsrdagtwr." 
i A l dia siguiente recMii un telefonema de 
(bslndcs que ileda: 
• "Lula Verdaguer.—Penal San Miguel.— 
iValeDola —Reunidas Asociaciouee madrileñas 
Sen Qrrulo Mercautil Induetnal, después de 
« i r «lifcrcnles maokteataeioncs de los seño
res Amigó Perreras, JJopis, Vila San Juan, 
lAyats y ))ia» de la Cebnsa, y coDveBeWkw de 
su Inocuutcla. exprcaan a usted por mi me-
diaéMD decisión fli-wisima de laborar «on 
enliialasmo para eonseguir nu Indulto^—El 
^rcUdente. Antonio Sacristán.•• 
' iU)a luda la síncendad de m i eorasón 
tengo que decirle que estoy, íepllo, «Ita-
wen te agradecido -de Uidos ustedes por el 
Interés que veo se loman para defender una 
jtau.-a lan justa. Seta as una obra verdade

ramente altruista y humanitaria el trabajar 
por la libertad de un inocente condenado a 
cadena perpetua. ¿Y por qué? Por un error 
de la justicia; no no- cansaré nunoa de dar
les laa gracias a todos ustedes, porque el 
asunto requiere mucho más que todo eso. 
Gracias a la risueña rsperansa que tengo 
de que la Jnstieia se convencerá del error 
cometido y lo subsanará devolviéndome a 
mi bonar jsanta palabra! y poder rcunirme 
nuevamente con nu querida familia e h l j i -
ta v cuidarme en la admlDlstraelón de m! 
modesto negocio y volver a ser un agre
miado, un eompaAero de la-gran urbe, do la 
oiudsü eondal, de la-que-me honro en lla
marles cumpsfieros, lo mismo las directivas 
de loá taberneros do Gracia y de Barcelona 
eomo la dirección de la Unión Gremial de 
Barcelona y el Centro Gremial de Orada y 
!OB do las demás barriadas de San Martín, 
Sans etc. 

A l señor Llopis a usled. seflor Amigo 
Perreras, al^seOui' Bctmopte, en lio, a lodos 
los mlcmbroK que componéis las honrosas 
entidades gremiales, no sabré cómo demos-
trsries mi gratitud hasta que pueda darles 
las gracias personalmente por todo lo que 
se.han interesado por ral y entonces estre
charles las manos y decirles con toda la 
fueraa de mis puinmnee: | Ustedes me han 
devuelto la V M B I ¡A ustedes les debo mi 
existencia 1 

I Pobre de mi si na fuese por el gran 
apoyo moral y ntáterlal de ustedes, por 
vuestra cihailerosidad, por vuestra nobleza 
y hotiradt.zl 

P.Me es un rasgo de ciud.tdanla, de ,lofl 
más importantes que lie visto en mi vida, 
que no se mt borrará ni uu solo detalle en 
«i resto do mi eslstcnula. 

Sin molealnrle más, deseándoles salgan 
triunfantes en esta justa cniDresa a favor 
de este inocente que espera ron ansiedad 
poderles demostrar su' ¡icradeehnicnto, se 
despide su afeellsima y atento seguro aer-
viitor q. b . s. iu.. Luis Verdaguar." 

Por las diversas in/urmaciones publica
das en KL DILUVIO, enviadas desdo Ma
drid-por nuestro eompaflero Pranclsco A l 
da», se habrán ilcdo cuenta nuestros leelo
res de la iruporlanela »le los diversos ac
tos allí realixudoB y merced a los cuales os 
de esperar au<^ se obtenga pronto la liber
tad de Vordaguer." 

Nos faltan • p a i a i o p a r a ' agi'aUuoer la 
gran ayuda que en prn de esta uumaultaria 
campan» tiernos «nenntrado. en lodos du
rante los di&s que hemos estado en Madrid 
gestionando la lUicraelón de Vcrdaguer. To
dos, comerciaiftes e industriales y las en
tidades en general, el Ateneo de Madrio, 
los políticos de la t^i-eeha y de la laquierda 
y del r«ntro. nos prestaron su valiosa coo
peración. Kn todas partes tiernos ennontrado 
amor y entueiasmn en favor de la campaña 
por nosotros emprendida. ¡A todos graciasI 

El asunto está peodlcDte del ministro de 
la Guerra, señor Alcalá Zamora, que nos 
demostró gran interés para solucionar esta 
campaña, señalando los grandes obe tácalos 
en aue se eneuenlra, así para aleanxar el 
Indulto «ama para I r a una revisión de la 
causa. Pero que, de todas, maneras, sigue 
e) ministro al estudio de la causa y cree 
que eooonfcrará una su loción sstlstaolorla 
para «I éxito de la campaña pru-Kberiad 
de Verdaguer. 

Con loque de aspara, agualdemos su re
sollado. 

BARTOLOME AUIOO FEIlllEnAS 

El Municipio 
En el despacho d'u la Alcaidía ha sido 

firmada ta escriiura de adjudleación de su
basta del adoquinado do las calles' de M i l 
lón, San liabríel y "tras de la barriada do 
Gracia a favor de don Juan Llovel, por la 
canUdad de 58.00O pesetas. 

Pué auterizada por el notarlo don José 
María Aguirre. 

— Sogón GetadisÜoa fácíhlada « la A l 
caldía por la Iiirocclón del Insliluto m u n ¡ -
eipal de Demografía, durante el próxuno 
p;u.ado mes de Mano, fueron dadas de alta 
en el padrón de pobres para recibir asis
tencia del Cuerpo medico municipal, 305 
familias. clasiliríHins como sigue: barcelo-
neses. 48; del rosto de la región, 3 1 ; va-
Icueianns, 4o- niorstanoB, 87; aragoneses, 
3 1 ; baleaVes, 3; bétlcd-cxtrdmefios, 20; eas-
tellano-letineses. V i : g.JIe^osi 4; vasoo-na-
vairos, 1, y extranjeros, 4. 

— l^t Comisión de Mataderos y Mer
cados ha acordado satar a subasta la ad
judicación de loa corrales que existen cu 
mataderos para nibergar las resos, y de
signar al concejal señor Capdevila para que 
presida la subasta. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Aprobadas las propuestas formuladas por 
loa claustros docentes respectivos, se con
ceden de real orden, a cada uno do los 
alumnos de enseñansa oficial que se men
cionan, las becas extraordinarias para ayu
darles en la adquisición del respectivo U -

'Becas dc.5(H) pesetas: don Tomás Hoig 
y I.lop, don Miguel Uorca y Blanch, don' 
Edmundo Nairo iJclorrio y don Pedro Ba'-
llorl y Bodro, alumnos, rcspeclivamcnle, do 
las Paculladcs de rh?rccho, Ciencias, Medi
cina y Parmacia de la Universidad de Bar
celona, wííPJ! 

Becas de 100 pesetas: doña Pilar Doria 
Gonzálca y doña Justina Olarel Vallvé. 
alumnas de la Escuela Normal de Maestras 
de esta capital; doña Carmen Tu l l , de la 
Normal de Baleares; doña Luisa Piferrer 
y dnfla María I.luch. de las Normales de • 
Gerona y Tarragona; don Lúeas Butadetlas, 
don Luis Recoluns, don Aulolln Torrás, don 
i'alilo España y don José María Solé, de las 
Normales de Baleares, Barcelona, Gerona, 
Lérida y Tarragona. 

Do 50 pesetas: don Gabrle.l Pastor, don 
José Sojo. don Daniel Infresa y don Sal
vador Infrcsa. del Insliluto de Barcelona; 

l-dofls María Tomé, del Iiwtituto de Rcus; 
doña Inés Vladé y doiu Aurora Martínez, de 
la Escuela de Comercio de Bareelona, y 
don Miariiel Grau y don Miguel Salisaclis. 
de las Ksotuda* de Comercio de Palma do 
Mallorra y VilUnueva y Oeltrft, 

—• Por acal orden se estima que las 
pubncaeioncs presentadas por den Manuel 
Serés a Informe del Consejo de Instruceión 
públlea, <leb«u ser consideradas «orno dig
nas pare que sirvan al solicitante de mérito 
en su carrera. 

— El marqués de Garulla ha remitido 
oí alcalde de Molió un lollcto de eooslrnc-
dones encolares, por el deseo de aquella 
autoridad de construir un local escuela en 
el agregado de Esploa-Bcll. 
' tyS» Rl rector ha nombrado ayudante gra
tuito de Praneéa de la Escuela Normal de 
Maestros de Tarragona, a don Praaeiseo 
Barnadaa y Boada. 

—- La Se telón admlnistrallta de prime -. 
ra enseñanza <ie Barcelona eomanica al rec
torado la vacante de la Escocia de Itiudc-
perss y que eorresponde a oposllores que 
no hayan sido colorados. 

— I.a8 lecciones del cornlllo de Uro
logía que el doctor Serés está dando an la 

PaouHad de Medicina, se reanudarán el 
viernes, a las seis de la larda. 
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Hombres y cosas 
C o n s t i t u c i ó n y C o n c o r d a t o 

Nos bailamos en agua de rosas ca-
Ida v e i quo l a Iglesia Ies da con la 
liadila en los nudillOH a los liberales 
de nuestros i i en ipos . L a odiamos por 
'allanera, d e s p ó t i c a y t i r á n i c a ; pero 
nos es s i m p á t i c a po r el desprecio y 
desdén con que t r a t a a l a chusma l i -

Iberal y avanxada, que a b á r o n l a quo 
| « e la va a edmej' c ruda y luego t i e m -
l i i i a como una liebre en presencia del 
Hubo. Hace bien en c h i l l a r el nuncio , 
I lian-n pcrfeotantenlo en pro tes t a r los 
obispos. Pues qu6, ¿ n o d i j o el l i lu1-

j ra l i smo, apenas nacido, en sus f a m o -
isas Cortes de C á d i í que la r e l i g i ó n 
|cat6lica, u>po8tólica y r o m a n a seria la 
' ú n i c a " de los e s p a ñ o l e s ? Pues por 

l i a boca muere ei p'.-x y t r á g a t e el a r -
l l í i u l o I I do la C o n s t i t u c i ó n y todo el 
I esperpento fós i l del Concordato, que 
K . - 1801 r ecu la (odas nuestras r e -
{laciones con la Santa Sede. 

H^produciromos el famoso a r t í c u l o 
\ i i de la C o n s t i t u c i ó n , para que el p ú -
lílico se percatu bien do lo que se 

| t r a u , y a lo <quc se refiere l a r e fo rma 
apoyada por el r e fo rmismo , que no 

|atafiii a todo el a r t i cu lo , sino al p á 
rrafo tercero. Dice el citado a r t í c u l o : 

"La r e l i g i ó n c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a , 
remana es la del Estado. L a n a c i ó n 

obliga a mantener el cul to y sus 
Tuinistros. 

Nadie s e r á molestado en el I f t r r i t o -
í io español por sus opiniones r e l i g i o -
M í , n i por el ejercicio de su respec
tivo culto, salvo el respeto debido a 

p a moral c r i s t i ana . 
No se p e r m i l í r á p . ' s i n embargo, otras 

Ifcromonlas n i manifestaciones ambl i -
|eas que las de la r e l i g i ó n del Estado." 

Este p á r r a f o os el que q u e r í a M e l . 
j^nades Alvares y el r e fo rmi smo que 
jee supr in i i i ; ra . ¿ L o c o n s e g u i r á n ? 

Desde luego estamos seguros que 
|no, porque esto e n t r a ñ a r í a la docla-
Iraeión de la l ibe r t ad de cnl tos , y H o -
| ina no quiero competencias en paf-
l * ' " - !-n lo« que e s t á acostumbrada a 
jmandar como r e i n a y s e ñ o r a . 
I E l Estado en s i no debiera tener 
pe l i g ión alguna, pues e s t á compuesto 
I"» un aglomerado de mi l lones de per-
|*r'na8 de todas las ideás y ereencia*'. 
ipehiera l i m i t a r s e a ex ig i r e l respeto 
114 lodo» los credos y dogmas, s i n i n -
l '^mnrse a l lado de este o del o t r o , 

iue coda uno crea lo que tenga por 

m á s conveniente; que cada uno e jer
za el cu l to que le sea m á s gra to o 
a t r a iga m á s . M I S eonr icoiones; pero 
no se encasille a todo el mundo a la 
fuerza dentro de las normas y reglas 
de una r e l i g i ó n que se l l ama " o f i c i a l " . 

E l r e f o r m i s m o y l a l lamada c o n 
c e n t r a c i ó n l ibe ra l t e n í a n c o n t r a í d o el 
compromiso do re fo rmar , de acome
ter con v a l e n t í a l a s u p r e s i ó n del p á 
r r a f o tercero del a r t í c u l o 11 de la 
C o n s t i t u c i ó n . Poro hemos v i s to que a 
los pr imeros chi l l idos del episcopado 
han recogido velas y todo ha quedado 
reducido al sácr i f ic io del m i n i s t r o de 
Hacienda, Pedregal . 

E n el fondo, el Gobierno tiene m i e 
do de la f u t u r a lucha e lec tora l . Las 
derechas se han abarrado como a r í a . 
vcu ardiendo a estos intentas r e fo r -
mnttas y, apiuv-adas por l a protesta co 
lectiva de los obispos se las p r o m e 
ten m u y fel ices; los l iberales recono
cen une han sido poco oportunos en 
declarar esta ba ta l la en v í s p e r a de 
elecciones, y ya hablan de dejar la p a 
r a m á s adelante. Si , pa r a el d ía r e 
m o t í s i m o en que el e s p í r i t u r ea lmen
te progres ivo no sea tan cobarde n i 
doblar su cerviz « n t o el fantasma de 
la iKlosia, que vive de la leye.nda de 
u n poder que ya no conserva sino en 
muy contadas naciones, como la nues
t ra . 

S e g u i r á n en .pie el Concordato 'ana
c r ó n i c o de 1 8 M y el a r l í e u l o i l de la 
C o n s t i t u c i ó n en i u d a su in tegr idad . 
La acometividad de. su re forma se 
c o n s i d e r a r á sientpre inoporUma. p r e 
m a t u r a y Icsionadora de s a c r a t í s i m o s 
intereses. Ya h a b í a cor r ido l a voz de 
que el Vat icano c o r t a r l a con nosotros 
las relaciones d i p l o m á t i c a s , que ' de
n u n c i a r í a el Concordato, que l l a m a r í a 
a l n u n c i o ; r n f in , una verdadera serio 
de c a t á s t r o f e s inauditas.- Y -la c o n -
eent r a c i ó n l ibe ra l no e s t á pa ra estos 
t rotes . E l m a r q u é s de Alhucemas no 
renuncia a la r e f o r m a cons t i tuc iona l ; 
pero, ai i n s c r i b i r l a en su programa , 
no se fijó plazo pa ra l a mistova. E n . 
temlido, y adelante cqn la ^a rsa . ¡V 
aun hay m i l l a r e s de i m b é c i l e s que 
af i rman que en E s p a ñ a no . bay cnes-
t i ó n r e l ig iosa I 

F U A Y G E R U N D I O 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
En la calle' de Cespe dos Individuos le 

timaron a José Ollver, por el procedimiento 
do las mandas piadosas, 750 peoulas. 

— Don Uomlngo Arnal, doiuiclltado «ri
la calle de Tamant, número 98, lomo una' 
criada a su servicio, y pocas horas después 
dexaAjirecia aquélla, llevándose do un arma-; 
rio de luna umajas por valor de quince mi l ' 
pesetas. , 

•— Kn el establecimiento que para la ven-» 
ta de objetos do celuloide Ueoe don Emilio 
Benedettl en la calle de Yilamarl, número 
3s, penciraron los ladronea y ae llevaron 
uu.. máquina de escribir valorada r.a i.500 
peaetas, 13'&<» en metálico y varios obje-. 
toa. | 

TambKn entraron los amigos de lo ajen 
no en una liuiida de maquinarla de la rallo . 
de Calabria, número M . Se llevaron berraw 
mieotas por valor de 1,350 nesetJ». 
. — Doi^ Miguel SeUalada Tejedor, actor 

del teatro Viclorla, ba dcmuiclado a Pedro 
Moraes, al que acusa de Uaborle suetraido 
prendas de ropa valoradas eu 1,575 peaetas. 

•— I>on Julián Toregano denuoriú la dc-i 
saparieión de varios trajea y ropas que le
al- en su domicilio, sito en la Hiera ue BarV 
galló, valorados en • ''O pesetas. 

— En la cstacién de Villanueva lo roba-
ron a María Roí el carro y csbatlcrla qué 
dejé en la puerta. 

— Viajando en un tranvía de la línea S í , ' 
le BUslraJeron a Serafín Figueras la «artera, ' 
que contenta 00 pesetas y varios documen-^ 
tos. 

LA UNION ULTRAMARINA 

U n a v e l a d a a r t í s t i c a 
La Asociación Artística Cultural, afeelí 

a la Unión Dllramarina, celebrará en el do
micilio de ésta. Honda de San Pablo, 34' 
y 36, el próximo sábado, a las dlej de la'* 
noche, una gran velada artística a benefleio 
del director del cuadro escénico, Juan B*e-.' 
za, cuyas excelentes dotes cómicas bau sido. -
muebas veces aplaudidas por el público 
barcelonés. 

La velada, en la que tomará parle oí quiu-
teto del rcpulado maestro seCor Albcrtl, 
comenzará poniéndose en escena la api»»-
dlda pieza. valenciana en un acto y eu ver-i 
•o, original de García Capilla, "Cada uve-, 
lia en sa pareila". 

Después el beneOciado ballarS" unas dan-i 
n s regionales arompaflado por guitarras, 
bandurrias y orquesta. 

El barítono señor ManuDellcr caDlará va'-« 
rías pezas. 

En la besla tomará parte la bailarina se-i 
florila Pilar Alcaide en honor al beunOclado. 

Seguidamente so pondrá en «acuna la gra- • 
eioclslma zarzuela en uo acto, letra do .v -
niehes, música d d maestro Tor rng^sá , "La' 
banda de trompetas'', de cuyo papsl dr "Ca^ 
rabonlta" hace una vardailera or*we-0« «I 
señor Baexá.' 

- Finalmente la fiesta, «n la aue «t obM-
qiüará a las damas con la ••plendldet y • ! 
buen gusto rou que sabe' hacirln ta ViKOn 
Ultraiuarina. terminará con un iueiUO tmiif 
de sociedad. - . . . -

KTo deje ixstsd C L G ir B L 

O R A I V V I A L A Y E T A N A , 1 9 9 ( t r e n t e a l e C a l a <Se P e n s i o n e s ) 

"Ü"» looaJ. cóntirtco, cóna.o«3.0, lüjoso y ectínó-
zxiioo <a.xie le ofrece x u a . jprogrraiDcxa, selecto 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a ! 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

LA CIUDAD SANA : : EN EL 
CIRCULO MERCANTIL 

- . CHKI -sin previo anunoio tuvo lugar la 
IcOttferciinia del ilustrado arqnltMto de Fl-
¡pticrs-s don Ricardo Giralt Casadesú», or-
.^anixa/ta ff»? I * Qomissió U'Kdufaeift geno-
ral de U Mancomunidad. 

El If-ina fué "l.a eiutat sana: higiene del 
'sol i del subsol". 
" fuf esta notaMIísinta eonfereneia mejor 

coraeoiario de numerosas proyecciones 
lumim.s.i-i, avaladas por elacuentes «stadiH-

iticas snbrr la Indueocia de la urbanización 
ir^cional en relación con la demosrafla. 

hnposibie. por tanto, extractarla en for
ma suni-ienlemente eflcaz para que pueda 
ttttUéf «ua leoeión de higleae practica: 
ir.OaremoB, sin embargo, dar do ella 
una klfla. 

RI scúor airalt cmipk'za dicieado que e* 
isólo un complemento de la del señor Klo-
iroMa. de la que dimos una extensa refe-
r-iu-wa r n El. DILUVIO. 

Ur(>aoix<tr es sanear, l.a ronrepción de la 
muderua ¡ügiene neoesariameDle debía in-
flülR pues, en la eoncepc->ún de la urbanl-
•/.irkin d-.v la ciudad moderna. La ciudad 

::inUgua. por bella que fuese, ora antHiiglé-
fnir*. 

Los elementos esenciales de la bigiene 
íÚllNUM son el aire puro en la habitación, 
:la conveaiente disposición de la calle y «1 
agua. 

Hasta hace poco el aire era un prlvile-
;<rlo d>- U periieria. El centra de la ciudad 

• ,<" ••-a.-i privado de í l . I J » «ctual«» 
• roivljí. las ramblas, los bulevares, depó-
[«1|M <le aire actualmente, eran las raura-
l l t tu antiguas, que abogaban la ciudad. Kv-
tendiéndóse actualmente liada la periferia 
en forma de brazos que se alargan por las 

Iratas, desoongcsllonando el casco antiguo, 
¡ol aire penetra algo en el corazón do la 
i urbe. ^ H B K 8 j ¡ ^ g M s « « ^ ~ 

Pero ' l io no basta y el Interes de llenar 
jla oludad de aire crea la ktca de la ciudad 
'jardio. Baja con ello enormemeate la ntor-
;ta!íilad. 

Expone luego el señor Giralt las diversas 
(soluciones intentadas para llirar el Interés 
leóonóTnico dí l aprovechamiento del terreno 
io¡ de la tireaoión. Como ejemplo, tomamu» 
¡«•slo de Bilbao: su Rqsancho da un 2C o 
:23 por mil de mortalulad. Bu cambio, su 
;ciudad-jardin irala-Uarri, junto a aquél, da 
'siil» el 13 por mil. 

Oioe aisv^nteresanle jobee el problema 
:de OjlaKiDa, que es sanitario y social al 
I üiiaroo tiempo. 

HÜMa de partfues y dn sus soluciones, 
i tanto para pequefíuclús ourao para las eda-
• <• .• abultas, recordando lo* pequefios eer-

'cados con arena pitra iue jueguen sin pe-
jligro tos nenes de pecos años : los estan-
«jues de pocos reo time! ros de firofundidad 

'de agua para que, corriendo por ellos a 
¡pió descalzo los jóvenes, alivien el sofocan-
iio calor estival. 

Reflriéndose a las eallcs. se lija princl-
, Dómenlo en sus sistemas de cloaeas, expo-
; nicado ios inoonvenicntcs de las do Upo 
; gigantesco .y detallando las condioíones de 
: Us tubulares, hoy en boga, demostrando en 
iollo su gran competencia y detallando los 
'vrocedíoueutos de Inspcociún, clesobstruc-

•IOII. eto. 

Da nuevos datos estadíslicos, referentes 
:a ta materia, de los que recogemos los s i 
guientes: Herlin pasa del 29 por mi l de 

/mortalidad al 15..Cuba, que durante la do-
; minai-irin cspaflolá tenia el nóvente por mil , 
oMsigUe <-on los sistemas sanitarios nor-
teamerieanos, al 10 por mil. í 'J í í í i í ' - ' ' " 

Todas estas ideas las aplica en lo posl-
fble «I plano de Lérida, de que « s autor 
; non el señor Elorensa. Delslla. a esté efecto. 
Ua . distribución tle, zonas Mislintas ea su 

ensanolie, JusliOeándolaa y dando detalles 
interesantísimos. 

Explica cómo se lia resuelto el proble
ma esencial de su orientación para mejor 
aprovechar la acción de los rayos solares, 
con gran número de diagramas proyectados 
en la pantalla. 

Respecto a los parques, nota que la su
perficie de los de que dispondrá nuestra 
ciudad con la reallzaoión de su plano de 
ensanebe, por la felix coincidencia de te
ner en su centro na gran espacio que pue
de ser un magniHoo parque, serft aproxi
madamente de un doble de lo que tienen 
París y Londres en relación con su censo. 
Con este motivo demuestra a los circuns
tantes que Lérida es la segunda población 
de CataluAa por su enorme mortalidad, des
haciendo un error del vulgo leridano, que 
pretende que es do las más sanas. 

Exhorta al pueblo leridano a cuidar de 
t u salud f de su coonomía, pues <)uc lo po
co que esigiria una política de higiene ur
bana quedarla d? sobras compensado con 
la enorme cantidad de vidas que anua
mente se salvarían. 

Desgraciadamente, Lérida no está a la 
altura de las exhortaelones del notable ar
quitecto, puesto que sus personas mis obli
gadas no dan en general mis que el peor 
de los ejemplos de Incivilidad en todos los 
órdenes, y si no, que hable por nosotros 
la vergüenza de lo ocurrido con la Alcaldía 
del señor Torres, gigantesco esfuerzo para 
higienizar u orientar la higlenizaciéa de 
Lérida, tanto como hermoso e Inimitable 
modelo de política municipal económica, que 
las "personalidades" de relieve de nuestra 
ciudad presenciaron con indiferencia, sino 
con envidia miserable y quizás con animad
versión. 

En lia, un hermoso sermón. . . !)lca desa
provechado, sin duda. 

Nos consta ío que el ilustre arquitecto 
ha podido realizar en "su" Municipio Agüé
rense. Le felicitamos por tener un pueblo 
que sabe ser digno de sus mereoimientos. 
No. todo drbe ser este corral do bueyes 
donde se nos obliga a los leridanos a vivir 
y que sólo ha dejado de ser corrat en 
lo que fué posible realizar "por la fuerza", 
rosi, en el tiempo a que antes nos hemos 
referido, 

¡VAYA UN COMPAÑERISMO! 
i MARGARITAS A...! ¡COMO 
ESTA "EL PAIS"! 

"...{T con este gentecilla quiere el ami
go "Ideal" sentirse solidarizado?", decía
mos el otr(%dia, refíriémloaos a un acto de 
"«omiiaDerismo" perlodisUco provocado, d l -
gásmolo asi. por el exaltado alcalde rode-
rista, radical, regkmallsU, etc., etc., por 
obra de los datistas, señor Salustlano fis-
tadella, que soltó su palabreja predilecta 
de "mal nacidos", Y añadimos: "Pues le 
tomarán el pelo", 

Y íc lo han tomado Inmediatamente. El 
cBario "alblsta" episcopal "El Pa ís" ya 
aprovechó el hablar de la propia reseña de 
la sesión munlcípat p i ra "pagar", en la 
única moneda que corresponde a sujetos 
mal nacidos en cuna de oro, «1 director de 
"El Ideal" por su acto de mal empleado 
compañerismo. Exactamente tal eomo su-
pusimos nosotros, bien que no tuvimos aun 
bastante aguda nuestra "facultad" de pen
sar mal para estar... "a la altura de las 
eireuostaBelas". Estas bao Ido más allá ae 
lo suponible. Ni un dis de intervalo han 
dejado pasar ios "compañeros" del bueno 
del señor Puch para corresponder "digna
mente" a su ingenua delicadeza. 

"E l Ideal" del lunes y* sale en queja, 
que, además, pretende ser una j jusUncaciónt 
pues resulta .que, por su exagorado cora* 
pafterismo, ge; v^ ' precisado aiiu "a i u s t l -
OcarM^ 

De lo que nosotros dijimos el otro di», 
irllriéndonos a ta reseña do la sesión nm-
nioipal que "Kt Ideal" publicaba y de l i 
oue copiamos incluso párrafos Integros, se 
aosprendia con gran claridad y ello era U 
base de nuestra información: 

Oue Salustlano Ssladeila, aludiendo a los 
elementos de " K l Ideal", había usado su 
expresión caraeleriatioa de hoy, que sus. 
Htuye a su antigua muletilla de la "psl. 
quis": ¡mal n.-iridosl 

Que, al oírla, ningún periodisl» presen!» 
dijo "esta boca es mía" para protestar eon-
tea: una qué pediera haber sido ofensa "x 
la clase". 

Que contestando a ella, y en defensa ilc 
"El Ideal", el regidor señor Xamorano f-li-
jetó que si se examinaran los diarios lie 
ta localidad durante estes tres años OI. 
timos, aparecería ron claridad a quiénes eo* 
rrespoDdía atribuir la palabreja mal sonan
te que tiene, por costumbre usar Estadellt. 

•V que sólo entonces fué cuando sintie
ron herida su dignidad los otros dos "com-
PiJleros" del señor Pnch. director de "El 
Ideal", retirándose del salón de sesiones ea 
unión del últim.o que eándidamente ae leí 
asoció por... e.MiiiM.VrisiiM.-AáMH 

Esta era la impresión que se dc.iuoia <14 
la reseña de "El Ideal", tan daramenta, 
que nosotros no hemos podido atribuirlA 
otra, como consta a nuestros lectores. Puei 
bien. "El Ideal" se ha sentido necesitado ria 
explicarla de nuevo para sincerarse de' unas 
cuantas expresiones excesivamente frescas 
con que le han obsequiado desde "El País" 
en "Justa" oorrespcndeaoia a su abnegadn 
acto de- compañerismo, que hacia quedu 
mal al propio concejal que salió en su de
fensa. 

Amigo iPuoh, ; mar sari las a...T T jtent» 
como les conoce usted! 

Confiesa hoy " K l Ideal" que no le h* 
sorprendido sino "llns a cert punt" la coi | 
compaüerii . La ooz deja rastro de "cajia-
Iladas", que atribuye a loe de "Ei Ideal". 
El lenguaje lo creemos muy apropiado > 
los que le usau. Pero i)arece que. el día-1 
rio republicano no quiere aun apearse y 
sigue con «us consideraciones, creyendo en 
los estatutos de una Asociación de la Pren
sa, de la que confiesa el temor que ábri;* 
de una claiidieación por culpa de las la* 
fluencias que siempre ban pesado sobre !• i 
actuación de ciertos periódicos. ..fott 
.Siendo así, i q u é va ' a buscar el seúof i 

Pueh en ella, si sabe que, a fin do mentad 
y cuando más necesite su apoyo, en Iranre 
de alguna grav.- In>iisticia de que vuelva i 
ser vicliiua. lenlrA qne sufrir que le sirvl'j 
de veneno? I 

De lo dieho podrán inferir nuestros 
polélicos lectores de fuera de Lérida, cuin-j 
do alguna vpz les pase por las mientes ''11 
oroer que exageramos al Juzgar la íonduí ' 
la de ciertos elementos, si andamos mu? | 
fuera de razón en ser duros al ealifleif 1 
hechos y autores. - l • 

Si en suponer mal empleado un acto 
compañerismo nos hemos quedado aun la»; 
curtos, ¿qbé será cuando nos quejemos ve ' 
algo ya remataiiauiente malo o que rom' 
tal lo Juzguemos? . 

Hay que conocer la genteeila que por a'111 
pulula para comprender algo... 1 

La pestilencia que nos envuelve «n esl* | 
b-n-l. '« ciudad nos ahoga. 

i Pobre ciudad y pobre política! 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

La Junta de espectáculo»-

Ayer sé reunió en el Oobíerno civil ¡J 
Junta provincial de espectáculos, tomaO" 
el acuerdo de girar una visita a todos >«* 
espectáculos de Barcelona, para ver si •* 
cumple en ellos las disposicionos ordeuaiia. 

La visita empezará e! día 15 del que ci'^* ¡ 
y para no establecer distinciones en t'1 J'fj i 
den de prioridad, se efectuará por rígur» i 
orden alfabético. i 

Se acordó que en cada local, durante 
horas de espectáculo, haya de scrTicio | 
bombefos. 
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Kl ama *lc la oftsa: ¿Eslún ustedes volio -
viauntando? ¿Lea bDporlunfti'á la prcseno^i 
«le una liucna eatúüca? 

ViUamai'la: No voitcrir.nizábamos. ]Iali!á-
bánioa d» la jursisteuda del espirito paga
no en inuchob rilor-, devooloncs y tiestas ' isl 
• aNiHcisii'O. AI general, que es una esiiecie 
de JnSáste el Apostata, lo tiiluMasma la pa-
K;ID(Í* t^mtnosa y Jocunda de la Pascua Uc 
ílesnn'eccióa. 

K! aína de la easa: ; A quiúo,'auHrjiic sea 
muy ortodoxo, no Je eoluslasma? So 0009/ . -
•-•0 ács iá religiosa itxís simpática. 

Kl general: Yo UUÓJMKO, sefiora. Hace 
Iree afios, después de una ausencia casi »B-
• uíav de Valenéla, mi patria cliica, se me 
ueurrM ir a pasar la primavera allí. Llegm': 
en ¿lena Senuma Santa. Como ésta a!U E O 
Meue gran intcréii arUstieo ni plníoicsso y 
me eneonti'tf ron )a deangraiTable borpresa 
<ic que todos niiK rontciMporSnoos liabian :1c-
Jado de cEislir, empecé a almrrirme un po-
•luito luego de revisar mi querida ciudad y 
admirar lo.ios sus progresos; pero el cam-
panoo Jubiloso del Sábado de Gloria me puso 
niás al.:g:e que unas taslafiuelas, y me ian-

de la cama, donde me hallaba aún entro-
gado a la naetUtaeiAn matutina, murmurandi: 
"iAleírtyá,: aíejuya, Dionisus ha refucilado!" 

Kl aniá flo ¡a casa: ¡Sacrilego! 
Kl /jeneral: Yn me hospedaba, por reco-

mendación de mi pui.ro .-imigo el doctor IBs-
cuilcr, uno di; loa més linos gustadores que 
l'a tenido Yalenclo, en casa de cierta roza-
Ranlo y bondadosísima viuda con tres hijas, 
una verdadera maga de la «oelna y la rc-
posteri.i Váleuciahas. Las chicas eran tres 
maravillas de belleza, do esa belleza .'eme-
nina, toda suavidad, írescura y elegancia en
tre iiabc y frrietí.i. cuyo mejor pintor ha 
sido, hasta hoy, Hermenegildo Anglada. 
«Cuando sall a almorzar, la madre mo Invilfl 
a la "mona" del día siguiente. Yo aeopté, 
lleno de alegría. Y al dia 'Mguicate merendé, 
a la orilla üel Turir. eÁtcñ una mueli. dum-
nrc voruz, rcgqi-.ijnda, sallarina y canora, 
con la madre y las hijas. Comf como un I l e -
"•Jgáljaio. empiné el codo de lo lindo y, cuan
do las chicas se sumaron a un enorme co-
f 0 <Jne giraba cantando el "Macarilerílori-

yo n»' sumé también, las manos prisio
neras en las manos de dos de ellas... Re

cuerdo qiM tos dedos me olían luego" a nar
do». 

El ama de la casa: ¡Buen pájaro está 
usted I 

Villamarta: Es un sacrilego, como 
UBled le ha dicho. Dondo muelios ven a 
Jesús él dcscuhrc » Dionlsos y le rinde un 
culto ícrvoroso. 

El orna do la casa ( i rónica): Cosa qu? a 
usted le llenará de eseúndalo... 

Yillamarla: ¡Figúrese usledl 
El ama de la casa: ¡Ya está usted volíe-

rianizando, infame! ¿De qué le sirve a usted 
su yo famosu " i l l r t " con Fina? La pobre 
mneJiaeiia se bibia propuesto convertirle a 
usled... , 

Vlllamaria: Y' no lo consigue. Sus más 
¡rrettatintes argumentos teológicos se eslrc-
llan ronlva mi espantosa Impiedifd. 

El general (r iéndose); i A b ! . . . i Es teó
loga ? 

VlllMiíaria: Deja en mantillas al docíor 
Sutil y al Angel do las Escuelas.'Aduce en 
defensa del dogma católico razones de «na 
contundencia aplastante. Dice, por ejemplo, 
que el no profesar la fe católica es Impropio 
de- una persona "comm'il f a u f . . . 

El general y el ama de la casa se echan a 
reír. 

Kl ama de la casa: ¡ Es una chiquilla de
liciosa 1 

Yillamarla: ¡Un encanto!... A mi el birlé 
defender el caloüeisoio en nombre del buen 
tono me liace mucha gracia; pero lo que me 
Indigna un poco es el pensar que no se trata 
do una mera puerilidad de niBa frivola, sino 
del eco de una opinión muy extendida: la 
de que el ser éreyentc implica una delica
deza espiritual Incompatible con no serlo. 

El ama do. la casa; A fnrlaleccr tal opi
nión hsn eonlvibuido ba«t.mfe, amigo mío, ¡a 
grosería y la- estupidez de muchos Incré
dulos. \ 

Yülainarla: ¿Qué duda cabo? Pero es una 
ligereza impcrdonabl-' el relacionar la grose
ría y la estupidez de esa gente con su in-
crcdulidíd. Si esa gente fuera católica, se
rla tan estúpida y tan grosera como Bieldo 
alea o librepensadora. Un csplrllu delieaao 
refleja su delicadeza en la fe y en el. es
cepticismo. Usted ha leido a Lcopardl y sa
be hasta '¡nú punto pueden llegar la sensil)!-

liüad, la idealidad y la précer elevación úo 
alma de un ateo. '. 

El general: Y Fina, ¿no lia Jeldo a Leo-
pardi? 

Yillamarla; Sólo ha leído a Bourgcl y ai 
Jtarccl Prevost. ; ¡. 

El general: También habrá leído a Wl-* 
l ly . . . 

Yülamarta: No. Me lo ha .iuradó. Mas no; 
es Fina precistuucntc quien me irrita coit 
sus preltnsiones de espiritualidad arislocrá-' 
tléa; es todo esc mundo — en el que nuesy 
tra buena amiga, usted y yo somos excep
ciones -— del que ílna se hace, a su manera, 
portavoz al baldarme del culolirlsmo como 
de un traje "chía" o un perfume de moda. -

El general: ¡BaU!... Haga usled de eso' 
mundo el poco caso que merece. Diviértase, 
a ratos, en él y no 1H dé Importancia. 

Villamarta: Ko lo doy demasiada; pero, a' 
veces, me gustarla ponerle de relieve lo v l -
dlculo de su error haciéndole ver cuán por' 
encima eslán .muchos Incrtdulos, en delica--
deza espirlliial, de los wcycnies rutinarias, 
vnlgarcs... 

• El general: Esc mundo, mi querido amigo,, 
carece de preparación para comprender el-
ateísmo exquisito y noble de Leopardi. 

Villamarta: Y carece también de s«nsil>i~ 
lidad para concebir la religiosidad difusa de 
Ernesto R".nRn, 'Otro ejemplo del "oealoli-
cisrnn".. Se quedaría estupofaclo si viera a 
un incréduio enderezar sus pasos, impeli
do por un dulce anhelo Indéllnible. a una 
iglesita humilde y suave, el sonido d* cujas 
campanas ingénuas íuviera, a sus oído», de
jos de vos de madre o de voz de licrmana. 

El ama de la casa: Pensarla que se t ra
taba de una conversión. 

El general (a Villamarta;: Y~ él es quien-
necesita convertirse, ivcrdndf ¡Cualquiera' 
lo canvieríc! 

FLOR DE LIS. 

« e e s a e « 5 «•e-fc w® e- e-e-® c^e-c-o--* 

t E L O J U - U V Í f » se «ende en | 
g Madrid en p<J3s!9 da ísriSdi- | ; 
| eos de I J calle da Alcjlí, esiui- | ; 

* *' 

¡ E M B E L L E Z C A S U C A R A S 

S i n a r r u g a s , s i n g r a n o s , s i n c u r v a s i m p r o p i a s q u e l a a f e a n . U n r o s t r o b a i l o m a t i z a - ; 
c ío p o r u n t i n t e d e s u a v i d a d s o n r o s a d a a t r a e t o d a s las m i r a d a s y s e d u c e . E l t r a t a m i e n t o 
L ' A I G L O N n o o c a s i o n a l a m e n o r i n c o m o d i d a d , y a q u e a c c i o n a d u r a n t e e l s u e ñ o . 
L a c a r a e s e l e s p e j o d e l a l m a . ¡ S e a u s t e d b e l l a ! P i d a f o l l e t o a 

I N S T I T U T O O R T O P É D I C O S a b a t é y A l e m a n y , C a n u d a , 7 , B a r c e l o n a 
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« 

M e n t a r l a s o g a e n c a s a d e l a h o r c a d o 

E l p o e m a d e l a c a p t a c i ó n » y e l 

« c a u d i l l o » A l e j a n d r o L e r r o u x 

.-•Hace pocos «fios, duranle U ífuerr» muc-
«Jial. se publicaban en "E l Día Gráfico" 
Unió oorrespondcnctas enviadas desde Ma-

• 'drid, QrauidaH por el conocido periodista 
Art-iro Morí, redactor últrniamente de "El 

¡Paí»", ol prestigioso diarlo republicano, que 
¡hasta su muerte dirigid en los últimos tiem
pos el coloso del periodismo y consecuente 

¡Xcderal don Rofcerlo Gastrovido. 
I "El Día Griflco", « la s&26a, era raWo-
!sámente permanófllo por la cuenta que les 
,'tí-aia a sus ex propietarios, y Arturo Morí 
mrraba de vet en r.uando la hadaua a don 
Alejandro Lerroux. basta el extremo de que 
. tu una de sus «rónicas le calincaba de ne
gociante empedernido, diciendo, poco mis 
o menos, qne asunto en que anduviese metido 

,el señor Lurroux era asunto de pesetas. 

Actualmente el señor Morí publica cr6-
"nicas madrileñas en la "Gaceta de los ohl-
nos". y en una de esa» crónicas, titulada 

'(lomposamcute "E l poema de la captación", 
puede darse por aludido el propio señor Le-
irrodx. 

nos de lo¿ cantos del mencionado poema 
'.¡labrSn hecho muy poca gracia al ex empe
rador del Paralelo. 

He aquí la prosa expresiva y elocuente 
'del señor Morí: 

"GAJiTO I. — t Q u í vieja es la teoría de 
' la captación por el sobornoI Desde la pro-

.••i i -•••a de Alfonso XII en Sagunto, no ha 
;heobo otra cosa la monarquía española. 

Díoxraar, destruir partidos, «traerse al 
¡enemigo después de haberle quitado la ver-
, gttaMn. Huir de la revolución para caer en 
,«1 motín: librarse del motín para dar de 
manos a boca con la revuelta, con la cons-
p!raeiAu, con la rebeldía. . . 

CAN'I'O U. — De Tea en cuando. Se ola 
•un gemido. Era el apóstata que se declara-
iha vencido y claudicaba Ungiendo una honda 

«adiiiiibrc. 
Y lo que le pesaba, en realidad, eran los 

:catgos, el dinero o las promesas que el r é -
l^imcn uesbaba de darle a cambio de la trai-
•«•>n. 

• • • 
"Ese s t r á ministro... Al otro, le haremos 

!B«bsecrc1,irit>... Aquel con unos billetes me-
tíOM en >»1 fondo de una ca.Ia de tabacos. 

:l(-nc bailante.. ." 

IY el error augu-do crecía, crecía, adqui-
rirntio proporciones espantosas I 

Porque eso no era alejarse de la nepú-
blica, sino ir hacia ella, en tren expreso." 

• • • 
El partido radical ha sido destruido por 

su propio Jefe. 
En el periodo de apogeo de la desmem

bración del partido se daba por segura la 
claudicación de don Alejandro I.erroirx, cu
yas manifestaciones de monarquismo poco 
encubierto determinaron la retirada pública 
de don Hermenegildo Oiner de los Rios, 
quien bobo de alejarse amargamente de los 
que manchaban la pureza del Ideal republi
cano para recibir mercedes del régimen odia
do por el pueblo. 

Y el señor Giner de los Ríos permanece 
en su retiro voluntario porque nadie le ha 
dirho aún que el ideal republicano estaba 
limpio <le toda mancha y que sus temores 
eran infundados, ya que por encima de una 
condenóla prostituida estaban los organis
mos de un partido que fué poderoso mien
tras sus Jefes no se apartaron de la orto
doxia republicana, y que perdió su signifl-
raelón augusta cuando estos Jefes se en
tregaron al cgmerclo v4l de las doctrinas y 
de los mártires del Ideal. 

La teoría de la captarión por el soborno 
no re ía con don Hermenegildo, digno her
mano de aquel sabio y virtuoso varón que 
se llamó don Francisco. Tampoco rasa la 
teoría ttifamanfe con el cuerpo vivo, pero 
inerte, del partido radical, y tanta es la 
fe, tan grande el entusiasmo que, a pesar 
de todas tas villanías, sienten los radicales 
barceloneses por el ideal de redención, que 
las nyulobras clandestinas, los equilibrios, 
las Indecisiones y las crisis doctrinales de 
lo Jefes, como al augusto equivocado de la 
captación por el soborno, les acercan cada 
día mis a la República, er tanto les alejan 
de los mercaderes y de los traidores. 

Es cuestión de tiempo, pero forzosamen
te se operará la selección que ha de unir a 
lodos los republicanos en el santo amor a la 
patria, para redimirla y enaltecerla bajo el 
imperio de la democracia, presolndiendo de 
los apóstalas que fu./ron raplaiUis por el 
augusto st*ornador. 

ANTONIO FRANCO 
Del Grupo Saneamiento Kadical. 

planchadora, respectivamente, del hotel 
Bristol, mientras prestabau sus servicios en 
el expresado hotel, sustrajeron varias pren
das de ropa en días que uo lian podido de
terminarse pero inmediatami-nlc anteríorés 
al 7 de Marzo del año anterior, en el que 
la policía practicó un registro en el domi
cilio de ambas, hallando manteles y servi
lletas del citado hotel. 

Kl fiscal, señor Polit, solicitó para cada 
una de las procesadas la pena de dos años, 
cuatro meses y un día de prisión correc
cional. 

Sección segunda 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
i Sala primera. — Juzgado del Sur.—Ma-
¡Mir cuaulia. — Hermanos de A. Iglesias e 
¡Hijos de ,T. Tayá. 

Sala secunda. — Juzgado de Atarazanas. 
Menor ouanlia. — Don Enrique Ccballos 

•c Halo Hispania. 
.iiiza.id » de la Barccloncla. — Incidente, 

i l l j l b ijnkm Wats y Minas del Prioratou 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
^t cción primera. —• Juzgado de Alaraza-

; na*.—0 nitro orales por atentado, hurlo y 
; estafa. ; 

Sección segunda. — Juzgado de la Uni-
¡versidad.—•Conclusión de la vista de la cau-
iCa por robo contra Manuel Bigorria. (Ju-
i rado i . 
' Seoc.iiu lerceri. — i Juzgado del Sur. — 
i Hurto.—Catalina Caballé. (Oral.) 

Secolóo cuarta. — Juzgado de la Con-
(Cepción.—Tres orales por estafa y hurto. 
-

VISTA DE CAUSAS 
Sección primara 

, Hurto. — Rosa Carreras Sabater y su 
Jiij» Herminia Salas Carreras, lavandera y 

Robo. — En el mes de Septiembre de 
1918 fueron robados del establerimleuto de
dicado a la venta de objetos para automó
viles que don Marcelino Venaren tiene en 
el Paseo de Qraola, número 31, cuatro neu
máticos y diez cámaras, valorado .¡o junto 
en 1,421 pesetas. 

El procesado Manuel Bigorria. que se 
dedica a dicho negocio, de acuerdo con los 
otros procesados Podro Blasno Gorgallo, 

Juan Ibáflez Perpiflá y José Navarro Ras
pan, sabiendo que los' citados objetos eran 
rollados, los adquiricroV y trataron de ven
derlos por .mediación de un tal Manuel Mar
tínez Molina, y éste hixo algunas gestionas. 
P«TO enterado de que eran robados, renun-
cn'i a venderlo.,. 

EntoaoM los procesados, valiéndose del 

Ibáñez, vnndicron tres de los neumáticos tí 
chófer Jaime Segalés por 480 pescas. 

El Jurado riuilió veredicto de incillualiu 
Udad, y la Sala absolvió a los procesados. 

Sección tercera 
Estafa. — Los procesados, padre c hijo 

¿ácanas Mata Fernández y lumún Malí 
(taróla Matos, tenían recibidos en depósito 
de don Pedro Toledo Pujol, a la disposi
ción de éste, rail sacos, valorados poriciaN 
mente en 750 pesetas, de cuyos rail saroi 
se apropiaron los procesados. 

El fiscal solicitó para cada uno de loi 
procesados la pena de cuatro meses y un Uii 
de arresto mayor y la indemnizaoión ro. 
rres|iondiente. 

Sección cuarta 
Lesiones. — El procesado FTanplsijirCa-' 

no Moya dijo » Emiliano Sánchez Mlilano 
iftie tonta la culpa de que su niujsp fuera' 
llamada a la Delegación, y sin mediar mía 
palabras, el Cano arrojó contra Emiliano dos 
pesas, causándole igual número de leslOnrs 
en la reglón occipital y en la maxilar Infc-

El fiscal, señor García Martín, solicitó 
para el procesado la nena de un año v no 
día de prisión correccional. 

Juicio suspendido 
En la Sata segunda de lo civil habla ile 

celebrarse el juicio de retracto eulre U 
Jimia de Museos y don Luis Plandlura acor-
ca de la yentn del temo de San Vnlero: pe
ro por acuerdo de las partes litigantes -
cho Juicio fiuV suspendido. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado de la Concepción, secreta : i 
de don José María Gnardiola, instruyó llo
rante sus horas de guardia 25 (UUgenci.iÑ 
liabiendo Ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia dos detenidos. 

Le suatituyó el del Hospital, secrelarli | 
de don Jaime Rius, aV que hoy relevar!: 
el de la Audiencia. 

Estafa 
Don Pedro Florensa Filella lia d.-iiiim .- , 

do a una mujer a la l ú e prestó 1,740 pcs.-
tas, flriuaudo una letra que fué protestada. 

La denuncianta. Rosa Carrctla, alegó en el 
Juzgado que si no pagó dicha cantidad f'il 
por exigírsele unos intereses exageradisi-" 
inos. 

G A C E T I L L A 

La L'nión Gremial se ha adiieride a I* l 
Asamblea que se celebrará on Santander J \ 
que ha convocado el Círculo Mercantil d« • 
dicha población, para protestar del desgo
bierno tributarlo que agobia a los oomer-.{ 
eiantes e industriales, sin ninguna renlaj»; 
positiva para el Estado. 

Representan a la Unión Gremial en dirl» 
asamblea, el diputado a Cortes y presiden
te de la Confederación Gremial Español'* 
don Benito Díaz de la Cebosa y el secreta
rio de dicha entidad, don Jos¿ Ayate S"-
rrlba. 

F i r a o R o s t i r ? 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez. 

A las nueve de esta noche se celebrar! 
en el Fomento de la Zapatería, Fernando. S*-
principal, la clausura del curso de 1922-°' 
de la Academia de Corte y Palmnaje- • 

Varios alumnos explicaran oral y gr*"' 
oamente algunas de las lecciones del pro'1 
grama y el socio de la entidad don Jalm' 
Trabal desarrollará el lema "E l pasado, «' 
présenle y el porvenir de la zapatería". 

Ropa blanca acktuirirse gratis coleccio
nando cupones LA U N I O N . - PETRITXOt. » 

La L'nión y Montepío de Maestros I'in, ¡¡ 
res de Barcelona pone en conocimiento o 
lodos los propieLarios e industriales fl" 
en loa presupuestos actuales se ha ODI 
nido del Avunlami-nto una grandiaUM 
ba i i ra los p m | s a de permisos par* 



•EL DIL- . "Jusves, a 71c A l i r i l dé 1923 

i minluva de faehadas de casas y tiendas a fin 
I de contribuir al -;mbellccimieuto de la ciu

dad. . 
En la Escuela de Enfermeras del Insti

tuto de la Mujer que Trabaja (Baja do San 
Pedro, 1, 3 y 0 ) , a las siete de esla laifle 

' se inaugurará un cursillo teóneo-práctico 
de Puericultura por el doctor Mascareuas. 

Este cursillo se dará en ooho eonferoB-
[ cias y tendrá lugar lus lunes y jueves, de 
i siete a ocbo. 

l = Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerez. 

1 Para asistir a la asamblea de la Prensa 
i de Catalufia, que tendrá lugar el viernes 
de la próxima selhana, ¡a AsoeiaoiOn da Pe
riodistas do Gerona lia nombrado delega
dos a don José García Alvarez, don Juan 
Saguer Ventós y don José Gralút Grau. pre
sidente, secretario e Individuo, respecliva-
mente, de aquella Asoci-ición. 

= SUCRE SASTRE I MARQUES, 
«spccíi ic con l r a ' l s cues i purga els nena 

[ 1.a Snocién de Literatura de la Associació 
Catalana d'Aitistes fRech Condal. 17, priñ-
»lpal), celebrará a las die!-. de esla noche 

I «na lectura a cargo d? don Narciso Oota-
rra Ribas, el cual dará a conocer su nueva 

| produeciún "Triptic Floral". 

| V I a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor de Sanhioar. de Diez Hidalgo/ 

En su domicilio, Evaristo Aemis. nftme-
Ij-o 24, tienda, intento suicidarse Federico 
Guilcra Venlyra, de 20 años, ingiriendo un 
liquido venenoso. 

Sunió una.Intoxicación de pronóstico re-
I servado. 

Por fútiles causas riñeron en ta ealle de 
[Meridiana Juan Blázquex Plega, de 42 afios, 

José Ligar Resigne, de 26. 
I Ambos resultaron con heridas de pronés-
llioo reservado. 

' i H a y q u e v e r ! { H a y Q u e v e r i 
i H a y q u e v e r t 

I ^ a i V l o n t e r í a 

e n 
e l T í v o l i 

El niño de 13 alíos Eliseo Feiro Kerrer, 
de 13 años, fué atropellado por una bici
cleta en la calle de Jaime I . 

Resultó con erosiones en la fiara y la 
fractura do los cartílagos nasales. 

' i 
Fueron detenidos en la calle de Robador 

«•uillcrino Barcelogni, de 25 años, y Ramón 
Barrios, de 24, los cuales pretendieron en
trar a vj\a fuerza en una casa de lenocinio, 
amenazando al dueño de la misma con una 
navaja de regulares dimensiones. 

Un automóvil atrepelló en la calle de 
=ans a Magdalena Argelaguer Gliver, de 50 
«nos, causándola la fractura de ambas pier
nas y una herida contusa en la región parie-

' w' izquierda. 

Coñac "Emperador", de Díaz Hidalgo, Jerez. 

/ w 0 ' ^ P ' ^ n «leí vapor número i de la 
¡•¡i ' " í ' ? Arr,,'»dataria de Tabacos, don Fran 
v » 1 d* So,a- ,ian s"lo hallados a flote 
cahn i ?8 o ' " m'1U8 costa' fente al 
^mo san Sebastián. 16 bocoyes de vino va-

"bon'"liS¿n'>'.I>or el Palrtn "e Pareja del 
i en Vi utlsUí Sen'a- fueron encontrados 
1 d" cán iTí- a ,unas siete mi,la8 ^ 'a co8ta 

vacíos. áh Guhols, 21 bocoyes dé vino 

' l ^ o e f ^ 6 ! ^ ' , 0 - «P T i « u y s , fué ex-
1 Antonio P ^ i ^ , v e c " 1 0 ae Pueblo 
a"4a lo P « 0 ' Llave'-ia, que había perecido 

^a.jo en el uusmo ré,c(a unos cuantos 

Dicen de Palse? que en ocasión de dirigir
se al santuario de la Consolación, del tér
mino de Gratallops, cu donde, se celebraba 
el tradicional aplec anual, volcó una tartana, 
resultando muerta una mujer y heridos más 
o menos de gravedad una hija de la victima, 
don Cirilo Escoda y su esposa. 

En uii3 torre que posee en Fornclls de la 
Selva don José Pagans, vecino de Barcelona, 
entraron varios ladrones, utilizando palan
quetas, apareciendo violentados los muebles 
e ignorándose de momento el valor de lo ro-
lindo. por estar ausentes los dueños, ignó
rase lambién quiénes son los autores. 

C A F E 

A G A R Z 

PIDAlOtNCOLMAD 

es cuno 

. ' T A G . T t W ^ 

par de botas, un saco para-llevar f.aMerilIí.j 
una lata con uu colorante, varias llaves,) 
varios trozos de partituras, un gorro para, 
mililar con la inscripción Josó Llore!, unat 
eajita con dos madejas y agujas cosor, unaj 
cajlta con una sal, un paquete con un mues-t 
trario de peines y cepillos para las dicnlo»,-i 
varios paquetes conteniendo calcctinet. o v l - l 
líos de hilo y aguja, tela de percal, m u é s - ; 
tras de papeles para empapelar, cinanosi 
puros, eajetillas de tabaco, paños ooc!na,i 
potes de leche condensada, tubos de cos-
ntético. un delantal v jabOn. p..i>e' y so-, 
bres de la Sociedad Aslronónaica. un sora-, 
iirero de señora y delantales, folletos y ho - ¡ 
jas religiosas, tarietas de la Casa T. Esta-; 
della y comedias en catalán y en cas • Uno.j 

¡ H a y q u e v e r - I ¡ M a y q w e v e r i , 
¡ H a y q w e v e r ! 

L ^ a i V l o n t e r i a ; 

: T í v o l í : s j 

Ayer mañana, Laureano Relies Borf, halló 
debajo del túnel que hay junto al Cemente
rio Nuevo, a un joven do J8 años, llamado 
Félix Marti Sánchez, el cual presentaba am-
pulacíón del píe izquierdo y uua herida con
tusa eu la región oe.cipilal, causadas, según 
deelaracioti del pacienle, por haberle atro
pellado un tren de la linea del Sur. ' 

Fué conducido al Hospital de la Santa 
Cruz. 

Kn su domicilio, calic de Amalia, núme
ro 27, bajos, se ba suicidado, ahorcándose, 
Carmen Centellas Guiuot, de 38 aflos. 

Desconócense los motivos que la indu
jeron a tan fatal resolución. 

gra IMos • 
ecz Ernas 

faale» Piel 
acn E 

íorú Mculón 
Tumorc» 

•e cur A n con 
N E P E N T A I V 

Mafíana, a las siete y media de la larde, 
el vicepresidente de la Sociedad Astronó
mica de España y América, don Joaquín 
Fcbrcr, dará su primera conferencia sobre 
"Cuadrantes solares", en el Ateneo Barce
lonés. 

En esta primera conferencia, que será 
púlillca, el señor Kebrer tratará de los d i 
ferentes sistemas de coordenadas emplea
dos en Aslronomla y de la manera de de
terminarlas. 

Pedid los vinos de Jerez de Diez Hidalgo. 

Relación de los - objetos encontrados en 
los coches de los Tranvías de Barcelona, 
S. A., CorapaDia General de Tranvías y 
Tranvías de Barcelona a San Andrés y Ex
tensiones, durante el mes de Marzo último, 
los que se hallan en la ollcina correspon
diente a disposición de las personas que 
acrediten tener derecho sobre ellos: 

Veintidós paraguas, diez monederos, tres 
bufaudas, un cuciio de lana, seis pares de 
guantes, dos pares de lentes, una pulserita 
de plata, una pulserita de metal amarillo, un 

Íiendlente, un imperdible, una pluma esti-
ográflea con adornos, una máquina foto-

gráiiea, dos monedas de plata, una insignia 
da la Virgen del Carmen, un boá de pluma, 
una manteleta, una especifico antidiabético, 
un reloj para bolsillo, un relojípulsera para 
caballero, un reloj-pulsera para señora, 
una cartera con un abono ferrocarril a nom
bre de J. Pigulllón. una cartera con oé-
dula personal a nombre de Félix Olivé, una 
••ai tera con un carnet del somatén a nombre 
de J. Llopis, un juego plomada para albañil, 
un zapalito con sv calceim para niño, un 

El cónsul de Suiza en Barcelona nos rue-i 
£• recordemos al público, en vista de la 
apertura de la Feria Suiza de lUuc.-tras dei 
Basllea, el 14 del corriente, que «i vlsadtíi 
de pasapoiles entre España y Suiza «sU, 
totalmente suprimido, como también todaai 
las demás obligaciones, quedando únicaaien-j 
te, para los forasteros de paso, la rte ins-\ 
oribirse en los bátele» el día de su ilegatia.j 
como 4le costumbre. 

La Comisión designada por el Consejo fiel 
Patronato del Instituto de Previsión, de Ma--
dnd, ha lommlado una exposición pidiendo 
la gran cruz de Ueneflcencia para el señor; 
Moragas, por su obra social en la Caja de i 
Pensiones para la Vejez y por sus tr^bajosj 
en todo I * referente al seguro popular. 

Nuestra enaorabuena. 

-VJCHV CATALAH 
Agua minera l na tu ra l , d iges t iva 5 m o t 
económica que t u s s ú n u a n » -

Dicen de Mataró que, a consecuencia dei 
la rotura del diferencial, el automóvil del; 
ex alcolde de aquella ciudad, don José M i 
rla Pradera Pujol, dió contra un árbol en la: 
carretera de Argcntona, habiendo sufrido; 
contusiones de consideración en la cabeza 
y demás partes del cuerpo el chófer Salva-Í 
dor ijuintana, el señor Pradera Pujol y su: 
sefiora madre, que iban en el auto. Los he
ridos fueron curados de primera intenclóBi 
en Argentona. 

El úulntana, en 01 ro auto, fué conducido i 
a casa det médico de Mátard, señor Cas-: 
teflsaguer, y los demás a su domicilio. ^ 

Escriben de Reus, que la máquina qué} 
conducía e! tren mixto que, procedente doj 
Tarragona llega a aquella ciudad a las cipco y, 
cuarto, al entrar en el andén de la estación; 
del Norte no pudo pararse y se precipito 
a la plaza de la Libertad, derribando buena; 
parte de pared y enverjado. 

La máquina, que llevaba el nnmoro H J . i 
quedó empotrada en el suelo. 1 

Una brigada de obreros de la Lempatea 
volvió a poner la locomolo** sobre los tie-f 
les y entrarla de nuevo^en el andén. • 

Afortunadamente no ocurriere rtcs.BrracíaSj 
personales. 

° Pida V. manzanilla Castiza de Saníúcar.l 

Hoy habrá mercado en Calaf, Cardona,, 
Castellfulllt de Riubregós, Granollers. Man-; 
resa, San Hipólito dt> Voltregá, San sadurnl 
de Nova, San Quirico de Besora, higueras, 
Gerona", Llagoslera, Massanet de ia helva,: 
Palafrugell. niudarcnas, Vidreras, Agra-i 

Quéridt y Vendrcit 
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C o m e r c i o y f i n a n z a s 
CAMBIOS EXTRANJERO? 

Paria, cheqiif., Íi2"65: I.pmUos, 3 0 ' 3 i ; 
-Nortin, O'Oi; XHena, 0 0 K t ; Roa» , SS'SO; 
Bwiseia». :J<1'75; iCurtcli, 120"0; Osucva 

BOLSA DE MADRID 

. -inieriof ooatado. Tt'Sfi; AmoárUriabto 4 
pof 1Ü0, 90: Amortlnahlo 5 por 100. «(i '75; 
Kaíprio." H7'10; Bamw) de líspaiia, r>8t>; 
Banco gsiuá-jl do Cn-'Iito, 146: BUBOO Ka-
paoftl deJ Klo de la Piala. "Í-H: Banco His
pano AmMloano. ISfiTiO; Tabacos, 259; Azu-
¡ cftrtTBí preferentes, 8>O0; UóduíáS, 8*; 
KÜCU'Í), a»» ; Alicantes. aGÍ; l'Vaacoi, /i2"50; 
.tlbras, aO'JO. 

«AMSIOS. FACILITADOS POR LA CASA 
^OLER Y TORRA HERMANOS 

S H M M . Francés.:-, i í n); Ingleses, 
iSO 'tO: Hállanos, a2."50: Bclxás, 96-'W; Stít-
zos. 120; Portugueses. 0'20: Alemanes. 
0'(>4; Auslriacoa. O'Ol: Holandeses, 2"i5; 
Grecia. T: Sucola. l'OO; ÑortCegii. 1*07:.W-
namarca. l ' l . ' t ; Rumania. 2' ' í0; lisiimos Uni
dos. O' i f i ; (Unadí . r a » ; Aí-gcniinOs, Vttt; 
Uruguayos. &'15; Chilenos', O'TO; BrasIlO-
flos, 0"55; llnHvlanos. l ' r t t): l'eni.mos. 22; 
Pai'aguayos, Ü'O»; Japoneses, 2 ?5; Arge
linos. 41,40: Egipto, 3()"ii): Filipinas, ?'75. 

Oro. — Alfonso. 125: Onsas, f2V50: 4 
iy t duros. 12t '50: i dtírrt, 18V50: Isabel, 
128'50; Francos. 12í 'G0: Libras, . t l ' 50 : Dd-

•Jarps. 6'**: Cubano, fi"i:í: Mejicano nucvtr, 
•;1S6'&0; Vcncsuela, l íS 'SO; Ma cos. 150. 

I V 7 ! o i ^ c o , c l o « 
GANADO LANAR 

Segureflo 
Carneros, de 4'20 a 4'25, 
Ovejas. d(< 3'80 a 4. 
Corderos, de 4-20 o i'Sf.. 
< Icirdéras. de 4.'30 a 4,35.-- '^¿p 

Extremeño 
Carneros esquilados, de o'HO a 3'90. 
Rorros vena Id., do 3'riO a 3'üO. -MH • 
Ovejas, do .V70 a S^O. 
Corderos lana, de S'OO a S SO. 
Corderas lana,, de 3'90 a í . 

Msnchego 
Cordern i'ena. d^ 3*80 a 3'í '0. 
C'Kderaa. de S'SO a *. 
Éslstenrlas regulares. 

GANADO VACUNO 
Galíega 

Bíteres, de S'SO a ST.O. 
Vacas, de 2'50 x T60. 
Terneras, do 3'15 a .#85» ";• i 

Extremeño 
Bueins. de V i o a 2'r,o.. v : M S 
Vacas, de 2,40 a 2,5(). 
Terneras, de S'Oíi a 3"1S. 
EtísleaPla» regulares. 

GANADO DE CERDA 
Blanco pal», de S'SO a »'90. I 
Existencias restares. 
Mofa. — Lo* pceotos son por p?*et«s e! 

¡kilo noc escRnlallo y ca eanul libve* de Im-
. puestos matadero. 

í « i s a s - a s a » * , 4 * 3 « , a * ' S > 

Marít imas 
NOTICIAS 

t)e sus habitúale» tareas. Ui regresado 
.«I-pcsqu-To "Clerlu", con iaif.n ícoplo-, de 
¡pescado fresco, par* el eo^naurafi do la- ÓlH--
¡dad. hiibieiido descargado en eí niuolle- de 
IJLevaate . 

— Pruc-dente. de Fiuwes v escalas en 
ÍBarl, Brl;. i . ^ . '¡«Oaaia, Maila,. Meslna y 
¡MaiJíell i . ha Ib^ado «I vapor- iMiooo '"An-
' ^do liscaí 'seiauí". ooaduoieaUú iOO toneal-

das do carga genera!, curo alijo ve rifle a 
en el muelle de San Betlr&n. 

— Ha salido para la Habana y escalas 
el vapor "Infanta Isabel", de la Línea P i 
ninos, eon pasaje y carga general. 

MOVIMIENTO OEL PUERTO 
Abril, 4. — Embarcaciones llegadas hoy: 

Do la mar, vapoc "Clert»".1 con pescado. 
De Carlageoa, paquebot "Villa de Arenys" 

c-jii ininoraL - , ' 
De Mábóo, vapor correo "Jorge Juan", 

con cacito general y 8 « pasajeros." 
Do ;Tarrásooa, paqtiebol "Carlitos", en 

Jaslre. 
!>.> Bastía. .bergantín goleta ilaliano 

reo", con carbón- vegelaL 
í)^ Flume y escalas, vapor italiano 

gelo Scai^ellinl", eon cario general. 
De Bremon y c->p..ilas,.'*apor a •un "Se

cunda", con cargo general. 
Salidas: 

V.ipor noruego "lirctagne", para Tarra
gona. ... - .-' ,• 

Bergantín golela ilaliano "Ardo", para 
TerraniSya.'. "'JfflB^Sfe'-' ' " -

Rersantiii goleta ili'!iar.o-"€«la!ogna", pa-
ra-B'Wja;' •• . " 

Yafa inglés "Osprey", para la mar. 
Vapor rorreo "Infanta Isabel do l íorbón", 

para Buenos A l r M ^ ^ 
Vapor "Cutio Menor", para Miirsclla. 
Vapor "Infanta Isabel", parí» Habana. 
Vapor correo "Mallorca", para Palma. • 

'Ne-

Au-

A N Ü N C J O S O F I C I A L E S 
SOCIEDAD CATALANA DE SEGUROS 
CONTRA INCENDIOS A PRIMA FIJA 
El Consejo de Adraiois'Mclón, a tenor 

do bis. artículos 2G y 89 de los estatutos, 
convoca "a Junta general ordinaria de señores 
accionistas para el día 17 do! corriente, a 
las tres y media de la larde, en el domici
lio social. Mambla de Cataluña, número 15, 
y callo de- las Cortes, número 62 i , que
dando . U-galmenlc eonslituída dicha Junta, 
a i oual Diere el número de accionistas y 
acciones representadas. 

En conformidad al propio aclleulo 29, el 
balance del ejercicto de 1ÍI22 estará de 
manlllesfo en las ollelnas de la Sociedad 
durant" ocho (lías antes (lo !a cclebrarión 
de la-.Tunta. 

En secr»tar(a se facilitarán las papele
tas para concurrir a la misma, las cuales, 
antes del expresado día 17, deberán ser de
vueltas drbldaruenle ilrmadas, con expre
sión del señor accionista, a quien deleguen 
su representaoión, en caso de no poder con-
ourrir personalmente. 

Hareclooa, 4 de Abril de 1923. 
P. A. del C. de A. 

. K l secretarlo 
" PEI.l.K DE BftOCA. 

SOCIEDAD TRANVIAS DE BARCELONA, 
ENSANCHE Y GRACIA 

Emisión de 18 de Abril 1813 
raW-jj***^' 10 M.rfeo^ff l^MB 
En el sorteo verilicad" en 31 de Marzo 

próximo pasado, lian lesuliado amorttsa-
da* las 5a oblig^ones al 5 por 1011 s l -
guiuotes: 

581 a 
1.721 " 
t .741 " 
1,»1« " 
2,451 " 
8.666 " 
3,8a'>'" 
3,831 " 
;t,!»46 " 
4.371 •• 
4.436 

' 5sr. 
i;725 
1-7 4ÍS 
l¿»80 
2,»5S 
2,670 
:!.*38 
3,835 
3.95» 
4.315. 
4.430 

Loa inleiNsados pudr&ii percibir el im
porté de litulías obllgacioaes. o sea, la can
tidad de r.uO pesetas por caiia una, ilcdu-
cteqdo peseta» g'95 por los iinpneatos del 
T',*>ro, a partir del día l * >lf Msyo p tó -
xüuo. en las síguleníei oasas de Banca: 
Banca- Amú». S.-A., .t. A. Arnús-Garl y Cr«í-
dilo Lyoanai-., niedisnle i-utrega de los tí 
tulos. 

Barcelona, a é t W>ri) ri.- (92» . 
P, A. 4e Itn J. U . 

E l secretario 
i , PABLO IL\A3. 

COMPASIA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VIQO 
En euruplimiento de lo que prescriben Jos 

esUiulos de la Compañía, su Consejo con-
eoiea a los señores accioolstas y obligacio
nistas a junta genoral ordinaria, que se ce
lebrará cu esta ciudad el dia 30 del co
m é a t e mes de Abri l , a la» cuatro de la 
larde, en el "domicilio social, calle Pftjevs. 
de San Francisco, 7, 

Adcr.iáa do (os objetos propios de- dlcln 
junla, se procederá a !a elección de un eon 
sejoro en cumplimiento de lo que prevleoft 
el artículo 25 de los estatutos, para cubrir 
la vacante que exlst-J en cl^-Consejo admi
nistrativo. 

Con toiTeglo a lo que disponen dlehos 
estatutos, .la ju i i l . i yeneril quedaiá lagal-
meatft constituida el eXpresun día, onal-
quiera qño sea el número de acciones y 
obliagelones primitivas previameiité deposi-
tadas, y los aeuerdps se 'ornarán por ma
yoría absoluta de votos dr acciones y obli-
giicionos presentes y represi-ntadas. Tienen 
derecho do tomar parte en la junta general 
s (BjJ> se convoca a los señores aivSoníata* 
y obligacionistas de la Compañía niic posean 
por lo menos 25 acciones o t í obligaciones 
primitivas y las depositen para este objeto 
seis días antes del señalado' para ni jUQta, 
dando igual faeuliad ios resguardos do de 
pósito neeliOB en los Bancos autorlxados 
legalmente o en otroS éstableclmteirt^ tle 
crédilo, a juicio del Consejó. 

En c! acto de constituir los depósitos > 
do presentar los resjdiárdos, cada depo
nente recibirí una impclcin nominativa de 
entrada en que consto oí nftmcco- de accio
nes •t'obUgieloucs 0 él de una y otra clase 
de títulos que posea y votos a que le dea 
derecho, .putHemío delegar la •roprcsenla-
clón solamente en quien longa ya por si el 
derecho de asistencia. 

Los que deseen concurrir a la repelida 
Junta general podrán deposilnr al efecto 
sus títulos hasta el día 23 liioluittva de di 
cho mes "de Abril, en la Caja del domldllu 
social, todos los ibas laborales, de nueve a 
itooo de la i i a í i a a t u ^ ^ ^ ^ ^ ^ - , : 

Barcelona, 5 de Abril de 1923. 
P. A. del C, A, 

, El secretarlo genera! 
M . CENAllRO. 

COMPAÑÍA GENERAL DE TRANVIAS 
Veriflcados en 31 ((i> Marzo próximo pa

sado los sorteos pura la amortización de la* 
obligaciones al 4 por 160. cnrílidas por 
osla Compañía, lian resultado amortixadx» 
las 340 correspondientes a los mismos y 
cuya numeración es la siguiente: 
Obllgaelonca de la emisión de 30 de Abril 

de 1806 
17 sorteo 

961 
8,351' 
3,07» 
t.161 
5,211 
6,591 
T . r . i i 
9.071 
9.601 

10,041 
18.341 
1 2 , H t 
13.051 
15,301 

970 
2,360 
3,080 
4,170 
5,220 
6,600 
7,650 
9.080 
9,610 

10,050 
12,350 
12.720 
13.960 
15,310 

2,131 
2,541 
3,701 
4,C5i" 
5,731 
7,061 
7 .8U 
9,091 
9,691 

U , 7 i l 
12,501 
13.041 
14.841 
15,981 

2.140 
2,550 
3,710 
4,660 
5,7*9 
7.070 
7,820 
9,100 
9.700 

11,720 
18,51 *« 
13,050 
14,85» 
J 5,990 

Obllgacloneo de la emisión de 10 de Jull* 
de 180» 
11 sorteo 

18,371 a 18,580 — 18.851. a 18.86» 
19.911 a 19,920 — 20.611 a 80.62» 
21,171 a 21,180 — 21,291 a 21,300 
A partir del 1.' de Mayo próximo.s» P ^ ' 

cederá al pago del capital d.« dichas obii 
paciones, a ratón de 500 pesetas cada "''«• 
deduciendo p-aetas Aü". por los impiie-iW» 
del Tesoro. El pago tendrá lugar en la í<» 
• ieJad Anónima .\rnús-Gai1, Banca Arou»» 
S. A. v O é d l ! f.yonnal». 

I de Abril de 1983. , 
El presidente acclitcmal 

Consejo A.fcnliilslraolon 
PABLO I1AAS. 
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^ A N U N C I O S 
Unico que ta cura sin bafio ANTISARNICO 
M A R T I , el preferido de loa señores médicos, sus 
imitaciones resultan caras, peligrosas y apestaña 
letrina. Venta en todas las farmacias y calle de 
PARLAMENTO. 17. - 3-25 pesetas frasccr 

A V I S O S 
[ V i u d o s y s o l t e r o s 
sara c a í M i f » * c o m o D i o s 
ktandn, « M p i l a n s o n B . A r -
hau. C a a e l l o n n . ta." 9 , o r a l . 
kmrca I * SUS. A n a » , Nadas 
• « liow. Umloo como l o m a 

! • «.*, 2.* y 3 . ' c i a s e p a r a 

locumentos y certifíca
los de todas clases 
Asantes matrimoniales 
Juntos militares, etc. 

tnn. is. r-TelitBMiUN 
Horas tfs 9 a 1 y fla 3 a 7. 

• I 

mimicii 
FME PÍJSIIIÍ | 

IRda. Universidad, 5s 
Enfermedades de la 5 

[piel, matriz, víasnri- S 
larias, sífilis. prós-S 

[tata, impotencia, etc. • 
N u e v o mAtcKto a l e - S 

mAa d e t r i . l a m l e n t o B 
s i n m e t t l c a i n e n l o n n i • 
do lo r . 

I « " r e c i o s a c o n A m l c o s • 
I Kiamea con rayos X 10 pus S 
I Análisisae o r la» . . 5 • S 
Unausis oe sangra . 36 » S 
I VajecciOn ao sai-
1 Taraan B » 5 

Curaciones n precios • 
limitados 3 

De l i a l3y de CaS & 
Botmneos. de I I a I ^ 

Ibria iiiwrjiiai. 5. m l S 
(Cerca calle Peiayo S 

ffaregla suspendida 
Kiu.^S enseguida con pildoras 
tve^r DE FROTO CARBONATO 
K«np. Coran anemia, debllldso. 
C S f ^un* peseta», ^rii t . Rsmbu Flores. 14. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 

K n « S 'ia9 toTion» r edades 
^ « f M O 7 ser»í liado tra-
- «miento •xcluslro del 

G a l l e g o 
^ C o o d c d e l A s a l t o . 18 

C h a u f f e u r » 
Bnaonaoxarápida y acoii imloca 

Hoy :eüe;ouesdiay noche, l'rftctlca 
mecánica. Taotarantana. i. 

V iuda laven, casa ouesla y nefto-
rlta. casarían con cab. de posl. 

Cldn. H.: Tallurs, ól. prlociusl. 
A h n n a i l r í y procurador. UalOaU 
AUUyaUU y de 3 o R consulta 5 
otas. Plaza Cnlversldad, t. 

PIHIES SEGBETOS 
V e n é r e o - S i f l l l s - P i e l 
Kamlila. Llano lloquerta. ti. 
clínica (entre calles Hosnl-

ial y Sau Publol 
fonsulta ( l e ía 12y dsSaa 
Tratainlonios especíalo» para 

lorasteros 

VIUDO 
alio edsd, posición, buenos sen-
imu .r.t-, se casara con seAors de 
paréenlas i-ondleiones. Escribir a 
F.L DILUVIO aümcr» 6«o. 

Confíapfamos 
dcpdsllo cu Barcelona a pspelcria 
bien situada y con Teléfono, ar
tículos intercsaotc. Escribir A. L. 
Apartado 10, Madrid. 

I2o 15.000 para invenUr en negocio 
salúu baile, cine o casa de dormir: 
Escnblr aiuiluylo «31. 

SeñorHa'señora S %¿ 
sastresa, establecida, caballero 
soltero, 40 nilos. corlador maestro 
sasiro madrileño. ic:vo piso. Rs-
crlbiraKL DlkUVIO, númsroitl9. . 

E M P L E O S 
f c o l o c a c i o n e s 

S a s t r e 
Se w i>Mun medio oflclalas y 
aur^ndlsas. casanova, 15, S.", !.• 
MPRENTA: f allan odcial y medio 
onclsj remondista. — Calle de la 
I'isenarerrlsa, número t i . 
SASTRE: Necesito oncíala y aac-
dlo oOclala, trabajo seruldo. Calle 
de Oulnlana, 7, 3.*, '.' • 

S e n e c e s i t a n 
corredores para almacén de ma
terial eléctrico, ganaran buen auel 
do y comisión. Inatl l presentarse 
sin buenas rererenclaa. — Baiios 
¡Cttgro». m'imeru g. De 4 a». 

APREROIZAS 
r«ml«erí5, se necesitan. —•• Calle 
de Amalia, t» bU, 4.*, 3 • 

CORSETERAS 
Faltan snstenes y bebés, tiabajo 
seguro. Col ominas, • . i * , i.» 

PRACTICANTE 
estudiante, que sepa su oWira-
rldn i'ar» servicio de Bocbe, talla. 
Poniente. >t . farmacia. 
O f ¡ r í a l a c medio oficialas y 
V / U C I d l d b aprendliasde 
b'.aoeo as necesitan. Casa Carrea! 
Calle del Carinan, IL 

«¡AQUIPIÍSTAS 
y aprendí zas para ojales caml-
aaa, fallan sama Minialras. > 
y 1», entrrsuelo, í.« (Orscls). 

Yeseros Mellstas 
so nécesltAii prácticos en hacer 
moldes a piezas para importanto 
fatirlca Jo maul<|Qies de cera: Ra
zón: Dos de Mayo. 32. P. N. F&brlc.i. 

MODAS 
Se desean oflclalas y medio oficia
las para sombreros de sefiors. se 
pilcaran bien en el Paseo de Gra
cia, 07. eulrMuelo. 

PALTA 
un aprendía ebanista. Cano, od-
mcio I I il'nebio Seco). 

— FALTA 
una sprpmlUa para modista. Callo 
do las Curies, MO, ».«, I . ' 
FALTA aprcodis o Bicdio oficial 
repnltador. — Calle do la Rie-
reta, número 24, Interior. 

~ S E NECESÍTÁlsr 
medio «aciales de carpintero y 
aprt:iidi<«s adelamados para tra
bajo fiell, Luis Antrtnea, 11. 

MAQUINISTAS 
Fallan para oeniro y fuers de casa. 
Marque» del Duero, 103 bis. 

C o r r e d o r 
para articulo de muy fácil yanca y 
de eran conaumo, nace taita a co
misión o p ir cuenta propia. InlUil 
ofrecerse sin muy buenas referuo-
cla ecerso mn muy buenas referua-

s. Uscrlblr a ¡{|iillnxio,nnia,3?C 
SASTRE 

convenen mlljes fadrínes h n pa-
Kades. Ire««ll sernil. — Carree 
de Sao» Pau, i3 l * 1 , i y 

Falta cortador .v Iniens maqui -
Dista para rai¿adi| de lujo, Ptt-
sajé Pao Antonio Abad, 8. 
P e i x x O j e a , o x - a , 
Dueña onclala, sabiendo undular 
Maree! y trabajos postilo», 5 pe
setas diarias y propinas, se nece
sita. l'eliMiueria de sefloras. Calle 
de l'cirittol, 4, 1.», 1.» 

Sefkopa desea 
servir a persona sola o bien a 
familia reducida, con referencias. 
B.: Virreina, Bscrlblento n.» 3. 

SASTRE 
Nceesila UÉ onmsl. — eslía de la 
Diputación, i»8, eotresuelo, I.» 

SASTRE 
Faltan medlu oücialss y aprendí-
dlias. Calle del Bot, 1S, 9.\ IA, 
entre PHcrufcrrisa y Canuda. 
FALTAN 'oflrlalas' J medio oflcla-
m . Unión, 23. 1.* 
! FALTAN 
aprendlzas para articulo de piel 
(monederos). Masa Sta. Ana, l». 

_ CHICO 
Se necesita para recados, ganando. 
Panada Cal aluna, 64, »-•. I . * 

" FALTAN 
corredores de amplisciores pMe-
Ucos, sueldo y comisión. — Calle 
del Carmen. 77, tienda. 

~ Zapateros 
5e necesitau medio cortadur y 
aprendices, notrr de ñor , 24». 

Falta aprendlsa. Viga tana, uilme-
ro 8, i.», 3.". entrada por Platerta-
8ASTRS: Falla aprendiz». Dipu
tación, 31», challan Bruen-

de 11 a ts aflús para recados, 
faltan. Puerta Angel, ¿3, <•* 
' SASTRE 
Faífan aprendices y sprendUas. 
Hiera Alia, número 10, 3.», 8.» 

CAIXISTA REMENOISTA 
falla. — Tallers oráfies, carrer 
del Planeta, 13 Gran... 

CELULOIDE 
Montadora desea trabajo . en tasa 
para adornar pelnrtas y paiido-
res. Jcniioien. I», 

MANICURA 
ícfinrlta, »p necesita. Cunde del 
Asaüo. jrj, pral., I.» De t i a i . 

SASTRE 
Fallan buruas uilrlala', Irabaia 
nao. — Biay. SI. 4.», • , 

PIANOMADORA ~ 
Faltan buenas uflualss de nuevo. 
Calle de Biay, 05, 4.*, 2.' 
FALTAN unclaiax y iñedio enna-
les. DiHiue de la Victoria, t. tu-
jrwuelg. sastre. 

FALTA 
medio nlieial bujaistero laüer. san' 
l'acll, nOioero 10. 
SE NECESITAN chiras ~ pare ir*.' 
bajo raeu. Leaiud, «, ; . i.», 
esquina a Amana. 

FALTEN ~ 
aprenontas ouMlista. Plasta «lo la 
L'plversiut, » «Le rrtafeaps). 

SASTRE ~ 
«prendiza adelantadu, — Calle de 
Poniente, 30, i.«. 2.» 

MODISTA ' 
se ofrece a domicilio, r - Cslie 
del Planeta, 9, 4.» teracia). 

J o v e n e b a n i s t a " 
se efret-e para Gnibalailor a mezo 
de almacén, gao Olí, 10. í » , 4,« 

Se necesitan 
buenas bordadoras máipilna Sin-
i i para trabajo en su ca>:a. Se
rán bien ertribHtdaa; inútil prc-
seniarse slu saber bordar bieo y 
ron buonss referencias. Calle de 
tuno, «. Ü.°, I.» (Pueblo Seeo). 

CHICAS 
de 14 a 1C aAos para trabajo flrlf, 
fallan. Diputad^. 125, lolerlor, 

MAQUINISTAS 
ojali'rax, faltan. — Calle de la Di-
putai lón, 323, iolcrier. 

S a s t r e 
Fallan niedio ollciat y medio ofi
ciala que sepa ojalar para IrabWo 
de confecrldu. Carinen, J», 9.», i.« 
AP RENO IZA para sombrero^-* cor-
*es, faltan. Ellsabels, 3, praL, I.» 

Chico de 14 a 16 a&os 
Que sepa leer y escribir para re
parto de usa revista semanil. Ta-
•••ncla, ni'iiiero 200, bajos. 

FALTA 
aprendiz adelantado ebanista. Oille 
de U¡t6, 7 (paNo). 
CAJISTA' REMENOISTA: Falla ofl-
elal y medio odcial. — calle dt 
la Dipuiaridi^ 201. 

MUJER 
par» limpiéis, se Mcesita. Rt- ' 
forma, nüiuero 15. 

MAQUINISTA " 
y medio onclal mlnervista, falliii. 
Calle de la Diputación, 201. 

S a s t r e 
Falta ol1c!alJ..Moiilaiier, »«, 5.', 2» 

SASTRE 
Falta buena oiríais. — Roída de 
la Universidad. I t , 4.» . 

AMENO» 
sdtl»ai.idn nuoervlsia, falta. Calla 
do i» Princesa, 20. 

SASTRE 
Faltan nriilo uncíala y aprendiz». 
OORgl drl Asalto, 133, 4.«, 2.» 

MODISTA 
Fallan aprcodisas, ganando S pe-
setas. — Ciarla, ta. t . ' , 1.» 
SALTAN nBaemifa» y ^ marndo-
res. Imprenta Moderna. Vlllarrttl, 
•Omero 180. Parla, ndaera Itfc 

OONNUOII 
sinos a partienlaiTt. — calle da 
Muiiiafla, »5 bis. _ _ _ _ _ _ _ 

FALTAN 
oflrlaiaj modistaa. AtifCn, iiúuc-
ro J0T, La Purlsuna. . • .-^ 
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feOZO JOVEN priclico en propa-
»íoit« pira reparto circul»re«. — 
OilUi de Montjfia, « 5 blí. 

lOBoial carpintero y medio oncial 
ebanUU. I>lpntacl6a, 137. 

( SASTRE 
jFalítn medio odctal y olleiala y 
IniMIo olleiala. — Calle do Se-
¡ m-ii»r«3. », enlresuel^ 

í MSÍ VIMIflir 
¡rallan nsdto uilrlalea j - aiirerull-
jees para la ronfecclón ú« niue«-

PALTAN operarlos nspaleros pri-
mei^i. >aDoi-a cosido. C. r i - . - j -
.Virreina, número 6, 1> 

F A L T A 
I ipramllza xapai^ra. -
iVirreiiu, oitmeru S, C. Pasaje 

i . ' 
\ - A . í 3 r e n c a L l z ; 
Se. necesita para almacén. Inútil 
presentarse sin buenas r e f r é n 
elas. Brucli. uúmeco 3, almacéo.— 
géneros no punto. 

Hojilaíeros 
Se desean medio oficiales en casa 

j H. de Antonio m o l DlpuiftciOn-118 

Se nocesl-tai 
buen cortador zapatero. 

Cjo. Ciento. 79, lys.' 
O H I C V 

da Ha 16 anos. íniw para traliajo 
f&cll. Riera l'.a'a. lü, !.'. I . ' 

Mujer para limpieza 
ideapacuu cabnllero se neeexica dos 
veces por semana, tres boras cada 

¡•ei. Inútil ora.-entarao si no es vlu-
loa o soliera, sana y robnsui Ue 20 a 
80 anos. Irirlírirsu. Plaza Beai. 5. 

;prlcclpal. a e » a W. 

S a s t r e : F a í t a n 
medio oiielalas y aprendizas .de» 

ilantadas. Muntaner. 8. prai. i ' . ' 

SastreríaPALAY 
;S8 desean b>'enna chalequeras.— 
iCasr-e. I?. entio. (T<von). 

f M i n e p v i s t a 

j Palta un ottclal. 3»n Pablo. I " . 

Falta euchoro rto 60 anos paraca-
.sa panlc 11 lar. H; virreina K«e l 

Z a p a t e r o s 
Fallan sanrtalieroB y cosartores.-

¡Calle 7.o¡a 19.1.', ;.• uraola.—AI la
do del MKtaoero. 

Ciclista 
con maiiaina propia se necesita.— 
Cal e i'eiiiyo. número 9. '" • 

O i x l c o 
Sanecsua para recados. — Calle 
iPnenaferrisa. 18. laierlor. 

7 Caiisía^ 
remendlsta. oficial apto, falta. — 
Assito, uúmorti i ^ . 
í S e o f r e c e m o z o 
Joven para aimacén. sablenao lle
var carro y esoriblr a mannlns. ac 
tiuOmente colocado, liacrlblr a lil 
Pllavlo número ti». 

Dobladora 
as necesita. Cortes 461, Imprenta. 

Marinette 
neeesltr buenas trabajoras monta 
doras de «omoreros asi como uu;> 
sefiorlta paca el salda y aprendizas 
Presentarse: Diasonal, número -tod 
principal, 9.' 
MetAia io^ '^1^ medio olleta. 
¡ U U U I S t a •• eorendizas ade
lantadas. Notariado. 10, 1.* 1.* 

IMPRENTA 
Se oectstla cntca que sepa eoser 
• máquina ron nombre, sri Calle 
J a US Cortes. 4 i a . _ . . . . 

Operario encuadernador 
auflclenteujeute capacitado para 
podarse encargar de una secolén 
de artículos ünosy especiales;car-
terltss, carpetas, vades, etc. etc 
Dlrtelrse oorescr t io» f . n. '/urba
no, S, anuncios. Las ofertas que se 
reoltmn serfta tratadas con abso
luta reserva. 

Fábrica dê sobres 
!• altan chicas da 11 afios éauando 
trahalo racll y para todo el año. Va-
lencia. yjq Entre r. ctrscla y CiarU 

Faltan pieceros sastres 
SauPabio.S. tienda. 
FALTA una chica para coser s 
uutq.* y 3 mino, uainalleras, 7 , k. 
S A S T R E : KaMan-aprendizas; 
nando de 8 a IO pesetas, trabajo 
seguido. Lwr l t , SJ. I», B.» 

VCHTIIS 
mnDFtnDFi- ven'1n BoB,on 
IwrllLlHlBLtf. tina. me^.S-aan"" 

Venías v traspasos 
de establecimientos 

casas y terrenos 
Sera, 31 
espina 
Ronda 

Ŝ PabiQ 
Teitft-
00899 A 

ac ursal Rbla. Flores, 13 
X a l é f o n o 3 g » a A 

SE VENDE 
máquina de bordar, marca Cornely. 
letra A. — RaiAn: San SalraUor, 
m'unero 68, torre. 

ABANICOS 
iiaratljas y 'juguetes para tiendas 
y vendedores. Se dan burato; hay 
alftún saldo. — Callo deTannran-
tsna, 4. principal. 

MTIGN Cfl¥ ELW 
Traspasa toda class de esiablecl-
mieutos —Blera Alta, «limeros, u* 
Iaua-'arar eíntr icoay acreditados. 
Luid. Klü-J a» rdeu. Riera Alta, B. I . ' 
firn*rn«ii acredíiada, se vende. — 
Ldlfllleild liaxúti: Hiera Alia, 8.1.* 
'uhnini c'aitrlcH. se vende por son 
IdUKlUO ouros. R : Riera Alta, a 1." 
rnmutilhli» y ultramarinos, caía35 
lODSlilDIel rts.dl,-. Rier Alta.8,1.' 

Nuevos discos de 
Emilio Yendrell 

L a M o n t e r í a 
P e í t e u a m o r 

Princesita - Emigrant 
Cira IV'fonos desde sn pesetas 
y discos de Lázaro 
Barrientos Stracciari 
: Calle BcqucrlH,-n. 

t INS ftCl ICID . a P A U A U H L L » I 
al minuto. I peseta 

L a m o n t e r í a 
sublime Impresión cu 

OOKOK por 
E m i l i o V e n d r e ü 

Calle BoquerU, 

e r í a I 
cu ulscoa I 

>r g 

n d r e ü I 

Bodega 
vendo en Sans. Oran patio nroplo 
para carro reparto. Oran vivienda 
toda, alquiler. — Calle trun Cu
bierta, número 71, helados. 

Impresores» 
Se vende prensa carteles; prensa 
eaierotipta y accesorios marmol 
hierro "IO por 100; mesas encuader-
iioclou, puertas, piezas maquina-
ría y vanos efectos. D e S a l y S a l . 
Arco San Silvestre, 4. I . * . Imprenta. 

I M e r c e r í a 
Vendo, frente Mercado en Sans, 
muy pequeOa. 3 puertas esquina, 
buena vivienda. 14 duros alquiler, 
UazOn; Cruz Cubierta. 77. helados 

T e r r e n o s 
a plazos eran ocasión de solares 
edlítcableg. llanos corea tranvía y 
autobuses desde nueve pesetas se
manales, deutru puco tiempo val
drán el doble. lolormea gratis tra
to directo con el pronieiarlo. Rn-
r.Oii: Cortes, número 530, Dorteria. 
de 1 a 3 y de 7 a 9. 

Discos dobles 
Odeou y Oramolou 

G'SO ptaa. 
SeparacléD da fonOurafoseco 
uOiulcoa. Discos viejos aún 
que estén rotos se cambian 
por nuevos. Tallera, 16. 

I R E U M A 
i y ( « d a c l a s e d e d o l o r 
* Se cuta rúdlcalmente usando la 
Al t f t e tUna C a r r i o l cuyos «fóC 
tos sorprendentes son aprobado» 
por eminencias médicas. Uso ex
terno. Con un solo frasco basta, — 
Venta en todos los centros dees-
EeciQcos. Deposito general. Plaza 

anta ana. s-. Farmacia. 

LA MONTERIA 
colosal Impresión en 
discos Gramófono. De 
venta en Gracia. Casa 

ADOLFO RION 
Salmertín, 203. 

i GRAMOrON 
s Vendo por loo Pts-, rega-
s k> to piezas y una caja de 
S agojás. Verlo y oirlo es 
1 compra r lo .—Taüér s , 16. 

saos 

B i c i c l e t a s 
precio' Increíble. Aragón, »í». 

L a d i l l a s 
úesapTrecen con una fleelún. No 
eusitcla ol da olor. «Laaislllar Ber» 
Araron, .'•••i.—Farmacia. 

C a f e t e r o s T g a n g a 
vendo o alquilo peiuo oléctrlco 
RnzOn •. Eurag. < y ti. 5.*. 

T e r r e n o s 
Nueva urbanización 

compi-r.uijit hasta el 15 del pre
sente intM se obtendrá gran oe-
Kocto. Solan-s de G x *0 desde 
9 ptas. i amana; próxima a Insta
larse ¡iKo.i en las mismas calles. 
Directo eon el propietario. I t San 
Lula,' -17. s.-, í.» lie 3 a 5 y de 

. i - » ?.-. - ••: i 

i;a almacén 
Un bar con 
Un bar con 
Una Herida 
Una taberna 
Un bnr con 

Un 
Una 
Una 
Un 
Una 
Una 
Un 
Una 

[eotro traspasos ncfllotacioaa 
A G K N C I A EL, « l . O B O 

Balsas San Pedro, núm. 9 
Un bar coo vivienda, 5g.uoo piu. 
Una «enda con víenda, 8,500. 
Un« casa ac vende. 40.000. 
Un piso ron muebles, so. 
Un bar con vlvleiída, 86,000. 
Una tienda con vivienda, son. 
Un: hotel con seis pisos, SO.OM, 
Un bar con vivienda. 40,OÍHI 
Una (Icnds ron vlvlewl». S.ooo. 
Una ebaulaterla sin vivienda, t.sor 
Un bar con vivienda, 3,000. 
Una tienda con vivienda, 11, 
Ua kiosco con vivienda, tO.uoo, 
Un bar - coa vlvli-nda, 27,060. 
Una tienda eon vivienda, lO.OOt. 
Una zapatería con vivienda, 6,CM)Í 
Un b«r con vivienda, Sí.ooo. 
Una tieoda con vivienda, io.o <>. 
Una barbería con vivienda, 7,«iill, ' 
Un piso con mnehles, 70. 
Un bar con vivienda, 6,000. 
Una tienda ct>u vivienda, l.ood. 
Una tsbepra» con vivienda. í.onn, 
Un bar con nvleoda, s.r.OO. 
Una planehadora. so vende. Í.ÍJII 
Una trapería con vivienda, S.ÜOII 

eon vil."luía, t.r.iej. 
vivienda, 8,000. 
vivienda. 5,000. 

- ¡i vivienda, 3,001, 
con vivienda, S,5O0. 
vivienda, 3.800. 

Uoa tienda flambiia vir.«, ío.ooo. 
Una bollera con vivienda, IT.OilO. 
Un piso con muebles, cn. 
Un bar ron vivienda, «o.ooo. 
Una tienda ron vivienda, í.flul 
Un» Agencia BOO vivienda, 11." --i. 

bar ron vivienda, 10,000, 
tienda sin vivienda. S,0i)U.' 

taberna con vhienda, B.ODO, 
bar ron vivienda, S0,e00. 
tienda con vivienda, S.OOi). 
panadería ron viV.", (5,0011. 

bar con vivienda. 90,000. 
tienda roa vivieMs, I'S.OOO. j 

Una taberna con vivienda. ÁO.oiiii. 
Un bar ron vlvlonda, IT.UOQ. 
Una tienda rmi vivienda, t],50l>. 
Uos librería ron vivienda, SO.OuD. 
Un bar ron vivienda, 23,000. 
Una tienda con vivienda, 6.0110 
Una cervecería ron vlv>, 6,000. 
Un bar con vivienda, 7,000. 
Una tieoda sin vivienda. COOti 
Una rasa de huéspedes, 50,000. 
Un bar con vivienda. 40,000. 
Un» tienda ron vivienda. Í6.ü0« 
Una taberna enn vivienda. 9,00l< 
Uo bar con rlvieada, Si,ooo. 
Un» taberna con vivienda, 7,00*. 
Un bar eon vivienda, 30.000. 
Una tienda eon vivienda, l.oOfti; 
Un bar ron vivienda, 4.500. 
Un bar Con vivienda. 35.000. 
Un bar con vivienda, 27,000. 
Un bar ron vhienda, SÍ ,00U. 
Un bar con viuee.da, 17.500. 

Balsas San Pedro, núm. j 
PIANO 

se vende Paralo. •— Calle de P»* 
nadés, 13. zapateril (Orarla 1. 

SE TRASPASA ' 
almacén en Sans, alipiller 100 pr- , 
setas. Cilio. 16. De 1 a 3. 
SE VENDE taller ..un una ini»«ul-J 
n» tahidrar. tres sopletes, dos >*• 
Séoietros. una fragua y heiramiiM'" 
las varias. Junto o separado. Ave" 
inda fearla, 81 (Pueblo .Nuevo); 
VENDO Jaca y " eaerlto- ligero J. 
barato, trato direrid. — uaziía.' 
Sitio, 67 (Pueblo Sectf). ; 

ARMARIO DE LUNA 
vendo, seminunvo. — Calle ds 1 
Cadena. 6 bis, i . ' , i . - • _ . 
MESA barro nueve plazas, V^' • 
recto estado, prec.o ocasión, P»* 
seo de Gracia, 32, Bar. . 

í j l i t ó BICICLETA 
vendo. — Proverws, 316, porw ; 
ría, junto » Claris. ! 
SE TRASPASA-1 ienda dos puef'*' 
cien metros Rambla, liaron: n** 
del Buensueeso, oilmero S. . ¡ 
MOTOR t r i f - SabadelL-méd1"Jil 
bailo, nuevo, vendo por Í0H P"^ 
tas. Arcángel. S (Gracia 1. • 

Tienda en Hos 
buen punto, buena vincnda. 
200 8 . Razón: GUAL, cera. 
ésa. Ronda s. Pablo, v rv. 
res. IJfcr ' ' • ' 
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• V e n d o 
irtlcl osados «l* caballero, buen 
«o, 1 precios baratlsunog. — San 

| falilo, 1»». prlucipal. i ^ ^ 
8E TRASPASA 

ID (aller <le reparaclunes eléctrl-
'•s con vivienda. — na»on; f i a n 

| iel BueoBuceso, S (Bar). 

Muebles ocasión' 
! íor Muer oue díjar el piso, vendo 
•odoi los niurblee y enseres, «n 

i molo o por separado'. De 10 a 
I 13 y de 3 a 4. 

B a i l é n , 5 6 , 2 . ° , 2 ^ 

M á q u i n a s V E R I T A S 
paracuijery Donar 

Ja úiilmit perfecclda 
a l e m a n a 

c o n t a d o y p l a z o s 
curapra, venia y cambio 

X t a i t o r * R a < f « a V C 
fido. S. Antonio, el, 

JuntoPlazttDnl veraldad. 

S A R N A 
linUsarnlco UAIlACHOl,. lir.Ico 
Inimidiii) ijue cara a l n b a ñ o n i 
I d a s I n l e c c i A n d e r o a a a p l l -
| cAadoio s o l a m e i i ! * « n l a » 
I m a n o » . Véala: Cenuua de Eape 
IclUcue y Karmaaciae. 

Kiosco frente mercado 
BoQucrla, trasp. 40 S, ald. S. Jia-
lOn: I;AHA OUAl-, Cera, 61, es
quina honda, y Iiambla las Fiu-
Ftg, 13. 

"Verdadera ganga 
DeBoando traanaaar nr^enlnmenie 
las antiguos ofldnaH que teula la 
BANCA QUICSABA, en la 
Rambla Katudlos. *. na rebajado el 
precio de las mlAroasa 

adviniendo (|ua iodo el muviilarlo 
eacoiupleiaiiienie nuev.) y en ro
ble eliiro. «etilo Doneamerlcauo-
VlaltarlodeJa 5. 

GOMPRIIS 
Cinco duros ganará 
en la diferencian! compra un corte 
dejra)íi._Pallerla._Arcli»,3, prai.».' 
ALHAJAS, PA}»«LtTA8, OrílUotea, 
perlas, esraei-alda* oro, plaUno y 
.-lenudures. Unlca casa que oaga 
in*9 altos precios que odas. Zur-
bano, 8. Plau Heal. 

SIN M U E B L E S , f"n (InierliU co
cina, nna habitación, — Calle do 
Provemia, ft3, 3.«, 3.* y 4.», y.» 

CEDO 
lujosa Babitacli>n. — na<>3n: l'a-
saje de la Pax, «. porteril. 

traspaso propl» para neiroelo e*. 
Inuleria?. C. Hospital cerca Haui-
bla. R.: Paaújo (layotá. entre Ñapo 
l«a y .Sagrada Kaiulllu. de 11a4. 

CDaPRO PAGANDO TODO 
su vaior. 

No vender sin antes visitar 
oata casa 

S a m b i a S t a . M ó a l c a , 2 5 
«unto a. Banco de Bspa&aJ. 

ALQUILERES 
S e a l q u i l a 

Habitación liara uu hombre solo. I 
Dirección: Cerdefla.iil.carboiieila | 

H a b i t a c i ó n 
a caballero, cedo barata en el cam
po, pie Tranvía. !!>céntimos, dere-
cbo a cocui i, único huSipud. bis-
erlblr niluvlon(i;n.«S». 

H a b i t a c i o n e s 
B.' eon asistencia. Pe>ayo, 58, 

HABITACION 
par* caballero solo. — Calle del 
Hospliai. »7, i « , i.», interior. 

HUÉSPEDES 
PENSION EOON0MIOA 

Abono» semanales, a 16 peaetal. 
Toda penfiiOn a " 
Taplnerla, 33 — Bar Oarrldo. 

ADMITIRIAMOS ' ^ 
1 0 2 caballeros a todo estar. Ca
nela", uOmeru 15. 3.» 
SE DESEAN dos jóvenes t. üo cs-
tar, 30 pesetas semana, calle del 
Principe de viana, 18, l . * , 3.» 

IÍODRI2AS 
Falta ana nodriza 

para estíir con lossefiorea con bde 
boa lururmer. — Balsad de San 
Pejru. número 9. 

SIRVIENTES 

Siroienía ¡oven 
Gaiidra * j a 30 pts, mes sin lavar nt 
cocinar. Pelay. 0^-—(JnlncaliPrla. 

i;aoara 4.*> pía, me-, con üiluroies 
solo para ei ese*) de 18 Cjfta, — fio 
'inerla, liúmero i i Bazar. 

.1 

PERDIDAS 
C A R T E R A 

conlenlendo cédala, licencia IÜO 
at-ma corla y otros documcnios. «ci 
eitravld desde Rambla Florea, cus 
MarlMany a 1'lata Ban jiiuie. He 
gratifleará su devoluclóo. Calle de 
Giilnardd, número 84. 

SE E X T R A V I O 
un pendiente do coral blanco, con: 
montura de oro, barrio del Padro. I 
So ffralIQairA a la persona due ]ol 
devuelva. Carretas, 31, 3.«, i . * -

HALLAZGOS 
SABADO 

me encontré un perro prande. En' 
la calle do Sarria, lo, bajos Olov' 
urranebs), le dartn niAa. Maleo' 
Mar lino. 
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La ceremonia 
consabida 

Madrid, 4. 
Min»o el pr^Hidenle anunció anoabe. cata 

•patona ha tenido lugar en Ja antecámara 
•*»"» 'a Jura del nuevo ministro de H»-
««ndo, ^on Mig„c) víllaaneva. i 

,E' l t y •»«JSlla uniforme de eafiítAn gene-
i p » y te aeomiiaftalian, loe Jefes de Palacio 

« " ^ I U , ; , , DE ,A TORREEL)LAT ,1 general Milans 
« i iK.Bfth y «i uncial mayor de alabardt-
™*. seflor Zállala. 
«iJ.0?"1 ¿ '"ámenlo al nuevo ministro el 

,,el C,",9*Í0' nwrqiiée de AJhu-

El jefe del Gobierno 
T,„ . . Madrid, 4. 

IVe APU*? *« l'ai»-.- ^«spacíiado con el rey 
Jel « , . / l tów as,9-,l<,0 • 'a» ono« » '» J » » 

t e á í l e ™ ^ *"n»»»>-o de meienda, el Jefe del 
l o- n ,Bireh'1 > 1» Presldenela. 

I « U «inP ',,*ll*s aeo^eroB a ta Presiden-
l tarjo, n,c'erf* ,nUréB' Por o"" 'os eomen-
I « « * .1 ̂  *' í " ^ 0 J*"" <le, Oobterno pu-
I « desarrollo j soIuclOtt de ta crisis. 

El marqníg de Altuiecmas. pensando des-
paolo lo que iba dliicmlo, sc^cxplio) ante 
-os jieriodlstnB en los Mgítténtes términos: 

- Muñaua por la lardo BC c.clcbrai'á (.Vm-
sejo de mlntatroB, a' las cinco, pafa dcs-' 
pacJiar «Igunoe espedientes e Informar al 
nuevo ministvo del estado de los asuntos 
de KOMeroo. Se tratarft de ta deelaracit'in 
inlaist«rlal que lia de acompafiar al .ie-
eretó de convocatoria de las elecciones. El 
viernes cele&rsremoe Consejo «1 Palacio 
bskjo la presidencia del rey y' en ese C U D -
sejo eolieitaré de don Alfonso la Arma del 
decreto de disolución de Cortes y eonvo-
raloria de las nuevas. Yo lamento mucho 
la crisis surgida ayer, aun cuando cuiiti-
núan tas iaquierdas Riibemanienlales inte
gras, sin cuya condición yo no liobiera eon-
tiuddu en el Oobicrnu, 

Y luego aAadió: 
—El progr.-.ma que ha servido i.ara la 

propagiui'la rcali2a<l'a pov la < onccn!iaciún, 
excepto el aplasanilenlo, por razones pie-
ramente de oporttmída<t, de la. siiprertón de; 
párrafo tercero del arllculu 11 «lo .la ,Vone-
titucidn, «ei-i ta bandera n¡-..:...v: do ios 
candidatos adictos «i «oblerno, que, nalu-
ralmeote, sigue contando con los feforiais-
tikr'.;.,., , . ' 

'Deploro — terminó diciendo el presiden
t e — muy. de veras ta salida del seBor Pe-
(tregai, cuyas cualiitedvs de ínleiigeuc;a, la-

bormiiiad y formalWad. que conocía hace 
mucho tiempo, lie podiilo apreciar D Í S de 
cerca en los meses que he tenido ta satíg-
facción de colaborar a su lado. 

TOMA DE POSESION 
Madrid, 4. , 

Desde P'.ilaeio, después de Jurar, el se-; 
flor Villanueva «e trasladó al ministerio d«! 
Kacieoda, doinit- - tomó posesión. 

Le hizo entrega-del cargo el seflor Pe-! 
dregíil, que después fué despedido por todO| 
el riersoiwl. "I 

El señor Viüani'evft manifestó « los lie-¡ 
riodistas que monona souieteri a ta firma ¡ 
del rey el dicre)o nombrando subsecreta-' 
rio de Hacienda al selior Bcnltez de Lilgo.; 

FIRMA DEL REY 

La firma de Marina contiene lo siguiente?! 
Rea) «i.-ci-eto runoediendo ta libertad con-

dUioual AI los cnrrígeiiilos Antonio S4ucJtcí 
Homero, Antonio BaAkts Pefia, Miguel- l i i a -
morru Moya. IV-Tnardlno Castro Pena y Luis 
Marllnea Alfar*. . 4 

lleal deérelo' nombrando Jefe del Bstado, 
Mayor dél departamento del Ferrol al eon-| 
U-aímiratite don Adolfo Gómez Atibes. 

P ro tes ta pora el mando del "Giralda" ^ 
a fav<iv -del etpiUn dé fragata don Luis \ 
Noval y Siüó. • ' 



Jueves, 5 de A b r i l de 1923 EL Drt^üVrn 

1 • 
• 

m 

Propuesta para el uiando Je la provin-
fcl* inarilíma de Barrrvlona al capitán de na-
.vio don .losé de Iliarra. 
j Idem ascenío del aartrento de iafanteria 
ti: marina Manuel Eira Costa. 

LOS QCBERNADORES REFORMISTAS 

„ . Madrid. í . 
El rtdqne de Ahnodóvar del Valle, al re-

toibir esta larde a los perioilistas. se llmiM 
a maní (estarles -que mañana se ccIcbrarKi 
|CO(ii>ujo de lainistros. 

PreifimlaUo si hablan prcaenlado. la d i 
misión ios gobernadores reformistas, con-
tcsW que. aun no habla recibido ninguna. 

DEL ULTIMO CONSEJO 

Madrid, 4. 
- Desde sus primeras fases en el Consejo 

Ue ayer loa ministros dieron cima a dos 
cuestiones del mafor interés, lo que pu
diera llamarse el estatuto de Marruecos y 
leí -funcionamicnlo de las Comisiones que 
ban de dilucidar las responsabilidades ad-
vuotstrativas. 
• Habido es que la ponencia del ministro 
yle Kalai-c- «obre la anluación en la aona de 
SnlUienoia de Ksp:.na en el Norte de Africa, 
ijuedó peiKliente de dclerm'mados extremos 
bómplentenUrios. 

Tr.U-iii.iso de dos artículos y los dos fue-
'tóu incorporados al estatuto. -
' . I>a rea! orden de la Presidencia, por lo 
ique loca a las responsabilidades, dispone 
que smiuitáaeamcnte eoa la Comisión de-
piiiativa que preside el magistrado del Su
premo spüor Prate, estará integrada por un 
representíinle del Consejo de Estado, ctro 
rte ia lutervenoión central de Hacienda y 
otro del Tribunal de Cuentas, el conta-ior 
pecior \c-Hto. un representante del ramo de 
puerro y otro de Marina. i 

E l e p i s c o p a d o e n d a n z a 
Madrid, 4. 

i Fi •i.iüi'ii por todos los «rr,obispos y obis-
|5os de Espada, se ha dirigido al Gobierno 

"ti «nensajv siguiente: 
"•Kxetno. seáor prcsidonle del Consejo de 

fninistros: 
. £1 episcopado esp^iol, justamente alar-
hiido ante los rumores insistentes y vehe-
laentes imlioios de que se trata de plantear 
en las ful mas Cortes el problema de la 
refomia del articulo 11 de la Constitución, 
en el semido de implantar la libertad de 
pullus. se orce en el caso de acudir res-
I)Ctuosaiaente al Gobierno para exponerle 
fus ansiedades y temores con tal motivo. 
, Alterado suslanciafauente dicho articulo 
St eou la modifleación poryectada, estarla 
« B flagrante c-ontradiccióu con el articulo 
primero del Concordato, y, por _ consecuen
cia, la ceforma de la Constituoíón en este 
punto equivaldría a la denuncia impHciU 
oel Concordato y no puede ocultarse a V. E. 
la gravedad que esto entraña para un pue
blo cualquiera, y m i s aún para el español, 
iqua cifra uos de sus mayores glorias en 
•eoosei-var el precioso y secular tesoro <lo 
l a unidat! religiosa y el no menos precioso 
¡y ariMigado de su unión con la Santa Sede 
¡y dependencia del Papa, única suprema y 
directa .mloridad, tan acatada por lodo el 
(mundo M U M I M eit el orden religioso como 
l o en la del rey por todos los españole? 
Ka el orden tempral. 

Siempre lian apasionado y perturbado al 
país las luchas religiosas, que con la re-
rrolución lian existido en distintas épocas. 
KÜué efecto ha de producir ahora cuando 
¡absorta la aleación pública en los graves 
problemas internacionales, económicos y so-
leiales. uo hay ningún estado de revolución 
iqúe avance-, pida o inste, glno que es el 
Btiismu (iobiemo el que con lastimos espoa-
ItanoirfcHi píantee tan delicada y espinosa 
icuestiou? 

Y esto contra los sentimientos religiosos 
¡del i ' • '. confiado a la custodia de los 
(obispos por rasóa de su propio ministerio. 
' Ko quefemos Investigar los motivos cier-
4amente equivocados que mueven al Go-
ifeK--.qa a frclctidec esta reforma; nos lúni-

tamos, por ahora, a declarar con lodo el 
respeto debido, pero muy claramente, qua 
en este asunto se trata de principios que 
no admiten el más o el menos. Se trata 
del derecho, del que estamos en plena pa-
sesión y no permitiremos que el estigma de 
la iondelidad en su custodia y defensa cai
ga «obre nuestra frente, no oponiédonos al 
quebranto de los mismos por todos los me
dios legales. 

Deseosos los prelados que suscriben de 
cooperar efícanmente con el Gobierno en 
lodo lo que redunde en bien y prosperidad 
de nuestra amada patria, lamentamo« pro
fundamente el desacuerdo que inevitable
mente surgiría en el caso de con ftrmarse los 
rumores e' indicios antedichos y rogamos al 
Gobierno que. si lo orce procedente, se sir
va decirnos alguna palabra que calme nues
tra ansiedad y nuestros temores. . 

J u i c i o s d e l a P r e n s a 
Madrid, 4. 

Los periódicos dedican atención prefe
rente a la fulminante crisis que «tuocihe se 
tramitó y que tuvo el desenlace que ya 
estaba provisto y anunciado. 

" E l Sol" resume su opinión sobro la so-
luoión de la crisis en estas lineas que ter
minan su artículo de entrada: 

"La única actitud que ao podemos aplau
dir por parte de los reformistas es la de 
abandonar cKGobicmo y seguir siendo mi
nisteriales. Y ron la misma franqueza he
mos de repetir que do las cuestiones que 
afectan a España no es -la que más inte
resa a la opinión la de la reforma consti
tucional y nos parece poco político venir 
inventando los problemas políticos en vez 
d9 mantener las soluciones para los ya plan
teados." 

"A B C," dice que, como los reformistas 
mismos reconocen, esto del articulo 11 de 
la Gonstitnelón es lo más insignificante del 
programa de reformas constitucionales. 

Agrega que el proerama reformista no 
tiene ambiente ni realidad: pero, aun asi, 
el programa se ha perdido en al .primer 
tropiezo. Ha bastado un alerta del episco
pado. ^ Dónde están ahora las masas que 
suspiran por la reforma? jPor qué no sa
len a mostrar su poderío? 

El Gobiúrno so duele de ello y del que
branto que le ha traído la ineludible mu-
tiUclón; pero mírelo bien rara no quebran
tarse más . 

Lo sucedido ahora, golpe cantado *antas 
veces por lodo el mundo, se repetiría en 
los demás particulares de la reforma oons-
titooional, munho menog viables que el pun
to del articulo 11. 

KsUmos en el secreto de lo que v-n a 
ser las futuras Cortes. Aunque no se cum
plieran los negros presagios con que se 
abre el periodo electoral, el programa re
visionista no encontrarla hueco ni ocasión 
en el trabajo legislativo que tiene ante
puesto otros problemas reales y agudos; 
pero si lo enconfrur su fracaso sería mayor 
y más ruidoso que el que acaba de sufrir 
la concentración. 

Tíngalo en cuenta el Gobierno al redac
tar la declaración anunciada, sino quiere 
que se la dcslusc* el regocijo del público. 

"El Debate- le dioe al marqués de A l 
hucemas que puede estar tranquilo por la 
actitud que el Gobierno ha adoptado ret i 
rando de su programa la reforma del ar
ticulo 11 de la Coastitoelón, pues no habrá 
por ello ni manifestaciones callejeras, ni 
tumultos, ni recibirá el Gobierno un solo 
telegrama de protesta. 

Justifica la actitud del episcopado y dioe 
que si hubiera prosperado el propósito de 
los reformistas se hubiera cooperado desde 
el Gobierno a los planes de los sectarios. 
Decretada la libertad de cultos. las mismas 
sectas se hubieran cuidado de explotar bien 
el derecho que se les atribuía. Cierto que 
en Espafia log que no son católicos no pro
fesan religión alguna; mas disponiéndose de 
dinero jes tan fácil organizar manifestacio
nes t procesiones proteslantes I Y que se 
dispone de millones de dólares y aun de 
libras con desllno a propagandas proles-
lanles. es _ua bocho sobre el <[ue lia, d?clQ 

Homa la vo» de alerta. Ante esto no podíu 
los prelados permanecer inactivos. 

Considera la feliz Jornada de ayer Se 
grandísima trascendencia para la Iglesia ••• 
para la Monarquía, pues suprimida la re. 
forma del articulo 11 se suprime toda U 
reforma constituoional, y no se oeroenariu 
las facultades de la Corona. 

"El Liberal" asegura que ha sido la cri. 
sis del programa de. Gobierno y de serie, 
dad del prócer que lo preside. 

El «eñor Pedregal se ra por dos rajo
nes fundamentales: porque el Gobierno s: 
resigna a gobernar bajo la coacción de Iw 
obispos en rebcklia y porque no se inclu-
ye en Ja declaración ministerial la reforaa 
ofrecida del articulo 11 de la Constituoióo. 

Bl más obligado a seguir la conducta ¿el. 
señor Pedregal era ,el presidente del Con-j 
sejo, ya que declaró en el Senado la necM 
sidad de ambas cosas de una manera to-
bva y rotunda. De ello había hecho el mar 
quéa de Alhucemas un compromiso do honi 
y en este eompromiso le acompañaba | 
Santiag oAlba. declarando en su disoursn iis 
Bilbao que antes de entrar en pasteleos y i> 
vacilar abandonaría el Poder, y que antes iD 
apartarse del compromiso contraído aba-
donaría la política y España. 

Es una vergüenza que se hayan olvida*! 
estas solemnes manifestaciones tan reckí-
temente hechas. . 

i Con qué derecho van a pedir los voloi 
en las próximas elecciones a la democr cii 
española? 

i Con qué cara se presentarían al Par'j-
raftnto. si por ventura para stls advorsarM 
estuvieran ellos en el banco azul cuando u 
abrieran las Cortes? 

No es la crisis tan pequeña como ello; 'J 
han imaginado. Seguramente la tienen te-
grande los que han contribuido a provocr 
la. Es la crisis del programa de la Cdnc?» 
tración y de la íorniulidad del marquí j ~¡ 
Alhucemas. 

i Qué más podían desear los enemigos 4 
la Concentración y del señor García PrietoT 

Desautorizados valen menos que caídns! 
desconceptuados por la opinión no eueoi:' 
ya para nada en la vida pública. 

No se trata de personas sólo, sino de idfíl 
y procedimientos. Ahí está sangrando por I" 
herida abierta el partido reformista. Crejl 
que hablan dcsapareoido los obstáculos I» 
dloionales y se lia estrellado en ellos. 

"E l Imparolal" estima que en «el fon* 
lodos están conformes en la reforma del i 
lículo 11 de la Constitución, pero la ci¡»\ 
tlón de oportunidad no la aprcoian igua! I» 
dos los ministros. 

Lamenta la salida del señor Pedregal í 
añade: 

"iBsa opinión pública ha ennoediJe 
niandato a los hombres que gobiernan y 
los no pueden defraudar a la oninión. Ka 
mandato, ciertamente no figura la refor* 
inmediata del articulo 11 do la Constituci^ 
reforma cuyo sólo anuncio ha conmoví!'; 
como es notorio, la conciencia religiosa W 
país . 1 

La fuerza de la opinión es incontrastaW5! 
Asentir a lo que por convicción y por 
timienlo reclaina la conciencia popular, ^ 
deber primario de lo» Gobiernos y la opio"» 
española señala ahora sin vacilaciones, 
prioridad d« otros problemas qua no tic0' 
analogía con el roligtoao. 

Nosotros, que doctrinalmenle hemos 
nado hoy corno hemos opinado siempre tt* 
peeto del fondo de la cuestión, estimarn^ 
que. pesan y abruman todos los asuntos «j 
Gobierno de actualidad y nue qo es conrtj 
nieole ol es oportuno suscitar diBoultadcs 
la vida nacional." 

"I-a Libertad" no hace el más Insii!" 
cante comentario a la solución de la cris»' 

L a « G a c e t a » 
iMadrid. 1-

La "Gaceta" publica lo siguiente: • 
lleai orden circular del ministerio " ' ¿1 

Guerra aprobando las uiodiftoaciooes f 2 
cuntiea lo» nuevos reglamentos de 1» l ' 
Hoja española. 

Otra 
clón del 

española. ^ 
i dividiendo en dos zonas la oi-n1'* , 
£1 territorio de Ja Comandancia K1 ̂  

raí de Ceuta y suprimiendo el cargo 
gundo ¿efe de' dicha i'crnandancia >?-"• 

di «I 
pocrJ]' 
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Do Hacienda. —• Real orden autorlaando 
la Unportaetfo en rég imen temporal por isa 
villanas «Je Porttou y Barcelona do loe au-
toeielos exlranjeros que «on destino a la ca
rrera Internacional organizada por el Real 
Molo Club de CataluOa ha de celebrarse en 
la provincia de Tarranona el 20 de Mayo 
próximo-. N 

De Fomento. — Disponiendo se manifieste 
al ministro de Hacienda que este ministe
rio no ve inconveniente en que se autorice 
duranto e l afio actual la exportación de tres 
mil toneladas de lentejas. 

Del ministerio del Trabajo. — Real orden 
resolviendo los concursos convocados por la 
de 26 de Enero último para el reparto del 
primero y segundo 50 por 100 a las Coope-
Talivas constructoras de casas baratas. 

También publica los siguientes avisos: 
De lisiado. — Anunciando que el Gobier

no de la Kepública francesa ha dispuesto que 
» partir de las doce- de la noche del día 2') 
de Marzo próximo pasado se apliquen en las 
oflelnas de Aduanas del territorio alera&n 
ocupado los derechos específicos del aran
cel alemán vigente en Mayo de 1922. 

De Hacienda. — Kuacioaarios del cuerpo 
pericial de Aduanas ascendidos en lomo de 
elección. 

El Congreso del Co
mercio hispano-ultra-

marino 
Madrid, 4. 

A las diez y media do la mafiana, bajo la 
iresidencia del subsecretario del Trabujo, 
comienza la cuarta sesión pleoarla el Con
greso de) Comercio Espafloí en Ultramar. 

Leidu el acta de las dos sesiones anterio-
res, el sefior Puja, refiriéndose al Hecho 
de luber relirado su enmienda la represen-
tacióa de Nueva York acerca del arbitraje 
«oraerclal, orce que ello parece 8ignin~.sr 
que ta Asamblea no presta la debida aten
ción • este asunto. 

La presidencia disipa los temores del se-
ftor Puja y después de uoa breve disgrega
ción snbrt; el lema del arbitraje comercial 
y de di'i lhfar el préndente que el miníslro 
• ' • i Ti ..i,¿jo se ha interesado vivamente por 
el esUilo del congresista sefior Rabasa, que 
fuf- victima «yer de on accidente, se entra en 
el orden del ula. 

Oomicnza la discusión sobre el lema "Or-
ganir.aclón de las Cámaras de Comercio en 
relación con los certillcados de origen". 

A la primera cnnelosióo, que se reliere a 
ia conveniencia do inlereiiar de los Poderes 
iniblieos que so reconozca explicitaiucnlc a 
ias c&marns de Comercio cspafiolas en el 
• xtranjero atribuciones para expedir los cer-
liUeados llamados de tránsito y que exijan 
en Utdns los casos cerUncados y logalizu-
•••ones al cvMiorúio de importación, presen-
la una enmienda el sermr Rraseras, que se 
apruelia COD un ligero i-.»n)bio de redaor.ión, 
que se eDeárga a lo - scQorcs Cestedo, Amen-
gual y : i \ pruponenle. i-.t-J • h -

Se pasa a la conclusión segunla, relati
va a la necesidad d cinsUr de nuesíro Go
bierno que declare obiigatoria ta comuni
cación ofleisl inmcdiala a la Cimaras de 
'Uimorcio i n el pxlranjcvo. 

El sefior infanles presenta una enmienda 
pidiendo que sr. afir.ila a la palabra "ex-
Iranjera" estas oíros "v sus delegados o 
reprcsenianiesV 

Apruflbase ?a eonelusión con !a enmienda, 
poniéndose a discusión ta conclusión terce
ra, sobre las condiciones de la organización 
por las Cimaras españolas en el extranjero 
del servieio de expedición de cerliücados do 
origen. SSí 

Kromuévesc un debate, m el que :ntr.-
vienen los señores Amengual, Prast, conde 
de la Moriera y López Ferrer, quedando 
aprobada una propesión del sefior Casteilo. 

Acuérdase que el Comité organizador ha
ga una nuepa reducción de la conclusión ter-
BOM , de acuerda con las aspiraciones del 
Congreso. 

Ec aprueba una eumienda del tefior C w -
tedo. 

Léese la proposión de cuya redacción «e 
encargaron el conde de la Moriera y los 
sefiores Soro y Vehüs, relativa a las rela
ciones do las Cámaras cspafioles de Ultra
mar «on. el Estado. 1 

Los proponentes estaMeoen que cada 
país no tenga más que una voz para estos 
efectos, ann cuando «can varios los orga
nismos. 

El representante de Rosarlo de Sonta Fe. 
sefior Infantes, se opone tena?mente a lo 
que conceptúa un centralismo Injusto. 

Hacen uso de ta palabra algunos oengre-
sistas. promiviéndose un vtvo debate, en el 
que el sefior Infante.) declara que ta repre
sentación de Rosario saU'rá del Congreso 
como ha entrado en toda su Integridad o se 
considerará desglosada. 

El sefior Bertrán y Musitu sa opone tam
bién a los térmiaos de ta ponencia, es decir, 
a ta un'.lloación. 

Habla a continuaeeión el eonde de !a Mor
iera, diciendo que aunque las Cámaras de 
las distintas regiones de un país puedan 
sentir aspiraciones diversas, para los Inte
reses que a todas les son comunes, es 
Justo qur se oiga una sola voz. 

El sefior Bertrán y Musitu: Pero no una 
voz prlvllcjrísda. 

Interviene en el debate el sefior Amengual. 
El sef.or Rodríguez de Viguri pide a la 

Cámara que retire ta propuesta y la redacte 
nuevamente, continuando el dábale en tér
minos de una gran vehemencia. 

Oono no hay acuerdo y los eogresislas 
han de partir para El Escorial dentro de una 
hor». se suspende el debate, levantánctose 
ta sesión a las doce y eoarlo. 

MAM. 
E X C U R S I O N A L E S C O R I A L " 

Madrid, 4 
A las dos menos diez y en tren especial 

salieron los congresistas «n excursión a El 
Escorial. 

En el mismo tren iban también diputados 
prorlnolales. concejales y periodistas. 

Rn la estación de El Escorial fueron re
cibidos por el presidente de la Diputación 
sefior Dhz Agero que habla hecíio el viaje 
en niitnmóvil para adelantarse a los excur-
elonistas y por las autoridades locaV*. 

F.os congresistas visitaron primerainentc 
ta Caseta del Príncipe, y después, en auto
móviles, «e Iraslad.iron al monasterio, que 
recorrieron, divididos en Tirios grupos, de
tenidamente. 

Desde e Imonaslerio se trasladaron al ho
tel Victoria, donde se sirvió un espléndido 
lunch. 

No obstante ser cerca de 400 los Invita
dos, el «cío Iransenrrifl ordenadísimo. 

<.a banda del colegio de carabineros amo-
niin el acto brillantemente. 

: L r A B O e i I V A C E N T R A L , 

H E X A G O N 

El regreso se hizo en el mtsmo fren tMA 
pecial, a las 6'35. 

El presidente de ta Diputación y con el 
los demás diputados fueron muy fellcitadosi 
porque ta excursión no podía resulla^ i»á« 
ordenada ni más agradable. 

El criterio 
de Melquíades 

Madrid, 4'< *! 
tTu redactor de "Informaciones" ha vislJ 

lado a don Melquiade» Alvares solicllandui 
que le expusiera su criterio sobro la crislá 
do ayer. 

El sefl^í Alvares le conlesló lo siguiente; 
—Hemos de dar una nota OIICÍOHO. Debe

mos una explicación a la opinión y se la 
daremus cumplclamento. Entre lauto les 
ruego a ustedes que digan clara y categó-< 
ricamente que la concentración sigue en pío 
y gobernando. 

r - t N o se considera usted distanciado, pon 
lo ocurrido, de ios Jefes liberales? 

Con su behemenela habitual, don Mel i 
yufades replica: 

—(Qué disparateI Estamos dónde esUbai 
mos. Pedregal ha dejado la cartera de Ha
cienda, porque nuestra . signlllcaclón espe-> 
cinl exigía que lo hiciera asi; pero ello M 
tiene ta slgoíticación que algunos clcmcntoai 
han querido darle. De ninguna manera. 

—iNo dimitirán, pues, los reformislasi 
que ocupan cargos? ¿Los gobernadores cl-t 
viles? 

—Nada, nada—interrumpo el sefior A I -
varez—. Mis amigos .seguirán prestando sui 
colaboración al Gobierno. Todos ios gobcr-i 
nadores que figuran en el reformismo se ban| 
apresurado a enviarme sus dimisiones; pero; 
a todos Ies he contestado lo mismo: quci 
sigan desempefiando sus cargos como si 
nada hubiese ocurrido. 

Somos ministeriales. Yo mismo lo demorf-' 
t raré ocudiendo oportunamente a ta rcuolónl 
de las mayorías. La concentración sigue en 
pie. presidida por el marqués de AlhueemasJ 

—¿Y la relación de usted con é s t e t 
—Es ta que era. Mejor diría que te bal 

fortalecido, si ello era posible. El desarrollo> 
de ta crisis ha dado ocasión a que el mar-' 
aués de Allmcemas me dé nuevas prueban 
de su formalidad y de su patriotismo. Dígala 
asi, porque es Justo. Diga usted que yo mq 
hago lenguas de su seriedad. 

— i l)e modo que crea usted que ta coM 
ecnlrgeión llevará a cabo su prógram», a 
pesar de lo ocurrido? 

—Sin vacilar—contesta don Melquiade»—'j 
Tod.- s estamos poseídos de la fa y del enJ 
tusiasuió necesarios para desear y eoose-* 
gulr que no se malogre y no se malograríLj 

E S T A D O D E L SESORA RNBASSA 

Madr^, ( . 
El estado del congresista sefior Rabasmí 

sigue inspirando ciertos temores a los fa-< 
cullativns que le asisten, pues en ta mafianst 
de hoy no había recobrado el habla. 

Su sobrino no se separa uu momento del 
lado del enfermo. i 

La seflúra del sefior Rabassa ha llegad^ 
a Madrid. 

Pué recibida en ta estación por el sefloit 
Bertrán y Musitu y otros seuadOMS. TÍ 

m 
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E L O E H E R A L NAVARRO 
Mulr id . t . 

Ha' ..•!•> citad» ptrm comparecer ante el 
íreaera! don AUotto Ay«U. Juex instruclor 
del Cooselo Superior de Ouerr» y Marina 
ea toiio lo que se refiere a los susccsos que 

imotlv.krnii ftl derrumbamiento de la Coman-
dancia do Melilla, el que fué segundo Jefe 

"de dieiift comandancia, don Felipe Navarro. 
' Con tal motivo se le dará cuenta proba-
¡b!«r.eiili' del acuerpo adoptado por el Gon-
' sejo aceren de si debe o no deba ser pro-
• cesado. 

Los periodistas han procurado sondear 
'ta opinión sobre este acuerdo de caracterl-
<iados j t fes relacionados con el alio tribunal 
1 militar, y casi se puede afirmar que la ro-
•'solución del Supremo es favorable al pro-
jcesaini^iUo, que se le romunicSri mañana -o 
< pesado. 

CANDIDATURA MAURISTA 
Madrid. 4. 

nuiOaua los maurlyUs han acordado 
i-andidatura ¡Mira diputados a 

Mr Madrid: don Antonio Ooic-oechea. 
•••do Seirano Jover. don Luis Lópei 
Ion Miguel Maura, don Antonio Mau-
Aurelío Hégile y el duque de Lini -

i Corte 
'.don f 

ira. di 
I pías. • 

•Los reformistas 
y el Gobierno 

Madrid, i . 
f La* couversaeiones del diu lian girado al-
] rededor de la solucirta da la crisis y las con-

MMÍMCttS que ella habrá ric tener en el or
den pttUUov. principaliaenlc cu las relacio-

j :i •- del UobierBO con los reformistas. 
Ho obstante afirmar hoy el Jefe del Go

bierna que los candidatos n-formistas se-
guii 
mto 

ipre 
,nu» 
i , r 
.lar. 

do considerados i-oma adictos, el 
-I Trabajo glosalta la frase del 
de que esos randidatos refor-

i ••predilecto»". 
•edao las cosas y ron otras que 
le habrin de venir, hay la im-
que cada se irán acentuado la 

itre los BÍateteriaiM y los refor-

VACANTES 
Madrid. C « 

• Co&oo cn-Hcueneia de la solución de la 
Ijgtttis, queda va.cante la presidencia del Gon-
iaejo de r.»LaUo. y como ••oiisecucncia del 
I nombi-amieato del scBor lienites de Lugo 
j queda para proveer la Comisaria regia de 
ibegurus. 
¡ Como el seüor Monpeóu lia dimitido, que^ 
da a^misi.'o vacante la Oirccciún Genera 
de KOjMÍlsiira, 

Para U Gonüsarla de ¿egui-os, vacante por 
hat^r s.do nombrado subserretario de l u 
ciendo -el seflor Benflez de l-ugo, se indica 
,« don S'alL-uliu Gayarre. 

G A S E S A S F I X I A N T E S 
Upa CmiSión de jeícs y oficiales del ar-

(ma de arUIleria está terminando los estu-
la Instalación en Kspafia de una 
•tases asfixiantes y deletéreos, 

adn determinado el lugar del em-
o de la nueva industria militar. 
• oree será ea lercrnos no muy 
Je Madrid, .tvJ -í 

DE C O R R E O S 
Madrid, igc I 

9 d;rcclor general de Gorreos, señor 
• Pérez Graspo, ha firmado una escritura por 
Ma que ê adquieren unos terrenos para am-
jpüiclóa de locales del Colegio de Unéría-
Inos de empleados postales. 

En e*la misma semana so designarán los 
¡funcionario* que han de efectuar la inspec-
Icióo gtseral de Correos. 

E N LA CIUDAD I M P E R I A L 
Madrid, k 

, Aeonunfi-idos de don Maleo Silvela. her-
;niano di alio comisario en Marruecos, y del 
lintérjtrete sefior Tubau. han visitado Tuied» 
¡el nUoi->lio de Hacieadu Jalifiano, Benauna, 
|y e! sobrino del Raisoai. 

Los ••viirsionistas han visitado los prin-
líripaies monumentos de la Imperial eiudad, 
lelúidindo sus bellezas y arlmirando prlnei-
IpalnK-nl.' I.is diversas y valiosas armas aue 
(en el. Aleastr y en Museo se conservan. 

auoqi 
itaiÉi 

n ministro de naeienda JaUOan» T « U I 
acompafiantes haa sido eumptintentados a 
la entrada del Museo por el teniente coro
nel. Jete aocldental d« la Academia de la-
fnnteria. don Manuel Oarcia Alvares, el j e 
fe del detall don Rafael Gooxálcs Oómex y 
oíros jefes y oficiales profesores de ta Aca
demia. 

Lo» excursionistas al abandonar el A l 
cázar se han dirigido a la finca La Legua, 
de don Mateo Sálvela, donde han almorzado, 
regresando acto seguido a la corte, 

CHAP APRIETA 
Madrid. I . 

ra ministro del Trabajo ba recibido esta 
mañana a los periodistas. 

r—• No tengo — les ha dicho el seBor 
GiiapaprieU — ninguna noticia, i Qué me d i 
cen ustedes? 

—El sefior García Prieto nos ha dicho 
que mafiana habrá Gonsejo en la Presiden
cia y el viernes otro en Palacio, presidido 
por el rey. En ese Consejo el presidente 
pedirá el deerr-tu de disolución. 

—Esas son palabras mayores—ha dicho 
el ministro del Trabajo. 

— i Y las elecciones, cuándo serán? No 
lo ha dicho el marqués de Alhucemas. 

—Seguramtnte el día 29—ha dicho el 
sefior Ghapapriela. 

—También lia declarado el presidente que 
la coacentnición continuará integra, 

—¡Ahí ¡Desde luego! 
—Y los diputados reformistas continua

rán siendo adirlnc y preferidos. 
—Pues van a tener mis suerV que otros. 

La Preosa de la noche 
Bfeg Madrid. 4. 

Los periódicos de la noebe siguen comen
tando la crisis. 

"niario UnKersal", órgano de! tonde de 
Rumanoncs. hace notar que en esta erisis 
ha triunfado ta realidad, que siempre ha 
proclamado el sonde de Bomanones, de que 
cada cosa tiene su hora; y recuerda qi>e en 
el discurso del Circulo Liberal el conde de 
Romanones dijo lo siguiente: 

"Elementos liberales, capacitados y vigo
rosos, existen eu GspaOa a quienes puede la 
corona confiar la dirección de los destinos 
públicos. Guautos vengan a prartioar una 
pnlllira de realidades liberales tendrán nues
tro apoyo. Solamente he de decirles, no como 
consejo ni como condición, sólo como una 
OpWda mía, que no olviden que siendo tan 
complejas los problemas de la hora presente, 
para abordarlOK precisa establecer una pre-
lación y que sólo puede ser norma de la pre-

S i ^ ¡ ••ncia la de los problemas de orden práe-
al tiro e inmediato sobre aquellos otros teó-

ricoti y de interés especulativo." 
"Heraldo de Madrid" dice que el refor-

mlsmo ha sido expulsado del Gobierno cu la 
persona del señor Pedregal por los oliispos 
esnafloles. 

Kl marqués de Alhucemas ha procedido, 
al desprenderse del ministro de Hacienda y 
seguir gobernando, como si declarara intan
gible el articulo 11 de la Constitución. 

A las Juntas de Defensa miniares siguie
ron las de funriunarios y a estas Altíiiias 
las de obispos y arsobispos. Para gobernar 
era necesario antes pedir permiso a aque
llas. Para la reforma de la Constitución apa
rece como ineludible necesidad pedir licen
cia a éstos. 

Y termina con estas palabras: 
Puede asegurarse que se iré a las Cortes 

sin programa, porque se anunciará la exis
tencia de imo mermado, sutilizado, disfraza
do, que no se querrá cumplir. Será, a In an-
mo. una cómoda Irausacción de leguleyos, 
vueltos de espaldas a las gentes para' no 
contemplar su gesto de rabia o de desdén. 

Creíanos que la mentira política que se 
venia enseñorean! lo de Kspaña Jinsla hoy se 
babia retirado «le la escena. Pur desgracia 
ha vuelto a revivir. Ya no hay competencias 
laiKlahles en el arte da gobernar. Las com
petencias vuelven a enlabbirse de nuevo, mas 
sólo para ronseguir la supremacía ea el or
den de engañar a los pobres de espíritu y a 
los mansos de corazón que ronsitluyen la 
manada espafiola. 

• I . J Efioea" estima injustas las censu
ras que se formulan contra lo» prelados cor 
su discoaforatidad con el propósito de los 
reformistas de volver del revés el «égimea 

de tolerancia de la Constitución de ISij 
para snslltulrk» con le que por libertad j 
laieisación cntiedndea esos individuos M" 
pientislmos y atis congéneres y todo par» 
que se persigan las insfituctones y las prío. 
ticas del calnHctomo, 

Luego afiade: 
iOué han hecho el cardenal SoldeviU f ,| 

los demás prelados sino honrar a los gober-' 1 
nantes pensando que aquello no era fars» ' 
y formulando sus legítimos y naturales pro
pósitos de oposición a lo que fueran artos 
realizados? Ksta y no otra cosa es lo que s> 
censura principalmente por aquellos flberí-j 
les que se proponían torear a los reformi.». 
tas y escamotear su programa, o de su pro. 
grama al menos el articulo 1 i de (a Con-li-
tución, tal vez con la intima salifacr.lón y u ¡ 
resignada conformidad de los refonnislasl 
mismos. 

Itealmcnte la oonducta de los prelados los 
ha estropeado la comedia; pero sería igual»] 
mente sensible para W país que no procura-] 
ra qu • nM gobirn nd.-jmiUileboe! < 
ra que no se nos gobierne en comedia. 

CUESTIÓN PUNTIAGUDA 

Madrid, í . 1 
Mientras el Jueves próximo se esté coló-! 

brando la anunciada novillada se reunirán rn 
junta general extraordinaria las Sodedaiies, 
de banderilleros y picadores, en el Golisot 
de Lavapiós. 
' A esta junta asistirán también los mata-

dores y apoderados que están de acucrJi' 
con las Sociedades citadas. 

L A AERONAUTICA M I L I T A R 
Madrid. í. 

. Los días 9 y 10 del corriente se Tend
eará la entrega en Sevilla de la bandera con-
cedida al servíoio de aviación J la impi - i -
ción a la misma de la medalla militar. 

Al acto asistirán una escuadrilla de caá 
de MeUUa. un grupo pesado de eseuadrilU 
de Idem, otra de! grupo de Tetuán, otra de 
Larache, la de observación que forma parle 
de ta base de Madrid y una escuadrilla de 
caza. 

Todas estas fuerzas efectuarán el viaje; 
por la via aérea. 

También asistirán representaciones de c 
da uno de los aeródromos, Kscuelaa y \ 
más servicios de aeronáutica. 

L O S B U Q U E S E N CONSTRUCCION 
Madrid. 4. 

La firma de Marina contiene los siguieO1 1 
tes decretos: 

Dispuniendo que a ios cruceros Udo V ei 
construcción se les asignen los nombres de : 
"Principe Alfonso" y "Almirante Genrera^ 1 
r a Jos destroyers tipo J los de "Churrnea'i ¡ 
"Alcalá Galiano" y "Sénchea Barcastagui • 

E N T I E R R O 
Madrid, t 

Esta mafiana. en el correo de Andaluriv 
llegaron los restos del oficial aviador Enri
que La Cierva, vlethna del reciente acci
dente de aviación acaecido en la zona ae 
Melilla. 

Acudieron a la estación a recibir los res
tos mortales el padre de la vloUma. sus dos 
hermano<«. el coronel de Estado Mayor señor 
Moraleda, el capitán general, el gencrH 
Echagfle, Jefe de los servicios de arlacioo 
en Ouatro Vientos: el eoronel Soriano y v>' 
dos los oficíales del Cuerpo de aviación mi
litar francos de servicio. 

Los restos fueron trasladados desde '* 
estación al cementerio de Santa María, don
de recibieron sepultura en el panteón de '» 
familia. 

Movimiento bursátil 
v^tadrid. * 

La Bolsa permanece indiferente ante f' 
cambio de ministro de Hacienda, signieoc0 
la partida de Interior a 72"20. 

De las acciones industriales destacan i'1' 
Explosivos que cierran a 350 con alza ^ 
cuatro enteros. ' j ^ ^ájgSiSt 

También acusan firmeza los Ferrocarn 
les. ganando una peseta los Alicantes y mf 
dia los Nortes. 

En obligaciones muy poco negocio. 
Los fra«cos bajan 30 céntimos y <ll"~f,, 

a 2T>0; las liras cierran a SS'IO y i0SJ!'-.« 
gas a 37. Las libras l-?maa dinero a 
j papel a WTi i i . ^ . 
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E L CONVOY A TIZ« 
Madrid, 1 

El sibado entregará su informe sobre la 
causa por el convoy a Tiza el ílsoal sefior 
Careia Moreno y «Alunes se reunirá el Con
sejo Supremo para resolver dcllnilivamcote. 
LAS CAMARAS D E C O M E R C I O ESPAÑOLAS 

"La Epoca", en un largo suelto titulado 
"A nuestro comercio en Ullrnmar" da cuen
ta de las Cámaras do Comercio espacíalas 
«stabfeeidáfc en el extranjero, para deducir 
«I exiguo n ú m e r o de soeios quo cuentan y 
defiende la idea expuesta en el Congreso de 
que se ¡es facililtu luedios para quo en su 
ijbor sea eficaz. 

L A D R O N E S E N C A R C E L A D O S 
Procedentes 'de Valladulid han tic gado 

«sta tarde e ingresado en las cárceles res-
peclivas los autores det robo de alhajas por 
valor de doce mi l duros a una aefiora que se 
iinspedaba en una pesión de la calle de Se
villa. 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 
Madrid, 4. 

K»U tarde el juez del dislrito del Con
greso, don José Prendes, acoDipaúado del 
«Ucial don Antonio Sonz, se constituyó en 
«1 Banco de Espala. 

L a noticia despertó expectación por su
ponerse se trataba del descubrimiento de 
algún debto, pero según después pudo com
probarse, e l motivo de la visita era el rea
lizar una reconstitución de otro. 

El juez señor Prendes es el que entiende 
«n el proceso, por desaparición de unos 
93,000 dólares qeo se enviaban a los Ks-
todos Unidos, por cuyo detito está proce-
Milo el oC.-iat de Correos sefior Palomares. 

Deseaba el jues reeonsliluir las opera-
«iones que se realizan en una casa banca-
rla ¿liando tiene oae enviar fundos al ex-
l'anjcro, y pora ello nada mejor que apre» 
ciarlo personalmente. 

Después que terminó el juez en e.I Ban-
eo, se traniadó al Palacio de Commiicaoio-
nes, para reconstituir sl l i las operaciones 
que se refieren al envío de cantidades de 
•a importancia de la indicada. 

L O Q U E S E D I C E 
Madrid. 4 

E n el Consejo de ministros de mafiana 
•e abordará seguramente una cuestión que 
afecta * Barcelona y qeu será muy comen
tada. J... . 

E S T A N C I A PROLONGADA 
Modrill. 4 

Ha producido verdadera extráñela la pro 
'ongada estancia en Madrid del alto comí 
'ario, sefior Sitvela, pues a posar de que 
la funda en su delicado estado de salud, 
se cree que ésta no le impedWa regresar 
» Marruecos. 

A propósito de estos asunlo» africanos, 
•e dice que los comandantes generales de 
Ceuta y Melilla sienten bonito disgusto por
que el s túor Silvela baya traído como aso-
sor al general Castro Glrona. d- reciente 
nmaiiramicnta, y que se le bayau consul
tado asuntos de Indole muy delicada, cosa 
^ue no se habla hecho con los referidos 
••"inandaníes. 

E X P O S I C I O N D E P I N T U R A S 
Madrid, 4. 

Esta tardo , a las cuatro, oe ha iuangnrado 
,*n el Salón de Exposieioaes del Atanco, una 
••«posición ríe pinturas del célebre artista 
iraiie.és Enuuanuel D'Boreny. 

Kntre otras personalidades asistieron los 
•""ibajadores de Inglaterra. Alemauia y Brasil. 

Asistieron además multitud de artistas y 
críticos de arte. 

LA S O C I E D A D E S P A O L A D E H I G I E N E 
u - Madrid. 4. 
"J celebrado sesión ia Sociedad KKpaflola 

* .Higiene. 
'.'.'«cutió ta ponencia del doctor don 

ZT** villarejo, sobre "Hirien 
venérea-. 'Higiene social antl-

T>e Marruecos 
Va.|r.d. 4. ' ,*RTE ? • a U * * * * 
'^ona oriental. — Sin nuveiUd en las 
•MIIKS del territorio. 

Aviación, Por mal estado del tiempo 
no efectuó vuelos. 

Zona occidental. -— Sin novedad en el 
leir; lorio." 

E S C U A D R I L L A S E X P E D I C I O - -
NARIAS. 

Melllbr. t . . 
Probabfemenle hasta el jueves no saldrán 

para Sevilla las escuadrillas de aviaeión de 
este territorio que han de asistir a la entre
ga de la bandera de aviación. 

El aplozamietno del viaje es debido oí 
temporal. 

Mandará las escuadrillas el comandante 
Palanca. 

El teniente coronel Quindelán revistará 
mafiaua las escuadrillas expedicionarias. 

CANTINERA AGREDIDA. 
El legionario Agustin Planella agredió con 

una navaja a la cantinera de Tafersit Mer
cedes Mendoza y la hirió gravemente en la 
cara. 

Mercedes fué conducida al hospital y el 
agresor f u i detenido. , 

E L T E M P O R A L . 
A causa del temporal se lia interrumpido 

la comunicación telerúpiea con Drius, Taza, 
Taferit o Tafersit. 

Se cree que mañana llegará correo. 
LA P O L I C I A I N F I E L . 

Han sido condenados a seis meses de ares-
to y a la separación del cuerpo de pobeia 
indígena dos moros que fueron sorprendidos 
cuando robaban los objetos que había en el 
automóvil veteado en la carretera de Nador, 

B A N Q U E T E . 
Se celebró el banquete organizado por los 

olicialees de las rompadlas expedicionarias 
de la primera Comandancia de tropas de in
tendencia, eu honor de su coronel, don Ri
cardo Mitrtin. 

A l acto asistieron varios coroneles y cT 
capitán de inleadencia don Mariano Aran-
gnren, propuesto para la laureada por 'su 
intervención en el convoy a Tizza. 

A causa del fuerte temporal los barcos 
fondeados en el puerto hau debido reloraer 
las amarras. i 

El eafionero "Lueus" y otros vapores que 
venían de Cenia se han" refugiado en Cala 
framonUna. 

Ha naufragado una embarcación pesquera 
y «nst rlpulantcs, un podre y do* hijos, han 
sido recogidos por otro buque de las fuer
zas de la coraDoAía da mar que manda el 
alférez don Arturo Mora. 

R E L E V O 

f>í ha efectuado el relevo de las fuerzas 
de los voluntarios de la Princesa que se 
hallaban en la posición de Bentien por otras 
del regimiento de Melilla. 

SOLDADO HERIDO 

El soldado perteneolente al cuerpo de 
zapadores FKnciseo Muuté resultó herido 
cuando se hollaba ttabajanda en la posición 
de Tozzo. 

Las heridas son de gravedad. 
PAQUEO 

Les rebeldes hostilizaron lo posición de 
Bonltez. 

Nuestras tropos lograron dispensarlo^ 
E n nuestras Illas no ha. habido novedad. 
Otro grupo enemigo agredió a un poblado 

sometido. 
Acudió la ponda de la posición de Dar 

Mar y logró evitar que los moros entrasen 
ca aquella. 

El fuego de >,aflón a las posiciones de 
Qenttet protegió la retirada de nuestras t ro
pos. 

C O N V O Y E S 
Se efeetnaron convoyes a las posiciones 

de Sidi Meta y Zumara protegidas por el 
oatallón de Pavía. 

MOROS D I S P E R S A D O S 
Comunican del Peflóu qae unos rebeldes 

que se hallaban en un lugar do la playa 
llamada Las Torres, trataron de hostilizar lo 
plaza y llegaron a hoer algunos disparas. 

Nuestras baterías romperon el fuego y los 
dispersaron. 

En la ¡ i * i ik no ocurre novedad. 

D e p r o v i n c i a s 

L a Asamblea 
de Santander 

• Santander, 4. ' 
H a comenzado con gran animación la'i 

Asamblea de Circuios Morcanti¡"s. asistien
do representaciones de Andalucía, ambasi 
Castillos, Cataluña. Valencia, Murcia, Ara-I 
gón, Galicia, Asturias y otras regtoaes. 

Preside la Asamblea la mesa del CJrcu-i 
lo Mercantil de Santander. 

El presidente del Circule llercamil de Buri 
gos dijo que abrazada a Santander, que esi 
Castilla, y que abrazar a Costil!;* rs hacerloi 
a toda Espolia, pues no deben hacerte es-, 
copetones de ninguno clase. 

-Habló después el presldenlo del Circulo; 
Mercantil de Zaragoza, quien dijo que trola! 
el mandato de que lo Asaiubleá exija el sa-l 
neamienlo de lo Hacienda pública rspafinlg. , 

El presldenlu de lo Confederación i i i - t - | 
mial Espafiolu manifestó que hace tres afiosj 
venia llamando la atención del pe^tteSo cu-
merclo sin resultado alguno. 

El mol es tnn grande que todo ••! mumloi 
lo nota. Rspafia amenaza hundirse y debe, 
aprovecharse ct instinto de conservación del 
las clases meruantllcs para evitarlo. 

Se nos ha citado aquí para un pian de; 
concordia, pero puede salir un plan bien¡ 
diferente. Ño tenemos coocomitaocias con, 
ningún gremio política y si es preciBO ¿e- ; 
rrumbarlo todo nó debemos tener inconve-i 
niente en hacerlo. j 

A propuesta del representante de Baretlo-¡ 
na se discute el reglamento presentado o lo ' 
Mesa y se levanta la sesión. 

Los temas que se han de tratar en l a l 
Asamblea son: 

Primero. IWorma de la tribulacMM de! 
Sociedades anónimas. 

Segundo. Idem do Sociedades eolectlvaBl 
y comanditarias. 

Tercero. Trlliutaelón de comer'laíites 'é' 
Industriarles pnrllculares, sujetos ai impucs-, 
ta de utilidades. 

Coarto. Tribulación de comerciantes « | 
industriales nu sujetos al impuesto de u t l l i -
dodea. r 

Quinto. Tributación de utilidades proec-j 
denles del trabajo personal y 

Ultimo. Del impuesto del timbre. 
A loa cuatro de la tarde se celebró el p r l - . 

mer acto de la Alambica deliberante, en quaj 
empezaron o discutirse los bases. 

M E L Q U I A D I S T A DIMISIONARtO 
D E S P L O M E 

Zaragoza, • 
El gobernador civil de esta provincia, se-*i 

fior Gonzáles Cobos, mclquladista, lia pre-' 
sentado la dimisión de su cargo al tener no-1 
tioia de la dimisión del sefior Pedregal. i 

— En el manicomio se ha derrumbado I 
tma pared, cogiendo debajo o varios re-! 
closos. > 

Después de grandes trabajos fuer m ex- ¡ 
traídos con vida, excepto el demente Juan ¡ 
Navarro, que perecí*. 

» » o W i • 

mío mm BE mmm 
La ocupación del Ruhr 

E S T R A G O S C O N S I D E R A B L E S 

Parte. 4. \ 
Comunican «I "Journal" Hesde Crefüld I 

que las alemanes han lanzado desd« Prie-M 
chrichsfeld. en lo zona no ocupan;., y por: 
la via férrea que va a Wesev en la zona! 
de ocupación belga, nueve trenes y dos lo-' , 
comotoras sin conductores, con objeto de ¡ 
sabotear dicho servicio. El eetavu tren, 
marchando con espantoso velocidad, embis-i 
lió al séptimo sobre el puente de r.ippe.; 
quedando 70 vagones complclomi-nte des
trozados, quedando un confuso hacminúen-1 
lo de material que intercepta en absoluUJj 
el tráfico. 

Han sido practieadaa tres deíOBOioncs, 
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T R A S L A D O 
niiíi«<l<iorr. 4. 
Bl (Ka 6 del actual sc.-.i li\'sladarta a Go-

bleosa !.» sede do U admioisiraoión franco-
bí'lKA de ferrocarriles. 

CONFIRMACION 
Dusseldorf. 4. 
L a informacíún pulilir.ada por la Prensa 

franelas ha venido conUriunda por la Prensa 
comuiiisla local. Is cual dice i|uo fué .-•<•» 
«lucida una locomotora ¡isal» i:erc« del ga-
i-age con objeto ile agredir a los franceses. 
No ob-danie BO oree que el chorro de vapor 
iieneiró por una ventana y procedía de una 
locouiolorn situada ni lado del rilado garage. 

Tsmbl"1!! se conlliinn que es Inetacfo que 
lo* «olilado-i franecaes hlelernn uso de las 
ametralladoras. AifuéUos, en número de dieif, 

" '» ,"ri ««Utud tran^ulU, a pesar 
«le ttjoer ilelanfo millares di- personas en 
actllud hostil. Y s<)li>n.i-itie dispararon sus 
acmaa ounndo hubo do ella absoluta nece
sidad y por orden de su i-fe. . , 

LA CASA K R U P P 
PsHs. 4. 
Sepin el corresponsa! del "Temps" en 

'.Onilres, en logluti-cia -se llene la iraprc-
.sifta do que los ítc^niecimiéatos de Kssen 
fueron (ircpa.saos pop los diroctores de la 
t-asa Kmpp. 

De l.is infotioacinnes de los correspon
sales Ingleses se deduce míe el director 
de ts í/ibiloa. sefior Von Uorlcn, y los prin
cipales miembros de la dlreeoion obser
varon la escena deído una de las torres. 

Kl corresponsal del t'Dailjr Craitbic" dice 
que sólo el direcloi- de la (¿isa Kiupp es 

capa/ de mant-ne; disciplinados a toda 

Íreba a un tan giun ejérciio de obreros 
c-mo e l de la t̂ n oílada. y creyó que 

••ra unii Ins-^nsatej; pensar que' los france
sas conservaran su sanuie ! h ante la mul-
Stttd. 

DISCURSO O E MAQINOT 

PaHs, t . 
Ro tía lUsenrso pronunciada por el se

fior M.iginol en el Tongr-so de mutilados 
ile la guerr*. que se celebra en Marsella, 
dijo que ! . i oPupacióo del « u h r era moti
vada co vist» de la arfllmi sistemática de 
Alemania de uo pagar sus deudas, y poder 
«sí obtener prendas y garanll.is de carácter 

: temporal. 
AiUuUií que el territorio del nuhr serla 

evacuado a medida que Aleioania v.iva cura-
plinado sus compromisos. 

Terminó diciendo que Kr.mcla no ambl-
nlonaba luexlóo alguna, asi como rechazaba 
toda D»T. orcesria e iaeslable. 

L O S S U C E S O S DE E 8 8 E N 

Dlisseldiirf. 4. • -
141 eon-espnnsal de la Ageoci» flavas se 

llalla en condiciones de afirmar que la ver-
IÍÍÓO francesa - ^ v u - , ., !„* iacldeates ocu
rridos en ESÍCO . se basa no solamente en 
¡"t ••rnnnlos dlreetof de los soldados y 
el oüclal francés, sino también en las de-
elacScinnes tiecliss «?n IdénliciM términos por 
varios testigos presenciales entre ellos va 
cíos obreros. 

La propaganda alemana invoc* el testi
monio «Jet corresponsal de N Agencia Beu-
í e e . pero ésto' se enconlr.ih» ausente do 
Kssen el dlii de los Incidentes y lelegrotló 

.<an sólo Informes recogidos en ios círculos 
«lemanes. 

Et único periodUts exlrsnj'To que se en-
opotraba en Ksseo era el americano Weyer. 

Los Informes do los médicos son ier-
iinloaatemente opuestos a u versMn ale
mana, que-Tifirma que la mayoría de las 
víctimas fueron alcanzada* por los dispa-
iros cuando se retiraban. RI inforfoe oQciít 
pesenlarod por el médico mayor del .1.1 
rtierpo de ejército dice que la mayorls de 
lias viellaias fueron herldaii en el pecho 
T en la cara y en general en la parte an-
i e r ior del merpo, 

• . LA ZONA I N G L E S * . 
Dusseldocf. 4. 
Kn cMinpliiaiento «Id acuerdo rcauco-bri-

tánieo, ha atravesado la zona inglesa de ocu -
pac-'u. con destino al ••••»if>r^4 <MÍUMI !• en 
¿uiliUr f rancés . 

E N T I E R R O APLAZADO. 

París, 4. 
Gomimican al "Tetups"* desdo Dusseldorf 

que el enlterro de los obreros muertos en las 
(ábiicas ICrtipp durante la colisión que tuvo 
lugar el sábado pasado, ba sido aplazado 
ha-sl* el sábado pcóiimo. 

En las fábricas Krupp «c ba trabajado hov 
normalmente, 

f A T E N T A D O 
DussAUiorf. 4. 
Ct-rru de la eslaciúa de MeusUdl, unos 

desconocidos colocaron en la vía. con el 
proposito do originar un descarrllathlento, 
un enorme bloque de piedras, momentos an
tes ile pasar un tren de viajeros. 

Por fortuna, resultaron frustrados los c r i 
minales Intentos, a causa de que la barre
dera de la loimmolora pudo echar fuera de 
la -vl« el obstAotrio, sin que se produjera 
ningún accidente !aa>eotable. 

D E T E N C I O N E S 
Prcsburgo, 4 : 'Mmm 

• Dos obreros ale.maues que trabojoliau en 
la estación de Offemburgu a tas órdenes de 
unos ingenieros franceses, fueron, a oausa 
de ello, maullados y apaleados por uo grupo 
de huelguistas. Do» de lo- agresorfes fue
ron detenidos por las autoridades militares 
francesas y serán eotregados al Consejo de 
guerra, • -

E X P U L S I O N 
---•-•.,*» 

Kslrasl'urgc. 4. 
Con motivo de un pequeño sabotage co

metido en la vía férrea que va desde Offem-
burgo a Aprenrvvcller. y por no haber sido 
desembierto el autor o autores del mismo, 
las autoridades de ocupación han mandado 
expulsar de sus viviendas a cuantos obre
mos y empleados ferroviarios residían en las 
proximidades del sitio en donde se realizó 
el sabolagc. 

t 
P E R I O D I S T A L I B E R T A D O 

* Berlín, 4. 
Comonican de Glbiug (Prusia Oricntsl) 

i la Agencia Wolff que el periodista irancés 
seflor I.obourel, detenido reclentemenlc, ha 
sido de nuevo puesto en llberlad. 

ORQANIZACIONES B I S U E L T A 6 

} Dresde, 4. 
lian sido disucUas por orden del Gobier

no las organizaciones social-aacionolístas del 
territorio de Ssjonis y confiscado» todos 
Sito bienes. 

KlALA ACOOIDA 

La Haya, 4. 
Comunican de Aberdeen ^uo los pesca

dores actualmente en huelga l u n obligado 
a alejarse a unas bsreas alemanas que pre-
tendún arercarse a aquellos costas. 

C R U C E R O I N G L E S 

•*if Londres. 4. 
A ponsrcueneia «le haber sido detenido 

por una eaflonera rus* un marinero Inglés 
que tripulaba una. ehaulpa ha llegado un 
crucero inglés a las c o s í a s de Murtnania 
para proteger los buques britioteos. 

R U S O S V P O L A C O S 

Varsovia. 4. 
Los soviets han dirigido a Varsovla un* 

violenta protesta contra la declaración de 
Sikorskl respecto a procesamiento y condena 
de eclesiásticos. 

UN V U E L O 
Toulouse, 4. 

Bl aviador Barbo!, efectuó ayer un vuelo 
de minutos • S00 metros de altura ca 
su avión de siete caballos. 

M U E R T E D E UN P R I N C I P E 

KapallO, 4. 
HoUenloe Walden-i:i principe Juan 

bourg ba fallecido. 

NOTICIAS C O N T R A D I C T O R I A S 

Roma, i , 
A posar do los informaciones que de^g 

Higa han enviado al periódico 'The TI. 
mes", de Londres. Infortuaciones qwe die-
roo origen a la noticia de que se habla sm. 
pendido la ejecución del obispo Butklewkc. 
las noticias recibidas en el Vaticano coa-) 
Arman la certeza de que. degraGiadament», 
el obispo católico condenado ha sufrida i 
peas «pie le impuso el tribunsL 

P R O B A B L E R U P T U R A 

Londres, i , 
l ' n despacho de Varsovla, qae poM u 

loi peciódlros, dice que en los centros luía 
enterados opinan que el fusilamiento n 
obispa católico podría muy bien originar U i 
ruptura do las relaciones diplomáticas it 
Polonia con Httsia. 

C U A R E R T A V S E I S M I L MINEROS rj» 
H U E L G A 

Cardiff, 4, 
Ha comenzado hoy la huelga' de obrerol 

builceos de ta cunnes de Rhonda. 
T«)man parte en esa huelga mis de c-w 

renta y seis mil miacros. 

B U L G A R O S y G R I E G O S 

Sofía, ' 
£1 Gobierno ha enviado a los represen! in* 

los do los Estados Unidos, Inglaterra, Fno-
da e Italia una nota pidiendo la intervendát 
de los Gobiernos respectivos cerca de Ate
nas para poner término a las persceucionM 
de que son objeto los búlgaros por p"U 
do los griegos en la Tracia Occidental. 

E L P E L I G R O D E L PASO A N I V E L 

Maalúa. 
lia un paso a nivel cercano a esta oiinlal 

un tren expreso arrolló a un automóvil, ocu-
pado por ocho personas. El automóvil fui 
arrastrado largo trecho, quedando eomplett' 
mente destrozado y pereciendo todos I»» 
ocupantes, excepto uno que fué despedid* 
en el momcnlo del choque-, > i 

L * L E V S E C A 

Coastantinopla, 1 - -
Hoy ha entrado en vigor la ley seca, qus» • 

dando desde esta fecha prohibido el caá* 
sumo y oxpendlción de eslas bebidas. Tod» : 
alnohol que se encuentre ser* echado u 
mar y sus poseedores castigados s dlv?t« j 
sis penas. 

C U E S T I O N F R O N T E R I Z A 

Parts, * 
El próximo día l ? se celebrará en e«M 

capital una reunión del Consejo de U ^ 
cledod de Naciones con objete de estud'»' 
el proyecto redactado por la Delegación l"*" 
silefia pora la dellmilación de la frontera ea-
tre Hungrl* y ¿heco-EstovaquI* en U cura
ca minera de Ssltntarjan. . 

Asistlrta a la citada reunión DelegaciM?» 
de los países lnteresado»y la Comisión sogli 
ililians de dicha zona. 

ASESINATOS 

Londres, 
dice que Un despacho de Londres -—^ -

leaders BasiW y Renklio Uan sido a9f*>a*ao' 
por unos aldeanos. 

L O S R E Q U I S I T O S ADUANEROS 

Ginebra, » 
E l Comité económico de ta Sociedad £ 

Nsolones h* dedicado hoy su últ ima sew» 
a la preparación técnica de la c o n ^ f , 
que ha de celebrarse el día 15 do OcU'^ 
próximo par* I r a U r de los requisitos auu» 
ñeros . „,rjpi 

E l Comité ha encargado * vanos Pen ^ 
que red*oten cada uno de ellos, pero ' 
carácter personal, un Infame soltre ' 
Joras que puedan «portarse al régiracu »-i 
tual sotwe requisitos adiwnerw. 
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TROPAS POBTOeUESAS A C U A R T E L A D A S 
"Lisboa, t'. 

HiirenUi ¡a madriigada do anteayer fueron 
k,-,mrUlada» las tropas en esta cpailal y en 
pporto. pero no hubo quo registrar ningún 
' cidrnto desagradable. 

¿NO F U E F U S I L A D O E L O B I S P O ? 
Londres, 4. 

,:oiimnIcaB de Blgn al '«Times" que los 
K.vletó desmienten que haya sido ejecutado 

J l obispo ButkicwioE. Es ta ba sido apla-
lada 

Los obreros del metropolitano 

mm wmn DE mmm 
¡1 sindicalisme 

en el toreo 
Madrid. 5. 

Cuando salla del café I n g l é s Bombita IV, 
luc debia torear mafiana en esta plaza, acom 
lafiado do don J o s é Carrasco, se le han 
cercado varios individuos pertenecientes al 
jlmlicato de handerilleroe y picadores. 

Unos cuantos hau llamado aparte a l tore-
con al cual han comenzado a discutir. A 
pocos momentos adquiría la conversa 

6n tonos violentos, sacando los interpé lan
os amias blancas, con las que han dado v a 
fas puñaladas a Bombita y a su poderado. 

Conducidos a la <;asn de Socorro se le 
in apreciado a Bombita IV lesiones de pro-
bstieo grave y al sefior Carrasco varias le-
loncs leves. 
ILos agresores ban buido por la calle de 
riali&n, s in que hasta ahora hayan sidu de-
pidos, f t l :.*¿.~ 
[La policía practica diligencias encamina-
ks al esclarecimiento del hecho. . 
ISe dice que entre los agresores figuran 
| s banderilleros. feáiwpg 

DIMISION R E L A M P A G O 
Huelva. 5. 

gobernador, reformista, ba presentado 
[dlinisión. pero ante la ratifloacion do uou-

l a ha rel iado. *r*,-;: 
DOS D E S C A R R I L A M I E N T O S 

j aa fiy - L e é n , 3. 
eorreo de Galicia ha descarrilado en 

! kilfimetro 265. 
lyuedaron fuera de la via la máquina, el 
M e r y varias unidades. 
IKl tren de socorro, poco antes de llegar 
I sitio del accidente, descarri ló también. 
| J V I hay que lamentar desgracias pereo-

l̂>s trenes llegan retrasadís imos . 
LA HIDROFOBIA 

. Huesea. 5 
F t encuentran en Zaragoza, sometidas a 
^ amiento antirrábico slele personas mor

ías por un perro hidrófobo. 

IOTICIAS L O C A L E S 
Por la libertad de Luis Verdaguer 

|Ttounido anoche el Comité pro libertad de 
W'iotai^' acordar,'n enviar el siguiente te-
]"Día£ ¿e ja Cebosa'y Ayat í . — HoUl R o -

l r¿ 7"! S??lander- — Gomité pro liber-
• ^ml, . erdaSu,!r' I " 6 - 00010 saben, es-Is ««.VÍitSií P01; rei'resentantes de entida-
T K S . » ^ ' 8 ' sa,"da » ustedes, extensivo a 
br^ínm ^ ^ 88 ce'cbra en el Círculo 
ÍM-MT 1 f 'Pcanrado con éxito acuerdos 
í' A ^ K Í n i " > r ^ n l e .ao10- " • « í n d o l e s 
L l ^ r . .mb,fa Plíla »' nilnistro Guerra 
Vrtirt ,KleBte-d'-'1 Consejo de ministros la 
lil i .« . , « o r . condenadt' compafiero indus-
fc.U SÍ . ^ « " ^ " e r Colomer, reconocido ino 
r todt. Í ^ " * sí le "npuW. Hay qua busr. 
ll^í,., eate desirraciado. A»tradecidoa s a -

•«"Juan, Sayol y Valles." 

Anoehti les obreros del Metropolitano ce
lebraron un mitin en el teatro Espaüa, de 
la barriada de Sans. 

Hablaron los : compañeros Laplana Orle-^ 
ga, Oni'ri-Q, P c i r ó - y Soler, que resumió co
mo presidente del mitin qnc lo fué. 

Todos ellos combatieron a la Empresa 
Hormaeclic, diciendo que al no cumplir la? 
b^ses quo estipula, lo haen únicamente pa
r a perseguir al Sindicato Unico. 

Atacaron la gestión do las autoridades 
que no se. preocupan do buscar solución a 
este conllii'to, no obstante ser do carácter 
públ ico y peligrar la seguridad do los bar
celoneses.- pues las obras cualquier dia pue
den hundirse y ocurrir una verdadera ca
tástrofe que entonces todos seriamos los 
primeros en lamentar. 

Alentaron a lo» huelguistas a que persis
tan en su actitud hasta salir InunPantc-s 
advirlléndole». que el apoyo de la organiza-
oión obrera no ha de faltarles. 

E l acto terniinó a las doce -do la no abe 
Por parte de la autoridad gubernativa se 

balitan adoptado precauciones en la Plaza 
de Espaüa, que" resultahm innecesarias. 

Asamblea 

£ i próx imo domingo, «n ni teatro dn la 
Casa del Pueblo (calle de Aragón, esquina 
a l a de Gasanova>, eclebrará asamblea ge
neral ordinaria la Goopuraliva de obreros y 
empleados municipulcs para la construcción 
de casas baratas. 

Kn dicho «cío será sometida a la apro
bación du los socios de la misma la orden 
del día a que se contrae el articulo 39 de 
los estatutos de la Oooperaliva. 

Conflicto solucionado 

Avalada con el sollo del Sindícalo de 
obreros del ramo de construcción, recibi
mos anoche, a ñltima hora, una nota en la 
que ae nos dice que tía quedado solucio
nado el ooníHMo que la casa Miró y Tre
pa! sostenía con sus obreros. 

Se nos suplica que digamos que lodos 
los obreros a quienes afectaba dicha huelga 
pasen hoy, a las seis de la larde, por el lo
cal social. Olmo, 10, principal. 

Comité pro «luda e hijo da 
Salvador Seguí. 

Fl Comité pro viuda e hilo de Salvador 
Seguí hace presente a todas las entidades y 
parlloularcs quo para la admisión de canti
dades destinadas a engrosar la suscripción 
lia sefialado la hora de nueve a once de la 
noche durante, todos lós días de la semana, 
exceptuando los domingos. 

Se admiten donativos en el Ateneo Enci
clopédico Popular IGannen, 30, prinoi-
pal).—El Comité. 

Los retiro» obreros. 

Ju objeto de taolUUr tas operaciones del 
régimen del retiro obrero, oh liga lorio so han 
unificado las ofloinas dé Inscripción, infor-
maeloncs y de cobros, en el entresuelo del 
edificio de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros de la calle de Cameros, 
número 3, de • esta ciudad, siendo las horas 
de despacho de dies a una y do tres a seis. 

Para efectuar los Ingresos de las cuotas 
del retiro, estará abierta la Caja solamente 
do diez a doce de la mafiana y de tres a 
seis de la tarde. 

En el propio local se hallan Instaladas las 
oOrinas de la Inspección regional del Retiro 
obrero obligatorio y del patronato de la Pre
visión Social de. Cataluña y Baleares, en las 
que se atenderá a lós InfereRados, durante 
tas Indicadas horas de oficina, seftaléndnse 
para las consultas' y reclamaciones verbales 
de tres a cinco de ta tarde. 

La Alianza. 

f Montepío dé camarero» La Alianza ce
lebrará reunión general ordinaria mafiana, a 

las Iros y-weitia dfr la larde, en ef-Kierf-dtf 
la calle del Hospital, 131, bajos. 

Crónica negra. 
- l'rcote a su domicilio. Carretera d'' Cas* 
ATitúnez, número 2A, lleuda, la nifia de 
años Knoarnaeión Armen^ol fu''- a lropel íad» 
por un automóvil de la Aeronáutica Na>ai. 

Hesnltó con una lieridíl contusa en la) 
'trente. • j - ^ f í j ^ ^ . t 

— En unos almacenes de cemento del 
muelle do Baleareii' el obrero Podro rtne-
da Rodríguez, de 2C afloy, onusós" una é o n -
tuslón en la regiAa torácica htquicvda, 

— E n la Ronda de San Antonio un nulo-
nióvli ile alquiler ehocó ayer tarde coi^ un 
autóiimibus, yendo éste a dar cuulra cí co--
olio de punto número 4,779, 

' 'Esto último carruaje resultó con seii.is 
averias y el caballo que lo arrostraba con 
una pata fracturad». 

El automóvil iMiisanle de estos dos cho
ques huyéi, 

— Al querer separar a dos homb-i-s quo' 
se peleaban en la calle do las Tapia* el ear-i 
tero lionzalo Znlií.irte Paz, do 34 años, uno 
de los que dlepulaban le produjo una herida: 
en In cabeza d pronóstico reservado, 

— En su domicilio, plaza del Rey, 17. ba
jos, Ramón Riera Hlasl. de 30 afios, riñó con 
un realquilado que llene llamado José Pino./ 

El primero resu l tó con leves erosion-js • n 
el cuello. 

— Un camiúu automóvil de la Sociedad 
anónima Gros chocó en la calle de Pedro IV 
con un tranvía de la linea de Badalonn. 

Pclegrin Tous Andreu, do 24 años, que 
gulalia el camión, sufr ió una herida en el 
brazo derecho de pronóstico >reservado y el 
jornalero Pascual Luce Asensio, de 49 años, 
que le acompafiaba, con una herida contusa 
en la región occipital y una contusión eni"*f 
brazo laquíerdo, también de pronóstico re
servado, 

U L T I M A HORA 

Por esos teatros 
B A R C E L O N A . — "Mi prima es
t á loca", comadla argentina «n 
traa actos, de los señores Ju-
aansU y Collaso. 

Llega ta producción dramática argenlína 
con cxlraordinaria pujonsa. Se probó con 
el repertorio que explotó Camila Quiroga, 
y apafto el teatro un tanto primitivo, y lo
cal de la eompañia Muíflo-.Mippi, lo que 
vamos conociendo da la medida de In que 
a no tardar muclio será el teatro argen
tino, í; ^ <• -

"MI prima está loca" es una escalente 
comedia bien trazada, con figuras dibuja
das con garbo y diálogo flúloo y gracioso. 
No aparecen estas enndlciones ea el pri
mer acto, el menos oonstelente, pero -1 
muestran rigurosas en los actos segundo y 
tercero, en los que merece sefialarse una 
deliciosa escena entre un andaluz y un In
g l é s que bordaroh Alarcón y Míreos. "MI 
prima es lá loca" se ailrmó al mediar el se
gundo acto, y acabó mirando rigurosamen
te en el público. Fué jnslieia. 

No sería justo dejar de señalar ai púb l i i 
cé loa méri tos de una actriz, TSlofsa Muro; 
que l lenó la obra con admirable soltura y 

menos admirable naturalidad, la difícil 
uralidad tan poco accesible para muchos 

La compafilá que actúa en el Barcelona' 
está diestramente roiijur>lada y hace lan 
obras con exquisito ruldado. En ella Og'i-
ran artistas de tan noble abolengo cnino 
García Ortega, y no quedan en nivel infe
rior los elementos nuevo». Es una leerlóu 
para las eompafiias de aluvióu que aquí 
suelen formarse. 

F u é . pues, la de nnoche una ejceleste 
velada para autores c inlérpretea, y un avso 
para los autores españoles qne parecen dor
mirse sobre laureles que el tiempo va mar-
chilando.—U. . i . 

11 KL PWmaPADO. KaooMm ttitatíu. t. U K ÜUO» 
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LA VOZ DE SU AMO 

N U E V O S DISCOS MARCA 

G R A M O F O N O 
del suplemento perteneciente al mes de EMl 

THEOOOR I. CHALIAPINE 

2- 02201C Los nipona del Volga (árr . Chaliapine-
Koeui-uisnn). 

OE MURO, I. VIGANO, QRAMEQNA V BARACCHI 

3- 054126 Aída (VerdI). Pl fugglara da qiicsla mura, 

JUAN MANEN 

AB 28 Concirrlo do violln (Max-Broch). Allegro 
enérgico, I parte. 

Concierto de violln (Maz-Bruch). Allegro 
enérgico. I I parte. 

ORQUESTA SINFONICA DEL GRAMOFONO 

AB 33 Le cop d'or (Rimsky-Korsakow). Suite. 
I parte. 

Le eop d'or (Hinisky-Korsakow), Suite, 
U parte. - -: 

AB 3 i Le cop d'or .-. • t.k. K v . t i l . Suite, 
ni parto. 

Le rop d'or '.n.in.-ky Korsalowl. Suite, 
IV parte. v i ..." 

AB 35 Le cop d'or (Binisky-Korsakow), Suita. 
V parle. 

L» cop d'or (Rirasky-Korsakow). Suite, 
VI paite. 

LA MONTERIA (Ramos Martín y Guerrero). 

AE Marcha dé l M roonteros. — Sra." Llurfi y 
coro. J ' - . ¿ ¡ ' .'. 

Baetto eóiui.-o. — Sra. Saus y Sr. Díax 
AK 894 Hay que ver. — Sra. Saus y coro. 

Cuarteto. •— Sres. Caballé y Oíaí y Sraa. 
Muró y Saus. 

AK 8P5 Fox-troi. ' - tir. Caballé y coro. 
Brindis. — Sra. Lluró y coro. 

AE 85C liúo. — I i-arte. Sr. Caballé y Sra. Llur6. 
Dúo. — II parte. Sr. Caballé y Sra. Lluró, 

LA QOVA 

AE 881 El bravo (Jo í.injeni (Nieto de Molina, Su-
grafies, i'.kiri y Codés) , 

1 Inés la panlalouera (ttíl Aseusio y J. Konl 
i de AnlB). . ' ' 

Icí;ffli:ádaiaSEE^caüdit.l¿:tídcl.: 

Los aparatos y discos marca «Gramófono» solamente pueden adquirirse nue
vos en casa de los acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos la aten
ción del público sobre este punto, pues de no proceder así sólo comprarán 

mercancía usada. 

Eompaflía del Gramófono, S. fl. E. 
B a l m e s , 5 6 y 5 8 - B A R C E L O N A 

i 
'i 

AE 88? El mosquetero (Pidcl Prado J Pérez Mar
tínez) . 

La foxtromanla (Llurba y Péiez Martínez. 

OFELIA OE ARAGON 
AE 880 Moches de' Aranjuez (Narciso «oxader. 

Enderiz y Mooraal).. 

R'JMONCtTA ROVIRA 
M ; 147 La mullcr d'en Manelic (¥, Lbuba y Pé re i 

Martínez). 
La filia del pescador (Albiesa 7 Pérez Mar

t ínez) . 

MARÍA TUBAU 
AK 883 Tua besos (Puche 7 Quirós) . 

Los ojitos que «e quieren (Castro y Pa
di l la) . 

FRANCISCO SANZ (ventrí locuo). 
AE 834 Concurso poético [ f . M I U J . 

< Lección de Pepito (F. San.), 

JOAQUIN MONTERO 
AE 885 I-a escopeta — Cuento, 

Cuento viejo. <—Cuento. 

ORQUESTA EXCELMOR 
AK 889 Valeriano (BequenaJ. SchoUiselu " 

El Pe.lele (E. Sanginés) . Pcrirón. 

ORQUESTA C L V 3 E DOERR 
AK 890 Suez (Vcrdio Grofe 7 Péter de lioso), 

Fox-trot. 
1 wish I Knew (Speoeer, AndcrMa T 

Hryant). * . 

COBLA BARCELONA 

AE 886 Pomrll de joventud (Mercader). Sanlana. 
Caini del poblé (Mayral). Sardana. 

PROF. OE LA BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA 

AB 8S7 El loco SHmroy (Gasamoz). Fox-tiot. 
Dale al abanico (Casamoz). Fóx-trot. 


